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Au < < • 11 . i < I > -1. -. (- < - -, expen-
dida» pelo ministro daa Fi-
nanças de Portugal, na en-
(revista hontem publicada
pelo 

"Correio da Manhã",
aynthctizam, com notável
'¦Inrczn, b nlnnn «¦ rlr-ptnrJn .»
bcguido p*-io eminente ho-
mcm de Estado, no combate
ao picblcma financeiro, sem,
todavia, perder de vista as
questões econômicas, sobre
a9 quaes repousava toda a
obra que devia empreender.
Enfrentando uma situação
difficilima, em que, por as-
sim dizer, todos os elemen-
tos lhe eram contrários, o sr.
Oliveira Salazar, sem recor-
rer a magia nem a sortilegio,
mas, unicamente, apoiado
nas lições da experiência,
conseguiu, em tempo relali-
vãmente curto, realizar uma
empresa digna de ser estu-
dada pelos povos que se en-
contram em condições mais
ou menos ruinosas.

Entre oe múltiplos assum-
pto3 £ Iludidos na entrevista
do ministro ha um, para o
qual muitas vezes aqui tenho
chamado a attençã:* dos res-
pcns:*vcis pelos de*-1'uos do
nosso paiz, e que entende
com a questão da moeda. O
primeiro cuidado Jo sr. Oli-
veira Salazar, segundo as
suas declarações, foi collo-
car-se em situação de pro-
mover o equilíbrio da balan-
ça de pagamentos, como ba-
se indispensável á estabili-
dade da moeda, sem a qual
imp*. ssivel -seria qualquer
realização efficlente. Attin-
gido esse alvo, e adoptadas
as medidas elementares des-
tinadas a diminuir a despesa
e a augmentar a receita, a
obra do sr. Salazar simpli-
ficou-se de modo a tornar-
se possivel em curto espaço
de tempo. Entre nós é, exa-
ctamente, o opposto, o que
se está observando. Rota, de
facto, a estabilizaçâ^_ado_p_ta-
da pela lei de Y926, a nossa
moeda entrou francamente
no regimen outróra clenomi-
nado "dansa das taxas",
drenando os câmbios desfa-
voiaveis, o produeto do nos-
so labor, para os nossos cre-
dores. Emquanto esse regi-
meu persistir, é claro que to-
do o esforço, no sentido de
realizar economias, será ini-
proficuo, constituindo um
sacrifício inútil e mesmo con-
tra-producente, por augmen-
tar o empobrecimento geral
da população.

Em condições normaes,
i*_ío é, quando a moeda se
encontra estabilizada e as
crises não dependem de fa-
ctores inherentes á sua de-
p-eciação, já se tornou pa-
cihco o ponto de vista de
que tudo quanto possa con-
cr-rrer para diminuir o po-
der acquisitivo da população
constitue uma causa de ag-
gravação dos males que se
procuram combater. Keynes,
inteiramente de accordo com
as doutrinas sustentadas por
Male Kenna, obserya, mes-
mo, no seu luminoso estudo,
"A 

grande crise de 1930",
que se se pudesse promover
uma baixa de preços equi-
valente ao nivel anterior á
guerra, as dividas britanni-
cas seriam 40 % superiores
á cifra de 1924, e o dobro,
em relação á de 1920, ac-
erescentando que o plano
Young tomar-se-ia muito
mais pesado á Allemanha.
que o próprio plano Dawes,

BR. JOSÉ CARLOS
DE MACEDO

SOARES

por todos reconhecido como
excessivo. As dividas de
guerra inter-alliadas, devidas
aos Estados Unidos, ainda,
segundo os cálculos do gran-
de financista, representariam
4*0 u 50 % umu du iiiLU.».
doria ou de serviços, do que
na data em que foram con-
cluidoa os respectivos accor-
dos. Mas, onde a autorizada
conclusão de Keynes é se-
vera, é, exactamente, no que
diz respeito á America do
Sul e á Austrália, 

"paizes dc-
vedores, cujas obrigações
tornar - se-iam intoleráveis
sem uma reducção do stan-
dard de vida que teria logar,
unicamente, em beneficio dos
seus credores", E', exacta-
mente, o que aqui tenho sus-
tentado. A queda do cam-
bio só está determinando o
nosso empobrecimento, o
nosso sacrifício, a fome e a
miséria em muitos lares, em
beneficio exclusivo, dos
credores que não devem le-
var a ganância insaciável a
extremos que transpõem os
limites do bom senso e, quem
sabe se do próprio interesse
que os dita. Se as nossas con
dições financeiras não per-
mittem pensarmos na estabi-
lização da moeda; se o re-
trahimento dos mercados
emprestadores e outros mo-
tivos decorrentes da nossa
situação politica tornam ini-
possivel um empréstimo, re-
cor ramos, decisivamente,
sem hesitarão nem maiores
delongas, a um entendimen-
to que allivie a situação pre-
mente da nossa balança de
contas, até que possamos re-
tomar os pagamentos.

. SALLES FILHO.
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A DITADURA NA SOCIEDADE BENEFICENTE DOS EMPREGA

0 fausto do Djalma e a actividade do,'Leoncio — Tirando couro c cabello
«. — Pobre í'ur.ccionalisfjfy> da'Prefeitura !

f» fefijti 1 Si fiii 11 siffll

S^^fes*. li'¦o W/a***. ,'i"-» J-ft 
ji

77 I

I

OOrii»

idora Dias Lopes
0 kavo chefe revolucionário conferen-

ciou, hontem, com o sr. Getulio Vargas

—B**

O DIÁRIO CARIOCA deu hon-
tem, o "alamiré" sobre a "ara-
puca" de Djalma de Jesus, que
.üficclona na rua General Cama-
ra n. 337, sob a pomposa denemi-
riaç&O de Sociedade Beneficente
dos Empresados Municipaes.

O effeito produzido foi o da
explosão de uma bomba de dyna-
mite, com o pânico que sempre
.ausa.

Exploradores e victimas anda-
ram num verdadeiro reboliço.

Surgiram, então, os commenta-
rios, condemnando todos
A actuação de Djalma

na S. B. E. M.
E, coisa notável, não havia um

3ó que defendesse Djalma de Je-
,us. na sua actuação como geren-

te da S. B. E. M. e o que é mais,
não sendo íunecionario munici-
pai.

i Mettidos numa roda em
| nue por dever dc officio nos in-
tromettemps, ouvimos este peda-
cihho d'j ouro:

O que mais admira é que
Dja-*ma exerça o cargo de geren-
te da Sociedade, sem ser funecio-
nario municipal.

E do que vive ent-ão? per-•juntámos.
Disso mesmo.
Díhso o qut?

_»< • «i»i > o»n«a»t>«B»()-viaM>*aE»n<

De ser gerente da S. B. E. M.
E tem ordenado o gerente V
Gerente... dono é o que ei-

lo é. E ainda o senlipr pergun-
ta se rende,.. E' "uma mina! Cal-
cule que ha bem -gpouco tempo
Djalma deu umai-íesta em casa,
mas, que festa! Ándcu gastando
perto de oito contos dc réis!

Oito contos?!"'/,
Ora, meu caro, o que é um

boi para quem tem sete fazendas...
Então é um hofnum cheio de

dinheiro!
Pudera... Quem lem uma

mina destas pode liünia festa gas-
tar muito mais.

Então elle estásbem installa-
do na vida?

Optimamente i)|stallado, pos--iuindo vários prédios e tres auto-
moveis, inclusive o-jcjirrc de sua
preferencia, que é- "

A limousinê azul
E' conhecida como.carro mys-

terioso!
Presta-se bem a uma investiga-*ão policial!Como ussim? ;J~ pergunta-

mos.
Porque ás vezejjfconduz uns

passageiros mysteritp» e suspei-
tos! I-i

Suspeitos?
Porque são caraffiflesconheci-

das aqui no meio. 'ptitras vezes.
KS»<rKJ7-^i\ ^¦^•^,-T^rt.r^ti<.^^i:<M»i\tísti><}x -.• r,^ti<cc*ii.
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o carro pára, com as cortinas ar-
ríadas, Djalma entra apressada-
nente, sem que se possa divulgar

o que ha no interior do carro. E
:*. limóusihe parte "chispada",
deixando toda a gente intrigada.
Js filhos da Candinha nâo dor-
mcm c mais tarde ou mais cedo

uclo será esclarecido!
Approxima-se a queda

da ditadura
O DIÁRIO CARIOCA já pres-

tou um beneficio ao funccionalls-
mo municipal, despertando-o da
eondemnavel lethargia em que
se achava, na S. B. E. M.

Ha um grupo de funecionarios
que desfruta as suas vantagens,
gosando das "boas graças" de
Djalma.

Esses são homens de todas as
épocas e afinam o seu diapasão
nela "harmonia das suas conve-
niencias"...

Desde, porém, que o "Braço
(Continua na 8o pagina).
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General Isidoro Dias Lopes
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Chegou, hontem, a esta capital,
pelo "Cruzeiro do Sul", o gene-
ral Isidoro Dias Lopes, comman-
dante da 2" Região Militar.

Desembarcando na estação Pc-
riro II, o bravo chefe da revolu-
ção de 24, após receber os cum-
primentos dos innumeros amigos
que o foram receber, dirigiu-se
nara a residência do major Car-
los Eiras, onde ficou hospedado.

A' tarde, em companhia do ma-
jor Eiras, o illustre militar este-
ve no Cattete, ali se demorando
em conferência com o chefe do
Governo Provisório até ás 18.10
horas.

Hoje. ás 9 horas, pslo "Cruzei-
ro do Sul", o general Isidoro re-
grassará a S. Paulo, devendo re-
ceber, no seu embarque, expressi-
vas manifestações de apreço dos
seus amigos e admiradores.

Apresentou despedidas
ao chefe cHo governo

Por ter de regressar ao seu Es-
tado, íoi, hontem, ao Cattete, em
visita de despedidas ao chefe do
Governo Provisório, o sr. Jcáo
Canabarro da Cunha, instruetor
da Policia do Rio Grande do Sul.

Mêhm roblema religioso

ÜÜ
AMIGO

ÜO TENENTE SOUBER-SAM» FiMfl»,
ÍIÍ JOÃO PESSOA, CONTA EMPRES

ÜOSSÃ REDACCÃO. TODA À 5ÜA HISTOR
Esteve em nossa redàcção o ex-

tenente da Policia da Parahyba,
sr. Soulier Sampaio Filgueiras,
excluido a 31 de dezembro ultimo

Dando, porém, parte de doen-
te, evitou cumprir a ordem rece-
bida do governo truculento do sr
Mattos Peixoto. Por causa dessa
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— BIS soa
Â questão

ilia rea!
da falia de

Um destacamento cornmandado pelo tenente Soulier Sampaio

entrincheirado ao lado do norte do quartel de cavallaria em

Recife, a 5 de outubro de 1930, esperando a hora do fogo

daquella forca, pelo interventor sua attitude, foi preso, aguardar*
do inquérito, de que, afinal, se
saiu bem, não ficando apurada
sua sympathia pela causa libe-

Antenor Navarro,
O sr. Soulier Sampaio Filguei

Acha-se desde hontem. nesta
capital, o illustre dr. José Cario.-
de Macedo Soares, recentemente
nomeado nosso embaixador junto
á corte d-a Bclgica.

Figura inconfundível da men-
talidade brasileira contempora-
nea, nome de prestigio notável
com rara projeção sobre o paiz.
o dr José Carlos de Macedo Soa-
lei- _-*„ebc..a no dia 28 deste me-*.
na capital paulista, uma estion-
dosa manifestação promovida pela tão embalado, dispersar um co-

•* •*-*~ntr.l, *. r ***1 adheri- nucio lioeral, na praça dos Vo-
ram tedas as classes sociaes luntarios, na capitai cearense.

ras prestou relevantes serviços a; ral
causa revolucionaria, desde a épo-
ca da propaganda liberal no nor-
te. conforme nos relatou e nos
provou com a sua fé de officio,
toda cheia de elogios pelos seus
actos de bravura.

Durante seis annos, o sr. Sou-
lier exerceu, no Ceará, o posto
de sargento da Força Publica.
Quando passou por Fortaleza a
caravana Augusto de Lima, que
se destinava ao extremo norte,
en* fevereiro de 1-JU0, foi o sr.
Soulier mandado, eom um peio-

Quando, pouco depois, chegava
aquella mesma capital a carava-
na Baptista Luzardo, íoi elle
mandado para o sul do Estado,
afim de esperar a comitiva e não
permittir manifestações publicas,
com "carta branca" para com-
metter as violências que se fizes-
sem necesarias.

Na véspera de sua saida de
Fortaleza telegraphou aos cheies
liberaes das localidades do inte-
rior, por onde deveria passar a
caravana Luzardo, transmittindo
a ordfim recebida do sr. Mozart
Catunda, chefe de policia, e aos

mesmos hypothecando sua soli-
dariedade.

Sendo esse seu gesto denuncia-
do ao governo eearense, ao che-
gar na estação Senador Pompeu,
para pernoitar, recebeu ordem de
regressar urgente, a que obede-
ceu. Saltando na estação Cen-
trai, encontrou um inferior de
egual posto, devidamente arma-
do. que o conduziu preso e in-
communicavel.

Como resultado do inquérito
instaurado, foi o sr. Soulier pre-
so por trinta dias e rebaixado do
posto por sessenta. Posto em li-
herdade, depois de cumprida a pe-
nalidade, ficou sem funeção na
policia. A seu pedido, foi exclui-
do da Força Publica, a 19 de
maio, sendo elogiado pelo com-
mando "pelos bons serviços pres-
tados".

Convidado pelo presidente João
Pessoa para servir na Policia da
Parahyba, seguiu para esse Es-
tado, sendo, em 25 daquelle mez,"incluído no Batalhão Provisório.
Na mesma data foi promovido ao
posto de primeiro sargento, por
ter oecupado egual posto na For-
ça Publica do Estado do Ceará.
A 27 seguiu para as forças em
operações no municipio de Prin-
ceza". A 5 de setembro seguiu
para fazer parte das forças re-
volucionarias. Na mesma data,
foi commissionado no posto de
2o tenente revolucionário e "seguiu
para Pernambuco, a serviço de
campanha". No dia 13 do mesmo
mez, o sr. João Pessoa o com-
missionou no posto de 2o tenente
do Regimento Policial. "A 25 foi,
pelo sr. major commandante, elo-
giado pelos serviços prestados na
columna" em que serviu. Dahi
por deante, a fé de officio do sr.
Soulier Sampaio Filgueiras é toda
illustrada com os attestados dos
serviços á causa revolucionaria,
até a data em que foi desligado
da columna do coronel Facó, indo
recolher-se á sede da Força Pu-
blica do Estado.*Pois, foi a um cidad&o com tan-
tos serviços á causa da redem-
pção nacional, que o sr. Antenor
Navarro exclue da Força, deixan-
do-o em meio das maiores pri-
vações.

Perguntámos ao sr. Soulier as
causas de sua exclusão, a que
elle nos respondeu:

— O sr. Antenor Navarro é um
moço culto e trabalhador, não se
pôde negar. Todos nós, porém,
estamos sujeitos ao erro e, no meu
caso, elle errou lastimavelmente.
Deixou-se levar por um official
meu inimigo, que tudo fez para
torgicar um processo mentiroso e
indigno. Como, hoje, a policia
tem no seu commando um nom?
de valor, como o coronel Bara-
ta. voltarei, dentro em breve, a
João Pessoa, para pedir um novo
inquérito e acurar a minha in-
nocencia.
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O primeiro ministério republicano
MADRID, 22 (Havas). — Tele-

grapham de Valencia: "O jornal"El Pueblo" af fixou em placard,
como nota de sensação, a noticia
de que, ao despedir-se em Carta-
gena de Affonso XIII, o almiran-
te Magaz pronunciara as seguin-
tes palavras: "Até breve".

O jornal chama a attenção do
governo para o facto e concita-o
a que, para bem da Hespanha e
da Republica, use do necessário
rigor com os elementos duvidosos
da espécie do citado almirante".
ESCRUPULOSO RESPEITO A

TODOS OS CULTOS
MADRID, 22 (Havas). — O

órgão liberal "El Sol" estuda as
possíveis directrizes do governo
republicano no tocante ao pro-"úlema religioso.

O jornal assignala que ha cer-
tos meios vivamente preoecupa-
dos com o assumpto, sobretudo a
attitude das novas autoridades
.uanto á revisão da Concordata,
3 conclue com estas '* .lavras:•Tudo indica que a politica go-
vernamental não scffrerá, de
¦mmediato, nenhuma modificação
proiunda, continuando as coisas
?omo até agora. Aliás, o único
iado novo que entra no exame
da questão é o escrupuloso respei-
to que o ministro da Justiça está
mantendo ern relação a todos os
cultos".

DECLARAÇÕES DO CORONEL
FRANCISCO MACIA'

BARCELONA, 22 (Havas) —O
presidente Macia mostra-se fran-
camente optimista quanto ao pro-
blema ria falta de trabalho e ; a
situação geral das classes labo-
riosas.

O chefe da Republica Catalã
declara-se certo de que o con-
flicto .operário, que não se re-
veste aqui da gravidade observa-
da noutras partes, terá radical
solução dentro de breve prazo.

O coronel Francisco Macia está
empenhado em incrementar as
obras públicas, sobretudo os tra-
balhos do porto franco. O novo
governo catalão exigirá o estricto

DIREITO NO AR...-* ' **"-
Carlos Costa, jurista illustre c serio,
Que dirigiu nossa policia até,
Vae legislar sobre o direito nerio
No bojo do baião do " Chevrolet"..

FRA DIAVOLO

'

Stó-:«

"¦"¦¦?

da Hes panha .
cumprimento do regimen de ouu
horas de trabalho diário e fará
com que os syndicàtos tenham
directa ingerência . na execução
das obras projectadas.

PARIS, 22 (Havas) — Despa-
chos de Cannes dizem.que a ia-
milia real de Hespanha fixará
provavelmente residência na"Cote D'Azut". As noticias ade-
antam que Affonso XIII já está
em negociações para a acquisição
de um castello da costa. O "Petit
Parisien" noticia que Affonso
XIII alugará, talvez, ao mesmo
tempo, a residência de Saint Mi -
chel, pertencendo á duqueza ae
Vendôme, irmã do rei dos bel-
bas.
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Diifetur-ihe.souiTiro
SEBASTIÃO MEN»)liS OI*. BRITO

Chefe du Itednrçao
VICTOR IIUOO ARANHA

O i rente
J. B. MARTINS GUIMARÃES

EXPEDIENTE
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CARIOCA.

| UlieccAO! 2-3(118.
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I OlfHIIMS: 2.U824.

ASSIONAIIJRAS
Para o Brasil: i ''ara o cxtcrlnr

Anuo . . 405000 Anno . . 7(IÇ0l)Ü
Semestre. 231000 I nenre. 4U5UW

VENDA AVULSA
Capltul, 10Ü r6iK • Interior, 200 rei:

SUOC11K..AES;
Sao Paulo — Run Conselhelri

Ctuisplnlimo, M-Ap. 17. — Ulre-
oto-: Puuio Duurte. Representai* t<
Commercial: Octnvlo Baruosn.

Minas Geraes — Hua Cezarlo Al-
vim. '15. — Jul2 de Fora. — Repre-
sentante Coaimcrclnl: DJalma Me-
delros.

AGENCIAS. VIAJANTES E CO-
BRAÜürtES

S5o agencias autorizadas: Eclectlca
Win, r'01-.iiB AdvertlsiuB, Etnprecà
Americana.

Publicidade, Tote Ltda., Waltei
Thompson, Empres-a Oommissarlfi
Lida., fcllppe de Lima u limpres
Uommerclal Brasil Lld.

São viajantes autorizados a rece-
bci assltíiiatuias- o matéria rútrlpul-
da: DJalma Medeiros, Augusto i-ei-
nandes, José do Ifreltàs, Antonic.
Marauea U L. Bruno. dr. pofplil-
rio Hourlques Filho, Antônio lrruu-
co c Alclndo Pereira da Crua.

Encoi tra-so ?:¦*. viagem pelo lu-
terior do paiz como inspector dos
viajantes o sr. Ct. Podoisky.

Sào cobradores uutoriz-itlos: Lou-
rein,o Amaral c Belisario Ferreira
Júnior.

CORRESPONDÊNCIA
Tuda a correspondência cora va-

IJru- ou sobre assumptos que eu-
tendam com asslgnaturas. remessas
de Jornal, publicidade retribuída e
outros de Interesse da administra-
çã-, deve ser dirigida ao gerente de
"DIÁRIO CARIOCA*'.
¦maern — ti w nmÊWomtMKmk*mmtmiÊ>Q wmutm umma

da catillnurla em r-ue.slfto, J"ol porlho haverem; ali, canòellado cs-
*jcs tópicos,

Reglstre-sc e louve-so, como cie
Justiça, o liberalismo bem com-
intendido e a perfeita corrccrilo
desse proceder.

Nfto havendo, ngora, offlclnl-
mento. decretada, censura teio-
çraphica, entre nós, absurdo seria
que o Tclegrapho Nacional inter-
ceplasse um despncho pelo facto
de servir este de vehlculos a com-
mentanos pouco amáveis para o
senhor ministro da Viação.

Optimo exemplo, lição magiil*
fica recebeu, pois, o funecionario
que, ou por desconfiar de que
nada existe do melhorado no
Brasil, ou por demasiado «aspirar
ao prêmio desse "trop de t/éle".
se aerrditou no dever ou no dl-
reito de interromper o caminho
do mencionado telegramma.

' »lopicos io "Diário
CANTA DE VERDADE ! ...
Snc*^-nto-outras7Tmus"~argu •

tos ou apenas menos oceupados,
se àpplicarn a apurar se a rapa-
riga de Conueiros é ou não é
santa, vem-nos esponlaneamen-
te, procura-nos em nossa- mesa
de trabalho uma irrecusável pro-
va de que um -milagre, -pelo me-:
nos, um só, porém, formidável
já ella realizou, demonstrando
faculdades que, via de regra, fai-
tam aos mortaes.

Queremos alludir á construcção
de novas rodovias, ao concerto
das velhas e muito damnifica-
das, que, segundo corre, se está
verlfcando nas paragens oncle
mora Manoelina.

Diz-se, e c compreensível, que
tal surto ele pnrenetiço rodovia-
rismo, tal qual o queria e prega-
va o senhor Washington Luis, de
facto o mais notável dos nossos
"estradeiros" em todos os tem-
pos, se origina, pura e exclusiva-
mente, do formidável àfíluxo de
forasteiros á modesta residência
da mocinha milagreira. E aocres-
centa-sc que as obras rodoviárias
em apreço nada custam ao era-
rio publico, visto como são abas-
tados proprietários da região
quem as ordena, dirige, custeia.

Francamente, não cremos que
alguém ouse negar a esse facto
as características mais inecniun-
diveis de milagre. Bons cauii-
rihos, feitos com grandes sacnEi-
cios para a União, os Estados.
os Municípios, são algo, já, dr.
singular, em nosso paiz. Quanto
mais aquelles que nenhum ei.car-
go novo acarretam aos. pobres
aos tosquiadissimes contribuin-
tes?

Deixemo-nos de momices â Vol-
taire ! A pequena é santa de ver-
dade. E trate-se de fazel-a pas-
sar alguns dias em cada um dos
numerosos recantos do Brasil.
que não progridem por falta de
estradas !

A OBRIGATORIEDADE DE...
ENSINAR

Informam de Belém que o ca-
pitão Joaquim Barata, usando de
suas d(scrlcionarias attribulçóes
de interventor, houve por bem
decretar a obrigatoriedade do en-
sino primário.

Se a rarefacção de escolas aqui.
na capital da Republica, na pri-
meira cidade do Brasil, é aqucl-
Ia em cuja analyse não ha muito
nos detinhamos, que não será
em qualquer dos dois Estados da
Amazônia ?

Deve-se, aliás, fazer justiça co.*
governantes paraenses, cuja pre-
occupaçáo com a campanha con-
tra o analphabetismo foi sempre
manifesta, e que trataram de as-
similar os salutares exemplos de
São Paulo, em tal matéria, mui-
to antes de os recommendaT. em
termos simultaneamente de ükri-
se e de bulla, o senhor Juarez
Távpra.

Claro está, porém, que as e.;co>
Ias existentes haqúeüá unidade
federativa nem de longe corres-
pohdern á cifra da pontuação em
edade escolar. E não será, hoje.
quando ali se observa o mais des-
animador declinio das rendas pu-
blicas, que poderá trabalnar-se
no sentido de estabelecer .ai cor-
respondencia.

O senhor Joaquim Barata não
attentou, por consequencia, para
o especial significado qij'r> cumpre
dar-se, em nosso paiz. á expres-
são " obrigatoriedade, do ensino '-V-

Antes de se impor ás crianças
a freqüência das escolas, í abso-
lutamente imprescindível r-ue es-
tas existam, sob pena de aqucl-
Ia imposição ficar pscillau.dq en-
tre o hilariante e o sinistro, en-
tre o pilherico e o absurdo.

Não é de se obrigarem os in-
fantes a aprender, e sim de se
obrigarem os odeies públicos a
ensinar, que se deve cogitar, por
emquanto, preliminarmente.

Virá o resto, logo depois sem
lei, s°m barulho, sem violência;
visto como são innumeras as pes-
soas que, nor todos os recanto.*-,
do nosso território e até 1)0 IJíg-
tricto Federal, se desolam por não
encontrarem quem lhes instrua
gratuitamente os °"1iò3;

O TEMPO
l-rcvlsbes para o período de li
lioras de hontem. ús 18 durai Ur

boje
Districto Federal e Nlcllicroy —

Tempo : bom, passando a insta-
vel; chuvas e trovoadas. Tempo-
ratura: noite menos fresca en-
tranclo cm declínio de dia. Ven-
tos: rondarão para oeste e cuJ;
rajadas frescas.

Es:aüo do lílo de Janeiro -
Tempo : bom, passando a insta-
vel; chuvas e trovoadas. Tempe-
ratura : noite menos fresca en-
trando em declinio de dia.
SERVIÇO ESPECIAL PARA O
TRAJECTO RODOVIÁRIO RIO-

SAO PAULO
Previsões para o período das 18
lioras de hontem ás 18 horas do

hoje
Tempo: bom, passando a in-

stavel no Estado do Rio e insta-
vel em São Paulo, chuvas e tro-
voadas. Temperatura : noite mo-
nos fresca e entrando em declí-
nio de dia no Estado do Rio c
entrará em declinio no Estacio do
São Paulo. Ventos : rondando
para oeste e sul com rajadas
frescas.

ta caso I «Éi ifi ii
oiíicio ti! lork h fi.biégI ii

paraISftil nfirfsrmm
"Só em 1930, foram julgados prescriptos pela
justiça tle primeira instância- nada menos de 700
acções, sem que taes julgamentos hajam provo-
caclo officios, representações, communicações ou

commentarios de imprensa"
Em fevereiro der-te anno, foi liclo dirigido a v. ex. pelo dr

ACTOS &FACTOS
Por portaria do Inspector cia Al-

íandega, foi rccommondnclo que as
guias pura cobrança do Imposto cio
consumo declarem o valor ria rooe-
da de acqiilsiçflo da mercadoria e
do mil réis ouro, ambos calculados
nn basn cambial do cita para paga-
mento do respectivo Imposto,

Ao Interventor federai c no ml-
u«itro da Edüoaç&o e Saúde Publl-
ca, o Inspector da Alfândega nffl-
ciou declarando terem Mario Maga-
lhftes Teixeira, official aduaneiro,
optado pelo cargo de professor mu-
nlclpal, e Luiz Horta Rodrigues,
guarda da policia aduaneira, opta-
do pelo de assistência de Physloa
da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro.

Ao Interventor federal no Dlstrl-
eto, o ministro da Marinha siibme*-
teu os papeis referentes á cobrança,
pela. Prefeitura, de licenças ás em-
barcaeões já arroladas pela Cnpiti-
nia dos Portos do Districto Federal
o Estado do Rio de Janeiro.

J)ESCE DO ALTO O BOiil
EXEMPLO

Incidentemente, ao revidar íri-
justas aceusações da imprensa do
Ceara, quanto á distribuição do:-'
soccõrros pela região nordestina
— soccõrros sob forma de gran-
des obras publicas —-, o stinrjò"
José Américo divulgou o seguiu-
te facto :

Recebido pela estação do Rio
o telegramma de Fortaleza, no
qual se ""reproduzia a summuia
daquelles ataques, verdadeira:-
òbjürgátorias, quasi em ciapa-
são pasquineho. o respectivo en-
carregado, ao invés de o encami-
nhar ao destinatário, o ••Correio

da Manhã", deu-se pressa em le-
vul-o ao próprio ministre da
Viação, convido, provavelmente
de que este o appreenderia, ob-
staiuío a divulgação da oííenãva
que lhe moviam certos jornalis-
tas cearenses.

Foi, todavia, bom out<*o o ges
to do senhor Jésé Américo: deter-
minou que o dcspaclio t-i5í>e "in

contin.* u" ás mãos de ¦j*.it"ii cie-
via. tal cjuai o haviam eyptdidc
e. se o m**smo
lutivias dáqiH
sem os ti cenas mais

ippai-aceu, *vís> co-
ie diário carioca

^ RETHOACTIVIDADE DA
LEI DO ENSINO

Não tem um homem': do valor
porque se define o senhor Fran
cisco Campos, o direito de, ao
patentear-se um educador de
grande envergadura, esquecer-se
de que é, também, um jurista de
invulgares méritos e áurea repu-
tação.

Ora, que a lei orgânica do en-
sino por elle recentemente con-
íeccionada pretenda, em vários de
seus dispositivos, retroagir, é
coisa cuja evidencia está ciesaíi-
ando as habilidades do maior dos
sophistas.

Considere-se, por exemplo, o
caso dos alumnos da quarta sí.-
rie do curso gymnasial, que, tendo
prestado o anno passado, no ie-
gimen da lei anterior, exames fi-
naes de franesz, geographia, ir;-
thmetica e álgebra, serão obri-
gados, agora, na conformidade
da nova serlação, a proseguir no
estudo de taes disciplinas.

E' impossível contestar-se que
ahi está um exemplo de flagrai**.*
te rètrõâcçad do preceito legal.

Ora, mesmo em meio â formi-
davel subversão de todas as idéas
que hoje se observa por grande
parte do mundo,- subsiste, de pé.
como forte colümna sobre a qua)
tem forçosamente de se apoiar o
edifício da liberdade humana, o
irincipio da írretroactividade '¦•;.
leis — principio a que só se oer-
mit-t-env excepçõss, quando ellas
visam favorecer os interessados.

De outro ponto, ainda, o facto
se expôs a criticas irrespondíveis.
Não será a circumstancia de não
estarem os gymnasiancs, via de
regra, na plenitude dos seus di-
reites, que privará suas relações
com o Estado de terem a signifi-
cação e o alcance de verdadeiro-
contrates. Adquirida, pois, em se-
guida á realização de provas em
harmonia com a legislação vi-
gente, um attestado de approva-
ção, não é licito ao poder publl-
co proceder á virtual cassação
d?sse docírmento, exigindo novos
esforços de sau portador, pare
que aquella approvação se co:i-
firme.

Estamos — é certo — com are?
ãe querer ensinar o patlre-r.rsso

! ao vigário. Mas. delle é a culpa.
j pois toma, por sua vez. ares de
| iuera esqueceu a orarão...

COMMEAÜXBEAÜX
VIEUX TEfflP
Pela penna do seu dire-cter e,

não raras, vezes, em notas edi-
toriaes, esta folha tem disco**-
dado de alguns actos do sr. José
Américo de' AlmeidaT operoso mi-
nistro da Viação. Temos, tan*.-
bem, em obediência ás praxes ;n-
variáveis do DIÁRIO CARIOCA,
elogiado os bons actos do illustre
titular. Terça-feira, focalizou,
cm artigo intitulado "Bons exem-
pios", o director desta folha uma
das attitudes louváveis do sr. José
Américo que, em resposta, passou
ao sr. J. E. de Macedo Soares
um telegramma, cujo registro fa-
zemos satisfeitos em constatar
que tal qual nos velhos bello*.
tempos idos, sabem, ainda, os
homens de intelligencia divergir
sem perda da estima que os une.

Foi do seguinte teor o tela-
gramma do ministro José Ame-
rico ao director do DIÁRIO CA-
RIOCA:'•Dr. Macedo Soares —

DIÁRIO CARIOCA — Náo
me haviam magoado os seus
severos reparos, porque, de-
vendo-lhe a mais aonegada
solidariedade, consagrada á
Parahyba, nos dias do seu
martyrio, não podia sacníi-
car esse sentimento patrioti-
co por melindres pessoaes.
Agora, venho agiádecár-lhe
os espontâneos estímulos com
que me ajuda a levar por
deante um programma de
acção inspirado por todos os

• bons patriotas responsáveis
pelos noos destinos da nes-
sa vida publica. Cumprimen-
tos cordiaes — Joõé Ame-
rico".

Para pe a Bahia se-
ia reintegrada m

wmé
rnmxm

Um apjjello do Partido
Democrata ao chefe do

governo provisório
A Commissão Êxèçütiyá do

Partido Democrático da Bahia
dirigiu ao sr. Getulio Vargas,
chefe do Governo Provisório, o
seguinte telegramma:

"Presidente Getulio Vargas —
Lamentando constrangimento de
que foi victima, por motivo de
publicidade, o redactor-chefe do"Diário da Bahia", órgão tradi-
cional do liberalismo brasileiro,
superiormente dirigido pelo erni-
nente professor da Faculdade de
Direito e ex-senador do Partido
Democrata da Bahia que. ao la-
do da Allianca Liberal, cooperou
na revolução de outubro, appella
para o honrado chefe do Gover-
no Provisório, afim de que seja
quanto antes, reintegraria a Ba-
hia no programma revoluciona-
rio e restituiria ao Estado a ü-
berdade de pensamento e de mi-
prensa, garantindo o direito de
opinião e crítica sobre os actos
do governo e o procedimento da
autoridade publica, direitos e ga-
rantias tão esseneiaes ao regi-
men qus a Revolução se propoz
restabelecer na Federação em to-
da a sua verdade e plenitude.
Respeitosas saudações. Xavnr
Maraues. vice-presidente; Lauro
Viilas Boas. secretario".

julgada prestjrlpta na 3a Vara
Criminal uma acção penal mo-
vida contra Manoel do Nasci-
mento e outros. Contra essa pre-
scripção representou o dr. Mux
Gomes de Paiva, perante o pro-
curador Geral do Districto Fede-
ral, dr. André Faria Pereira, que
proferiu o seguinte despacho:"A vista d"as: informações do
dr. segundo procurador publico no
offlcio de 28 de marco e do di-
gno juiz dr. Burle de Figueiredo
no officio de 31, juntos a esta.
archlve-se. Rio, 6-4-31 — André
Pereira."

Publicamos a seguir o officio
do dr. Burle de Figueiredo a que
se refere o despacho do dr. pro-
curador geral para fundamentar
o archivamento da representa-
ção:

Juiz da Terceira Vara Crimi-
nal, ao 31 de março de 1931 —
Exmo. sr. dr' André de Faria
Pereira, m. d. procurador Geral
do Districto Federal. Promovido,
por acto do governo provisório, ao
cargo de juia da Quinta Vara Ci-
vel, e ante-j de deixar o exercício
da Terceira Vara Criminal, re-
metto a v. ex, para que os exa-
mine, os autos da acção penal
intentada contra Manoel do Nas-
cimento e outros, pelo deiicto do
artigo 356 do Código Penal, em
abril de 1921, e julgada prescri-
pta em 27 de fevereiro ultimo.
Verificará v. ex. por esse exa-
me, que o julgamento dessa pre-
scripção não exprime, nem cau-
sou o mais remoto prejuizo á
Justiça, porquanto encerrado já
fora aquehe processo, e na sua
promoção ultiina opinara o dr.
promotor publico pela "absolvi-
ção dos réos", contra os quaes
nenhuma prova se colhera, por se-
rem as tres testemunhas inqui-
ridas, inteiramente estranhas os
factos articulados na denuncia.
_-Eor—essa—simples- circumstancia
sonegada nas informações pres-
taãarj a v. ex., pelo dr. Max Go-
mes de Paiva, poderá v. ex. apre-
ciar o quanto ha de estranhavel
no procedimento desse membro
do Ministério Publico, ao officiar
açodadamente a v. ex. para lhe
communicar haver, sido. julgada
prescripta aqjíella a.i: *:> penal,
como se algo de grave ou de ex-
traordinario representasse esse
íacto, que apenas é um aconteci-
mento normal em todos os Jul-
zes, nâo se tornando necessário
salientar, porque v. ex. o sabe,
que só em 1930 foram julgado;'prescriptos pela Justiça de pri-
meira instância nada menos de
700 ncoões, sem que taes julga-
mentos-hajam provocado officios,
representações, communicações ou
romriiéntarics da imprensa'.

0 LENMADOR EM ACÇÃO
Bem se compreendem os motivos do recente decreto do

governo provisório, mondando queimar lenha nus fornullipa
das locomotivas da Central. A prcoccupaçfto acertodamente
preponderante, de reduzir os nossos pagamentos em ouro no
estrangeiro constitue, a primeira vista, razão sufítolonte a Jus-

—iWicacü'-' daquklla mpdlcla. Mas, por muito relevante que seja

Gomes de Faiva, está fúndanien-
tado no artigo 131, pai*agrápho
13 do Decreto 16.273, de 1923, que
se refere ás representações sobre••abusos e erros" que forem ob-
servados na "praxe dos carto-
rins", de sorte que ao contrario
de que se aífirmou, nenhuma res-
ponsabilidr.de nelle se me attrl-
bue por aquella prescrlpção; •" e
nem se poderia fazel-o porque,
sem recorrer a outros argumen-
tos, ser-me-ia íaeil demonstrai
com os próprios autos, como v.
ex. verá: a) que o processo em
questão, ao chegar as minhas
mãos, 8 annos depois de iniciado.
Já estava virtualmente prescri-
pto; b) que jamais ultrapassei os
prazos legaes para dèspáchal-o.
b ainda; c* que em nenhum ou-
tro Juizo a nâo ser na Oitava
Vara, se julgou maior numero de
processos do que na Terceira,
desde que assumi o seu exercido,
e em ultima analyse; d) que aos
Promotores Públicos exclusiva-
mente, e não aos Juizes incumbe,
por termos da lei vigente, "pro-
mover o andamento dos processos
çrimina*es" (artigo 131 paragra-
pho nono do Decreto n. 16.273,
de 1823).

Injustificável, foi, por conse-
guinte, o alarde que sem qualquer
protesto do Representante do Mi-
nisteriò Publico se fez, em tor-
no desse caso, sem nenhum In-
teresse para a Justiça e que ,ape-

as revelou ser um pretexto paia
6 transbordamento de despeites
contra mim e contra os Membros
da Commissão de Promoções, que
dias ante^ me haviam classifica
do, unanimemente, por mereci-
mento em primeiro logar. A tn-
vestida experimentou, entretanto,
desde logo, o fracasso de seus in-
tuitos des/.te da segunda classi-
ficação cqrn que^ cie novoinelioii^
rou, dias após, a mesma Comrnis-
são, classificando-me ainda por
unanimidade de votos e ante o
acto do Governo que hontem me
promoveu ao cargo de Juiz da
Quinta Vara Cível.

Precisamente por estar a mi-
nha pessoa sujeita a. esses julga-
mentos,,pelo respeito que devo,-a
mim mesmo e ás minhas funeções
s para demonstração de que não
ne atemorizavam essas rasteiras
aleivosias, deixei-as deliberada-
mente sem resposta, provando as-"im, o meu profundo despreso pelainfantilidade de seus propostas,
pelos meios deshonestos que jiem
as definiram' como pelos senti-
mentos inferiores que as move-
ram.

Queira v. ex, aceitar os proles-tor, de elevada consideração j es-
tima. — José Burle de Fi;;ucire-

diminuir o consumo de hulha importada, cumpre" nfio esque-
cer que esta questão do emprego da lenha como combustível
nas estradas de ferro e nas Industrias é bem o caso de uma
medalha que tem reverso.

O problema que deve ser focalizado, podo resumir-se em
poucas palavras. Será preferível deixar que augmente de mais
alguns milhões esterlinos a columna passiva da nossa ba-
lança mercantl, afim de evitarmos assim, a devastação do pa-
trlmonio florestal do paiz com todas as funestas conseqnmi-
cias que dahi promanam ? A esta questão, responderemos sem
hesitações por uma resoluta afflrmatíva. Se é certo que meia
ciii-ia de milhões a menos representa, nas actuaes cir:umstan-
cias, uma economia annual de ouro que nâo pôde ser desde-
nhada. é, também, fora de duvida que os prejuízos causados,
cm doze mezes. pela derrubada cias mattas para a alimenta-
ção das fornalhas das locomotivas da Central, representam
perda multo mais avultada que a do êxodo daquelle ouro.

Não temos um serviço de aflorestamento organizado para
assegurar-nos a substituição systematica das arvores que a
íolce do lenhador vae sacrificar. Assim as florestas, destrui-
das para o supprlmento de combustível vegetal, desapparece-
rão deixando desnudadas as encostas e as cristas dos nossos
montes. Hoje, que as nações de sylvicultura já náo constituem
apanágio dos especialistas, ninguém mais tem o direito de
ignorar os efleitos dessa desnudação. Nós mesmos tivemos
aqui a experiência delles, quando, por oceasião da guerra a
Central e as outras estradas de ferro passaram a usar em
larga escala a lenha como combustível.

No Districto Federal e nos Estados do Rio de Janeiro e
de São Paulo, a derrubada extensiva redundou nas mais la-
mentaveis consequencias, reflectidas em alterações do regi-
men das águas, em subversão do rythmo climaterico. em des-
moronamentos freqüentes, etc, etc. Depois dessa lição, va-
lera a pena repetir as proezas do lenhador ? Parece-nos que
as vantagens econômicas e financeiras da queima da lenha
serão neutralizadas por inales de que o ouro poupado não
nos compensará.

Dr. Mo Carvalho 10 CASO BO BANCO

Devo, aliás; salientar que o ot- tio, Juiz de Direito
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COLL1SAO DE VEHICULOS
Na madrugada de hontem su-

bia, pela rua da Conceição, o
bonde n. 68. da linha "Fonseca",
guiado pelo motorneiro Francis-
co Grmendes, quando, pijpximo á
rua Visconde de Sepetiba, entrou
o yehicüló na chave contraria,
que se achava aberta.

Em consequencia disso, o bon-
de chocou-se com o auto-omni-
bus de chapa n. 23, que teve os
para-lamas e vidraças damnifi-
carios.

Um dos passageiros do omni-
bus, Newton Ramos, foi ferido, li-
geirarhente, por um estilhaço de
vidro.

A delegacia geral tomou co-
nhecimento do facto.-
LIVRAMENTO CONDICIONAL

O dr. Affonso Rozendo, juiz
criminal de Nietheroy, manteve
as suas decisões concedendo li-
vramento condicional a Maria
Rosalina da Costa e Rodolpho de
Araújo, mandando subir os auto*-,
para o Tribunal da Relação.
GOLPEOU O PESCOÇO COM

DMA NAVALHA
Hontem, o operário João An-

tonio de Lima, brasileiro, pardo,
com 34 annos de edade e mora-
dor á rua Salvaterra, em S. Gon-
calo. tentou suicidar-se, em sua
casa, desferindo um golpe de na-
valho no pescoço.

João Antônio foi removido para
Nietheroy. e internado no Hos-
pitai de S. João Baptista, depois
de receber os primeiros curativos
no Serviço do Prompto Soecorro.

Nas declarações feitas á poli-
cia, Lima disse ter recorrido ao
suicídio por atrazos de vida, pois
ha vários mezes se achava des-
empregado.

O seu estado inspira cuidados.
AGGRESSAO A FOICE

Foi medicado hontem. no Ser-
Viço do Prompto Soecorro, de Ni-
ctheroy, Alcebiades Joaquim Ber-
nardo, de 25 annos de edade, sol-
teiro, lavrador e morador no mu-
nicipio de S. Gonçalo. apresen-
tando um ferimento no cotovello
esquerdo.

Alcebiades declarou ter sido vi-
ctima de uma p«ggressão a foice,
no logar onde reside.

PODE ANDAR ARMADO
O chefe de policia rio Estado

0 CAFÉ
Proseg-uem na mé-

íhor cordialidade as dis-
cussões entre os repre-
sentantes dos Estados

caféeiros
Reunidos, nesta capital, os re-

presentantes dos Estados cafeei
ros, ha pouco convocados, conti
miam a discutir, na mais còmpliu
ta cordialidade, os problemas qusenvolvem, actualmente, a expor
tação e a. cultura do nosso pnncipal produeto.

Nas reuniões que têm realiza-
do, empenham-se todos cm venti
lar, estudando-os, detalhadamen-
te, os principaes assumptos, de
medo a que se chegue a uma so-
luçâo satisfactoria, de accorclo com
as condiçõas do momento.

um anecoes
Air?da hontem não .se

reuniu o tribunal da jus-
tiça revolüqor -iria —
Teria se exonerado o ge-'neral T *'.}* -"-* ""¦ -*^o i

A Junta de Saneções continua
a não se reunir. Ainda hontem
assim suecedeu, por não terem
comparecido os ministros.

O dr. Francisco Campos, queseguira para Minas, afim de as-
sistir â parada dos legionanos de-
outubro, ainda nâo regressou, e
assim a Junta não podia se reu-
nir. Demais, corre com insisten-
cia haver o sr. general Leite de
Castro solicitado ao chefe do
Governo Provisório a sua exone-
ração, sob a allegação de que os
serviços do Ministério da Guerra
estão a reclamar maiores atten-
ções.

Desse modo, a Junta não rea-
lizou sessão, estando, mesmo, sob
a ameaça de uma crise, que, tal-
vez, tenha caracter muito sono.

Emquanto isso. a Procuradoria
conunu'a a reunir processos e a
receber novos relatórios de syn-
aicancias...

Hontem, ali. deu entrada um

Araújo.;
O seu fallecimento,

hontem, á tarde
Falleceu, liontem, ãs 4.30 mlrni-

tor-, o engenheiro civil João de Car-
valho Araújo, director aposentado
da E. F. Central do Brasil.

A sui vida cheia de 6erviços ro
paiz, particularmente á E. de Fer-
ro Central do Brasil.

Chefe de familia exemplar, amlc*o
Isalisalmo-c^ciclaclao de raras virtu-
cies moraes e cívicas, o seu des.-
apparecimento caúsoi* pnr ente mo-
tlvo grande' consternação em tod-w
os meios sociae:.

A sua carreira publica, na Cen-
trai do Brasil, oncle oecupou todos
os postos teclmicos Ètá a .directorin
cia Estrad;, foi um cxemplo.de de-
dicação e capacidade cio trai ailio
invejáveis.

Foi admittldo como auxübr te-
clv.iico em G de setembro do 1.898.
Chefe de Daposito em Janeiro d-?
1P00. Tnspe.itor de tracção em maio
de 1D05: sub-ehefe de tracção em
marco de 1911; chefe de tracção em
maio de 1P22; director em commls-
são a 16 de maio de 1923; aoo-en-
tnndo-se naquelle cargo em 1926.

Contava acinplle engenheiro 20
annos de serviço na Central C<
Brasil.

A Caixa Geral do Pessoal Jorna-
loiro da Estrada de Ferro Centra'
rio Brasil, querendo prestar ümfí
homenagem no dr. Carvalho Arau-
Jo. cm virtude de reconhecer nell»
uni àmlgo e bernfeitor daquella As-
soc^-cão, resolveu . solicitar á fa-
mtiía dei morto a permis-&o pari.custear os íuneraes, o que foi anel
to. Esses funeraes serão realizado"
hoje, ás 9 horns da manha, saindo
o fc-.retro da rua Marquez de Abrau-
tes para o cemitério de S. Francis-
co Xavier.

Outras associações de classe sb
farão representar, e bem assim or
departamentos d.iqucüa - vla-ferrea
designaram commlssões . para acom-
panhàr o enterro do finado.

Así'lsth';<.m aos últimos momento*)
do dr. Carvalho Araújo todas a*-
pessoas do familia', dr. Luiz Cario--
da Fonseca e Aristldes de Castro.
íntimos amigos da família.
KEPSESENTACÃO DA CAIXA GE-
ItAL DO PESSOA JOKN.U.EIRO D\
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO
BRASIL NOS FUNERAES DO DR

JOÃO CARVALHO ARAÚJO

Dirjctores — Manoel Antonli
TVtorg-do, presidente; Adolpho Bi-
lem. vice-presidente; Emygdío Pe-
reira de Araújo. 1° cscretarlo; Jayme
Moreira da Fonseca, 2" secretario;
Arthur de Plnna, Thescmrelro; Au-
tonlo Lopes do Carvalho, 1» pro-curador; Francisco de Araújo Le-
mos, 2° procurador.

Delegados das representações do
Interior — Barra do Pirahy  Ade-
Uno Pereira de Araújo, Valerlaiin
Teixeira e Alfredo José da Costa e
Souza.

Entre Rios — Norberto de Souza
Xavier, Romuaido, Cardoso Pugs e
Álvaro Barbosa.

Lafayctte — Astolpho de Souza
Manoel Luiz Barbòr-a e Dtògo Maria
dos Reis.

Falmyra — Joaquim Marques dos
EJantos, -Álvaro Felippe SanfAnna e
Francisco Garcia da Rosa Júnior.

Sete Lagoas — Alfredo Paes Sar-
dlnha, M-.rlo Accaclo Fteltag e For-
tunato Medlna Coelll.

Coryntho — Nelson Marcos Be-
lem, Alberto de Castro Ribeiro e
Maurino Britto. Lamare.

Cachoeira — José Rodrigues de.
Prado Filho, Avelino Mendes Gul-
marâes Filho e Ignacio Ferreira.

PELÔÍEHSE
O Rio Grande do Sul
ernitíirá apólices para

pagar os seus credores
O governo federal concordou

que o governo do Estado do Rio
Grande do Sul, apresente aos cre-
dores do Banco Pelotense, na as-
sembléa a realizar-se no dia 11
de_ maio-próximo, uma proposta
pela qual o Estado tomará a si
a liquidação do Banco, pagandoaos credores desde já,o valor in-
tegral de seus créditos em apo-
lices emittidas pelo mesmo Esta-
do. Essas apólices vencerão os ju-ros de 5 % e serão resgataveis
por meio de sorteios annuaes no
prazo de 40 annos. O Estado re-serva-se, porém, o direito de ope-
rar esse resgate antecipadamente,
para o que disporá dos recursos'
que obtiver com a própria liqui-dação do acervo.

evoiuçao fia e
vionogiieza

O movimento foi com-
pletamente vietòriosp
PARIS. 22 (Havas) _ Communl-com de Bolama, na Guiné Portu.

E!,:"110 ••ei-entou, ali, um mo-
Mniil semelhante ao da ilha daMadeira. Os constltucionallstas ti-nham-se apoderado da administra-
çao da província e estavam senho-tes da situação; O exito do movi-mento fora completo.

ÜÕK DE DENTES ?
COMPRE

:era m. lustoza"

Mais om pé

segundo processo contra o sr. uo-
j do Rio, capitão Olympio de Car- j lor de Brito e outros, apontado*.
j valho Eorges. concedeu, hontem. i cemo responsáveis pela eniraaa
I ao sr. Abílio Martins, autorização i de materlai beilico em Minas, e
j para andar armado, em virtude | destinado aos celebres concen-'. de suas íuncções. | trisias do sr. Carvalho ue Bnte.

Regressou, hontem, ao
Brasil o sr. Meira Lima

A bordo do vapor portuguez"Quanza"', regressou hontem aoBrasil o celebre coronel MeiraLima, ex-director da Casa de De-tc-nção.
O antipathico servidor do go-verno Washington Luis, depois deter desfrutado uni tempo bom. defartura, "carta branca", etc rie-

pois de ter feito da Penitencia-
na desta capital um feudo de sua
prepotência, o sr. Meira Lima viu-se. num dia que não esperava'•'.bíamente despojado da sua po-¦nçãi-T de vice-rei. Caiu. Após a
quec'a. o exilio. Agora votla E¦•oíía humilhado e abanrionnd-,
tendo saudades do vendo bom."

Quem semeia ventos...

Notícias de li
GREVE DOS'* CHAUFFEURS EMJUIZ DE FORA

JUIZ DE FORA, 28 (Pelo te-
fr^r 

D° c°rasPondente) _
tLo de Çontu»ua ameaçada deuma grande perturbação de or-dem, em vista da greve dos
çMuffeurs 

se haver agravado

Durante o dia um estudo dechauffeurs estacionava nofdiver!sosi poiuos da cidade, impedindo
n„lr ™?Çao d-e qualc'l,er vehi-
a 2í, ' \,a ?r,eve é eeral. tendoa ella adherido todos os auto-
SriiíS™'^' ^innões,auto-ommbus, etc, notando-se aausência completa de automóvel!
U<*A 1 llwl,

reSsSf* ,dePredilÇ°<* foram
S™? S 1)0Je* send0 furadospneumat.cos, câmaras de ar, etc.Os estabelecimentos de acces-sorios para automóveis e gazo-una, continuam sendo guardado"por soldados da policiaOs grevistas reclamam a redi*-
5éa5üdo°!rÇrj da g,?o!inaedÜeií?4dü o litro para lstJEu.
,,n^;:zo"^e hcje importante re-
mWm"! p-5efeit*Jra. em aue to-
¦hael ds Souza Antunes, o de- 

'

AzgevdVe 
C(ima!:ca* ***¦• Mario de

fon~? -t' aurs e demais «h-^1»-reurs Je praça e particulares-
FoiT«ri^nada a reunião, o ore-feito, de accordo com os pre-sentes, prosou o se-julntó t4L
fina*:ma R& Cqfpanh1as de Z™°'.

"Continuando 
parados lorfiis

Svèn^eis.de J- ^» viísíte
«lentos nospitalidade ordem =p-
™-K° ,Tf lS250 prew '»'n»
^i^oüna bomba — Saudações —José Raphacl - p^fnS £ -,i7-

A situação se aRgravs cr.da va?mnis.

crã^-Sr*^3' foie?-'r!'''"M po
1 "tSO'«Ul .-  .... \ '¦.—'

nhã.
*u> üas eyuipanii3&5 iw ix'n-Ji-
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E' multo commum vôr-so
os nossos commentadores po
uticos aconselharem os nos-
sos homens de govorno a

^•jmaiair--Jnsrjlraçao ntw-ex-
em|)los de alguns paizes pia-
tlnos, a quo lmaglnariamontc
attrlbuimos um desenvolvi-
manto do cultura civica ca-
paz dc nos provocar os mais
fortes sentimentos de inveja.
Foi um velho habito que ad-
qulrimos e que precisa ser
combatido, porque as suas
opiniões estilo longe dc cor-
responder & realidade,

E' verdade que a Argen-
tina e o Uruguay nâo se vêem
defrontados por alguns pro-
blemas políticos que ainda
nos preoecupam. Mas some-
llinnte superioridade não im-
prime & v-da cívica dessas
noções amigas a esmagadora
vantagem què a nossa mo-
destia lhe attrlbue, cm sys-
temáticas comparações cie-
prcciatlvas ao nosso paiz.
Analysemos, com mais at-
tenção, os factos oceorridos
nas vizinhanças das nossas
fronteiras e- chegaremos &
conclusão de que as causas
geraes do atraso político do
continente s u 1- americano
não actuam de moda sensi-
velmente differentc em ne-
nhum dos povos deste hérnia-
pherio. Por toda parte, in-
felizmente, ainda impera o
mesmo espirito inclinado ás
formas da prepotência e da
insubordinação, manifestan-
do-se sempre nas opportu-
nidades que se apresentam.

* • »
As ultimas attitudes do

general José Uriburu confir-
mam plenamente a nossa
opinião, revelando tristes as-
pectos da politica argentina,
cujos maiores expoentes con-
tinuam tendo no autoritaris-
mo a principal característica
da sua mentalidade.

Decepcionado com os re-
sultados das eleições da pro-
Vincía de Buenos Aires, o
bravo militar mostra-se dis-
posto a não se submetter ao
pronunciamento das urna s,
onde os conservadores, go-
sando das boas graças do
governo, foram derrotados
pelos elementos radicaes, que
obtiveram uma maioria su-
perior a vinte e quatro mil
vntiow^rê, não sp cortteiitan--l
do em pretender desacatar a
vontade do povo, o chefe do
Governo Provisório da Ar-
gentina, desvirtuando os ob-
jectivos do movimento de 6
de setembro, annuncia uma
guerra de morte ao Partido
Radical, a que attribue, sem
mais nem menos, todos os
obstáculos encontrados pelo
seu governo, nestes sete pri-
meiros mezes de administra-
ção. » * »

Exposta, em largas pince-
ladas, a situação politica da
grande nação vizinha, é fa-
cil se comprehender o inte-
resse com que os represen-
tantes da nossa imprensa
procuraram, hontem, falar
ao sr. Marcelo Alvear, que
vae réingrèssàí na actividade
politica do seu paiz, como
chefe dos radicaes.

Em suas declarações, ela-
ras e precisas, disse o iilus-
tre politico que regressa á
Argentina porque tem con-
sciencia da missão que as-
siste aos radicaes, nesta hora
decisiva de reconstrucção. E
essa missão não é outra se-
não a de reintegrar o povo
argentino, que já assentou as
suas preferencias em matéria
partidária, o mais cedo pos-
sivel, nos seus direitos de ci-
dadania. Forque — como ad-
vertiú o sr. Marcelo Alvear
— não se pôde, em absoluto,
cercear o espirito democra-
tico de uma nação. Os go-
vemos têm de conduzir os
povos de accordo com as suas
tendências liberalistas. Do
contrario, será construir em
terreno fofo, em terreno mi-
nado...

MARTINS CASTELLÒ

0 dr, Irrio irar, ex-presidente
da Ipiii, de passp pelo lii

Os srs. Oswaldo Aranha
e Flores da Cunha con-
ferencraram com o cheíe

do Governo
Estiveram, hontem, no palácio

do governo, em conferência com
o sr. Getulio Vargas, os srs. Os-
waldo Aranha, ministro da Justi-
ça, e general Flores da Cunha, in-
terventor. federal no Rio Grande
do Sul.

0 sr. Marceílo Alvear
esteve no Cattete

Esteve, hontem, no Cattete.
tendo sido recebido em audiência
pelo chefe do Governo Proviso-
rio, o sr. Marceílo Alvear, ex-pre-
sidente da Argentina, que, bon-
tem. passou por esta capital, de
regresso a Buenos Aires.

A' sahida do palácio do go-
verno. o iilustre politico argen-
Uno foi levado até à porta pelo
sr. Mello Franco, ministro do Ex-
terior. e pelo secretario da Pre-
sidencia da Republica.

A bordo do "Cap Arcona", o iilustre esta-
dista portenh© fala aos jornalistas cariocas
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Aíiitade elogiavel
dos estudantes de ft situação amazonense

O povo do grande Estado septentrional está des-
contente com o interventor Álvaro Maia

O' dr. Marceílo Alvear, quan do deixava o Cáes do Porto

A bordo do transatlântico al-
lemão "Cap Arcona" passou,
hontem, pelo Rio, o dr. Mar-
ceio Alvear, ex-presidente da Rc-
publica Argentina, que viaja em
companhia, de sua exma. espò-

Ainda a bordo da nave ger-
manica, o DIÁRIO CARIOCA
teve oceasião de falar ao iilus-
tre estadista portenho, que rece-
bendo-nos em um dos saiões do
"Cap Arcona". teve oceasião de.
aiites de referir-se ao momento
político de seu paiz, não hesitou
em expandir o seu contentamen-
to pelas bellezas naturaes qut
ornam a entrada do nosso porto.
TUDO NOS UNE NASA NOS

SEPPARA
A convite do dr. Marcelo Al-

vear os jornalistas cariocas sen-
taram-se em um dos lu.cuo-
sos salões de Jjordo.

Ali chegagjHo, o ex-presidente
da Republica Argentina, teve oc-
casião de demonstrar o seu èspi-
rito de fraternidade para com o
povo brasileiro e salientou os lár
ços de ámisádé que unem o Bra-
sil á Argentina, dizendo: — "Tu-
do nos une, nada nos separa".

O sr. Marcelo Alvear,. que 6
um perfeito diplomata, num re-
quinte de áffabilidade, a uma
nossa pergunta, sobre o momento
politico de seu paiz, respondeu:

A VICTORIA DO PARTIDO
RADICAL

— "Viajava para a minha pa-
-tria, quando ainda a bordo do
"Cap Arcona", tive sciencia da
victoria do partido de que faço
parte, nas ultimas eleições.

Aliás, para mim, não foi sui-
presa. Eu estava convencido do
ren triumpho...

O meu paiz, nestes últimos
tempos, enfrentou duas crises
formidáveis: — a crise universal
e a crise que exige a tranquillida-
de geral do paiz, sobre o ponto
xie__vista econômico— e-politico-r^-'

VAE CHEFIAR O PARTIDO
RADICAL

Regressando ao solo pátrio —
terminou s. s. — vou assumir o
meu posto: isto é, o posto do sol-
dado do partido...
COMO FOI RECEBIDO O Bit.

MARCELLO ALVEAR
A bordo foram os iilustres via-

jantes cumprimentados pelo dr:
Macedo Soares, introduetor dl-
plõmatico, que os convidou, em
nome do dr. Afranio de' Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, para um almoço inti-
mo no Jockey Ciub, tendo sido
os outros convidados os srs. Lin-
dolfo Collor, ministro do Traba-
lhe, Industria e Commercio; cm-
baixador da Argentina e senhori.
Mora y Araújo; chefe do gabi-
nete do ministro das . Relações
Exteriores e senhora Hildebraudo
Acciply; dr. Hector Ghiraldo,
conselheiro da embaixada ar-
geritiha; dr. José "Roberto de
Macedo Soares, introduetor di-
plõmatico; sr. Henrique Hasslo-
cker, representante de "La Nn-
cion", dé Buenos Aires, e sr. D;-
puy de Loine, representante de
'•La Prensa", de Buenos Aires.

Deuois do almoço o antigo pre-
ridente da Republica Argentina
e senhora Alvear, fizeram, longo
passeio de automóvel, acompa-
nhados do dr. Afranio de Mel-
lo Franco, embaixador ai-T.-nt.mo,
esenhorá Mora y Araújo, que em

seguida os conduziram a bordo.

A defesa da Reforma- c-
o ponto de vista dos
^_ universitários

Preccltua a nova reforma do
ensino superior a necessidade
inadiável de um Conselho Techl-
co Administrativo em cada la-
cuidado, sob cujo controle func-
cionem regularmente as aulas.

A Faculdado de Direito, sem
que o sr. ministro da Educação
tenha nomeado seu novo director
c o conselho technico administra-
tivo, approvou u mhorario absur-
cio 9 abriu diversos cursos. Não in-
dagou se os estudantes pagarão
as novas taxas nem tampouco se
aceitam a adaptação que lhes im-
poz. Agiu por sua alta recreação
e quiz, sobretudo, ser a, primeira
a obedecer cegamente ,âos novos
postulados do ensino, gj

A Federação Acadêmica, po-
rém, que defende nesta hora, de
modo brilhante, os interesses da
classe estudantina, lançou o seu
veemente protesto contra essa
anomalia lamentável. E os rc-
presentantes da Faculdade de Di-
reito junto á Federação delibe-
raram aconselhar os seus collegas
no sentido de se absterem da fie-
queneia ás aulas, até que sejam
nomeados o director e o conselho
technico da referida faculdade,
com os quaes tratarão, peite-
riormente, do ponto de vista dos
seus collegas, quanto á adaptação
dos mesmos á nova reforma.

Não obstante ter sido apresen-
tada, á consideração do sr. Frãri-
cisco Campos, a lista com as di-
versas indicações da congregação,
s. ex. ainda não fez as nomea-
ções de modo que a parede dos
estudantes de direito não repre-
senta- nenhuma desconsideração
ao mesmo, mas exprime o ciese-
jo, que todos temos, de ser obíer-
vada a reforma no que ella tem
de consentaneo com o bom sen-
so.

Essa nossa attitude não cons-
titue, tambem, represália ao pro-
fessor Carvalho Mourão, a quem
rs universitários muito acatam.
Assim, "pois, desde que as novas
determinações da reforma, rio
que fôr de mais congru ente c de
melhor proveito.para os estudan-
tc-s, não forem respeitadas, os
acadêmicos de i.direito irhputrtiiriri
a regularidade dessas aulas, em
que lhes atirou a congregação da
faculdade.

Pedem os membros represen-
tantes, da faculdade cm apreço,
que os seus collegas cohesos. co-
mo sempre o foram, se conser-
vem em parede, até que, eleitos
o director e o conselho teclunco
administrativo, lhes seja põssi-
vel a defesa do pensamento da
collectivid«de estudantina, pare-
de, aliás, já approvada pelo nos-
so mais alto órgão represen lati-
vo. que é a Federação Academi-
ca.

A commissao — íaa.) Gilberto
Goulart de Barros — Baptista
Leite — Alvim Orcades — Secre-
tario Drummond Júnior.

O QUE NOS DIZ O SR, JACYZANYREIS
O povo amazonense anda dos-

contente com o interventor fe-
deral, como suecede, de resto, com
a grande maioria dos Estados do
norte.

Sobre o passado do interventor
o sobre os factos que oceorrem
no Amazonas, ouvimos, num cn-
contro fortulto, o sr. Jacy Zany
Reis, que pertencendo a uma das

dizem os jornaes do Rio
do Janeiro, a despeito de
uma communicaçáo do
tenente Emmanuel Mo-
raes.

mar.-
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UMA CARTA DO SR. EPITACIO PESSOA

CAVALCANTI

Ministros que despacha-
rani no Cattete

Estiveram, nontem, no pa'ncio
do Cattete. em conlerencia e
despacho com o chefe do gover-
no os srs Lindolfo Collor e Jo-
sé Marta Whitaser. respectiva-
mente, ministros do Trabalho e
da Fazenda.

Tampem conferennnu com o
<=r Gelulio Vargas, o sr. Mano
Brant, director do Banco do
Brasil.

Não ha muito esta folha rc-
"istroü.as desavenças existentes,
ria politica da Parahyba, enue
o interventor Anthenor Navarro
o a familia Pessoa Cavalcanti.
A propósito, concedeu-nos o sr.
Epitacio Pessoa Cavalcanti elu-
cidativa entrevista., As declara-
cões do sr. Epitacio Pessoa Ca-
valcanti não agradaarm ao inter-
ventor Navarro, que mandou ata-
caí-o pelas columnas d 'A

União", órgão official do Estado,
envolvendo, tambem, no ataque,
outros membros da lamüia pes-
sôa Cavalcanti. O DIÁRIO CA-
RIOCA registrou a attituae uo
interventor Navarro, commcn-
ando em local. Sobre essa nossa

nota e o editorial d "A Umao ,
escreveu ao nosso companheiro
Carivaldo Lima, secretario desta
folha o sr. Epitacio Pessoa Cavai-
canü a seguinte carta que em
obediência ao seu desejo, aqui
vae publicada:

"Rio de Janeiro. 22 de abril
de 1931 — Meu caro Cariyalclo —

Um abraço.
Lendo hoje. como de costume, o

séü^preciadò jornal, deparei com
uma nota irr.ncamente elogiosa
á minha insignificante per^nali-
dade. . .

Chamam-me vocês de modesto.
mas francamente, nao encontro
em mim qualidades ou; virujfca

«que porventura me juatiMuem

Ouanto â generosa acoU>aa ao
DIÁRIO CARIOCA para mim e

i Sra os meus, bem sabe você
como nos captiva. e o togar que
destinamos a elle] onde «ue= que
esteja a íanv.ha dc João le-soa.

Apesar de conhecer que os elo-
gios da nota de hoje sao filhos
de uma grande generosidade,
apresso-me a trazer-inc o meu
abraço de reconhecimento.

Quanto á editorial da "União",
ha vários dias, já a tinha rece-
bido, como tambem urn telpgram-
ma indelicado do interventor da
Parahyba. Não querendo como
ello usar o telegrapho official
para respondei a uma questão
toda pessoal, disse-lhe em cvrta
algumas verdades. Não quiz vol-
tar á imprensa para itspor.der
á nota do órgão officul da Pa-
rahyba, mesmo porque, você bem
sabe que com o caracter impt-
tuoso que herdai do meu ines-
quecivel pae, não permit.tiria eu
que pessoa alguma, fo*>c quem»
tosse, me fizesse de joguete ou
de instrumento politico, como
disse a referida nota, e nâo vd-
lia a -pena dizer de publico, uma
coisa que todos sabem.

Em relação aos meus parentes
inimigos da situação parahybana
e tambem sabido que elles não
precisariam da minha palavra
para dizerem "s que pensam; e
sobre os elogios ao interventor
naqueila nota, acho-os muno na-
turâes. mesmo porque, o orgâo
official nãu iria criticar os seus
actos.

Tem, pais, você ahi, com meus
•jtcradeeimertos á distineçao do
DIÁRIO CARIOCA, a resposta
devida ao desaforado ineditorial.

Grato, portanto, pela puDlica-
ção desta, aqui continua -icmpre
ac seu dispor o amigo de sem-

;pre — Epitacio Pessoa Cavalcan-
i ti de Albuauerque".

di» im m
•es qospcfi

fomento do
A

O sr. Jacy Zany Reis

mais numerosas e antigas fami-
lias amazonenses, é uma das fi-
guras de mais evidencia na poli-
tica local, pela sua attitude con-
tra os últimos desgovernos do
grande Estado e um exaltado re-
volucionario.

O sr. Zany Reis recebeu-mos
ámávelmeffitè em sua aprazível
vivenda, á rua Padre Roma, de-
menstrando, a principio, certo
desinteresse pelo facto.

Depois, a uma allegacão nossa.
elogiosa ao interventor Maia, elle
corou com ar de indignação e ex-
pressoü-sé pausadamente, medin-
do as phrases... prudentemente,. o
qiie deu-nos~Tnãiig2itr a^apanriar
perfeitamente as suas declarações
cujo cunho de sinceridade não
pôde ser contestado, porque s. s.
mostrou-nos farta documentação:"Para justificar a inércia cri-
miriosà ou a indisculpavel má
vontade de se iritegralizâr o Ama-
zonas no caminho da moralidade
implantada pela Republica Nova,
chegam aqui telegrammas ten-
denciosos de Manaos, dizendo que
o actual interventor está seguin-
do os idéaes revolucionários,
quando todos sabemos que o sr.
Álvaro Maia é prestista e viveu
sempre de cócoras nos saráos go-
vernamentaes do regimen apodre-
cido, nelles gosando as prebendas
de múltiplos empregos.

Felizmente a verdade sempre
apparece clara e insophlsmavel
confundindo os que vivem no meio
da escuridão emburricada de in-
verdades.

Não foi possivel organi-
zar a Legião de Outubro

OfMft----.áàW

nas aa wrii
Ao que verificaram, tu
tio, ali, preenche as ne-

cessidadès modernas
para evitar accidentes

O director do Departamento do
Trabalho e dois inspectores da
mesma repartição estiveram
hontem, pela manhã, visitando
as officinas da Light and Power,
situadas em Jockey Club. Os de-
legados do Ministério do Traba
lho foram recebidos por um dos
directores daquella empresa, que
se achava á testa do serviço. Per-
correram, então, todas asclepen-
ciências das grandes officinas,
examinando o trabalho em exe-
cução e as machinas, as quaes,
segundo verificaram, se acham
providas dos apparelhos e peças
recommendadas para evitar ac-
cidentes aos que com ellas ope-
ram. Além da adopçáo de maios
próprios para amparar e garan-
tir os trabalhadores, observaram
que as Installações obedecem ás
prescripções de hygiene e ao re-
gimen aconselhado para todas as
officinas modernas, ò que foi mo-
tivo de reparos especiaes.

Aproveitando a visita, o dire-
ctor e inspectores percorreram as
installações de assistência medi-
ca, refeitórios para operários e
administração, onde tiveram op-
portunidade de assistir ao almo-
ço da primeira turma composta
de 350 empregados.

Attendendo ás indagações dos
referidos funecionarios, os medi-
cos de serviço e o próprio dire-
ctor exhibiram ciados sobre acci-
dentes verificados, pelos quaes
se pode concluir ser minima a
percentagem diária nos tres mil
operários, a maioria de peque-
nos ferimentos que permittem a
volta das victimas ao trabalho
após o soccorro no posto medi
co e reduzidas as cifras quanto
aos accidentes que produzem in-
capacidades temporárias.

Assim, o Departamento do Tra
balho deu inicio ás inspecções
que terá de realizar em virtu
de do programma de suas fun
cções. O objectlvo do Departa-
mento, fazendo essas visitas, é
verificar se os estabelecimentos
fabris e officinas tomam medidas
de prevenção contra os acciden
tes e de segurança para os ope-
rarios.

O povo amazonense, que em de-
fesa de sua integridade moral, ha
batido o "record" em deposição
do governadores deshonestos, no
intuito do abroquclar-se, recebeu
com significativa indlffercnça.
uma "Legião de Outubro" orga-
nizada por um tenente desconhe-
cido e um poeta-interventor pres-
tista, boa pilhéria, demonstran-
do, assim, desconhecer as creden-
ciaes com que se arroga para so
arvorar seu tutor um joven of-
flclal que íol o vehiculo do as-
salto ao poder de sua ferra por
gente da peior escoria da politi-
calha Infamante.

Álvaro Maia não é o dirigente
Ideal para o Amazonas.

E' de relevo excepcional a
computação das realidades eco-
nomicas do grande Estado do
extremo norte, onde existe um
núcleo ds pequenas industrias
asphixladas pelos pesados impôs-
tos municipaes, estaduaes e fe-
deraes e somente amparadas por
diminutos capitães que, por cer-
to, nâo poderão subsistir á tre-
menda crise que assoberba,
actuaimente, todos os paizes do
mundo.

Até hoje não houve um diri-
gente no Amazonas, incluindo o
actual interventor, que assumis-
se o governo sem olhar primeiro
as possibilidades de um empres-
timo, o augmento do impostos e
a sua perpetuação nos altos car-
gos da representação publica.

Descurando assim, dos proble-
mas vltaes do Estado que deve o
seu progresso tão somente á actl-
vidade propulsora de seu povo e
ao esforço inaudito de seu labo-
rloso commercio sempre perse-
guido, sempre infamado por es-
ses deshonestos detentores do
poder extemporâneo.

E' já muito banal a ameaça do
sr. Álvaro Maia, de deixar o po-
der.

— O- govern-e-.- íedcrali—portanto,-
não deve levar a sério esse au-
dacioso plano de saquear o The-
souro Nacional. Antes ao con-
trario, devia conceder-lhe a de-
missão pedida.

A immensidade territorial não
é factor para se falar em des-
membramentos ou aririexações;
porque o Amazonas é dos poucos
Estados que têm as maiores pos-
sibilidades de se governar sem
auxilio outro da União que não
seja o de consentir na colloca-
ção de seu governo um homem
digno, honesto e conhecedor de
suas necessidades e acabe de uma
vez para sempre com essa odlo-
sa tutella porque isso pode tra-
zer graves conseqüências de fu-
turo para a organização pátria.

E' estrictamente • justo que o
Amazonas gose tambem dos fa-
vores da revolução em paralle-
lo com os demais Estados e viva
de seu labot fecundo sem as más
Influencias de mentalidades so-

A NOTA BRASI-
LEIRA

No dla treze deste mez, a
mocidade estudantil o as cias-
ses trabalhistas do Paraná,
unidas numa grande c bcl-
Ia demonstração de solidário-
dado humana, realizaram um
grande comício, cm Curity-
ba, para pedir ao governo
brasileiro concedesse aos rc-
volucionarios paraguayos, re-
íuglados em Guarapuava, 11-
bercladc de locomoção em
todo o paiz. Por determina-
çfto do governo central, os
idealistas da naçüo Irmft ti-
veram aquella cidade por mo-
nage, delia não podendo sair
para ponto algum do nosso
território.

Os manifestantes conse-
guiram que o sr. João Per-
netta, interventor interino no
Paraná, telegraphasse aos srs.
Getulio Vargas, Oswaldo Ara-
nha e Afranio Mello Franco,
interpretando o clamor do
povo, que deseja dar aos exl-
lados paraguayos. o mesmo
conforto e o mesmo carinho

! que os nossos revolucionários
! de 22 e 24 encontraram no

pequeno e nobre paiz limi-
trophc.

• 

¦-.*.*

Não sabemos se os destl-
natarios já responderam aos
telegrammas do sr. João Per-
netta. Apenas, sabemos que
os exiladas paraguayos con-
tinuam em Guarapuava, a
soffrer toda a espécie de prl-
vaçõo:;. Fixemos em nossa
consciência o quadro dos nos-
sos irmãos que em 22 e 24,
vencidos pelas armas dos go-
vemos de então, foram bus-
car nos paizes amigos o abri-
go necessário, afim de nâo
caírem nas mãos dos sicarios
da legalidade da Velha Re-
publica.

No Paraguay, na Bolivia,
na Argentina, no Uruguay,
elles tiveram uma acolhida
que nos tornou devedores de
um compromisso que nfto po-
dereinos nunca pagar. Os
bravos revolucionários brasi-
leiros, que pegaram das ar-
mas com o desejo sublime de
implantar no paiz uma novÜ
mentalidade politica, tiveram
por toda a parte, plena liber-
dade de locomoção. Nenhu-
ma restricção lhes foi impôs-
ta pelos governos. Ao par

no Estado do Amazonas, rihatíoras de feitos napoleonicos.

PASSAGEIROS QUE TROUXE PARA O RIO —
A CHEGADA DE UM TECHNICO QUE VEM
ESTUDAR AS POSSIBILIDADES DO EMPRE-
GO DO ÁLCOOL MOTOR — UM FAMOSO AR-
TISTA QUE DESEJA CONHECER A PLATÉA

CARIOCA — OUTRAS NOTAS
Transpoz a barra, hontem, â

tarde, o transatlântico allemão,
"Cap Arcona", procedente de
Hamburgo e escalas de costu-
me.

A nave germânica fundeou pri--
meiramente no ancoradouro dos
navios mercantes e logo após re-
ceber a visita das nossas autdri-
dades portuárias, suspendeu fer-
vos em" àctiândá do armazém de
bagagens do Cáes do Porto, onde
atracou.

CS PASSAGEIROS
A bordo do "Cap Arcona" via-

jaram, com destino a esta capi-
tal, as seguintes pessoas: Fran-
klin Beoianus Ceppas, Aida Ba-
bianus Ceppas, Maria Bebiaiuis
Ceppas, Fernando Bebianus Cep-
pas, Carlos M. S. Corrêa, Arthur
Cudworth, Marga Dittler, David
Gruenbaum, Margarete Hoepcke,
Ursula Hoepcke, Hans Kuhl, Karl
Perndt Michaelis, Ulrich Michae-
lis, Gutsi Pestachowski, H^inri-
ch Stiege, Andrés Arroniz, Char-
les Allen Barton, Genie Láeroix
Girod, Firmino Pires* 1e Meilo,
Maria Pires de Mello, Jorge de
São Clemente, dr. Clau.Aio de
Souza, Luiza Leite de Souza, An-
tonio Alves Ferreira, Viana In-
sauste Ferreira, Maria Louise Du-
mas, Harry Rofé, José Vicerio
Primo de Seixas, Manoel de Sou-
za Soutelo, Clotilde üvangeHsta,
de Souza Soutelo. Maria da Gio-
ria de Souza Soutelo, Deolinda
Ferreira, Walter Keinrichs. Anna
Sonnemann, Adolf Warntcke,
Emilio Nunes Rebello, Carl
Schaal. José Amorim, José Pinto
Branco. Maria Margarita 3ton-
co, Antônio Gomes da Conta,
Ezequiel Ferreira da Josta, Eu-
frazia de Almeida Costa, FerrPj-
rs da Costa. Rudolí Luber, Auto-
tonio Soares e Heitor Esteves
Brandão.
A PALAVRA DE LM EN<3E-

NHEIRO ALLEMÃO
Com destino ao Rio, viajou,

tambem a bordo da nave geriria-

r;iea, o dr. Adolf Warneck, dire-
ctor technico da fabrica Golzern-
grimma, de Hamburgo.

O engenheiro Warneck, wn
ao Brasil, afim de estuasr as
possibilidades do emprego do il-
cool motor nos apparelhos cie
explosões.

Em palestra com um dos reda-
ctores do DIÁRIO CARIOCA, o
dr. Warneck, teve oceasião de in-
formar-nos que a sua viajem iiim
por fim procurar ingressar no
nosso paiz, os apparelhos Gclzern-
grimma, com o objecti n de in-
crementar maior desenvolvimento
da florescente industria quo vem
sendo aproveitada por alguns pai-
zes da America do Sul.

O engenheiro Warneck, referiu-
se ainda, com palavras carinho-
sas para o Brasil, dizendo nos:
que o nosso paiz, é a base pri-
mordia! da matéria prima para o
êxito completo do a;cool mo-
tor.
ESTA" NO RIO UM

PIANISTA
FAMOSO

O "Cap Arcbna", trouxe, tam-
bem para esta capital, o famoso
pianista, professor Max Pauer, di-
rector do Conservatório de Leipzig
que vem realizar uma serie üe
conceitos no Theatro Muuieip u.

Desde 1924 que o iilustre irtis-
ta exerce aquellas funeções, car-
go que representa uma distmcção
especialissima, pois o Conservado-
rio de Leipzig e uma nstil/uiçao
fundada por FeUx Menrielssoha
Bartholdy, que gosa de fama jiu-
versai e cujas aulas são ti-cquen-
tadas por estudantes da Austra-
lia, Inglaterra, Suissa, Rússia
America do Sul, Bulgária e Gre-
cia.

Max Fauer já tem rcaiizad--
varias "tournées" pelos principaes
paizes europeus obtendo sempre
fc;.orme suecesso.

Ha cerca de dois annos, o gran-
de pianista veiu ã Am;: ica d>

disse, tiveram os nossos pa
tricios uma aureola de sym-
pathia geral, que foi para ei-
les o maior conforto, na do-
lorosa angustia do seu exilio.

O appello dos estudantes e
do povo do Paraná deve ter
ampla repercussão em todo o
Brasil. A consciência brasi-
leira tem o dever de collabo-
rar com os paranaenses nes-
sa bella campanha de confra-
ternização americana, não
somente pelo imperativo da
nessa gratidão, como tambem
por um dever de humanida-
de. Os revolucionários nacio-
nalistas do Paraguay não são
aventureiros, nem salteado-
res, nem elementos perigosos
á nossa estabilidade social.
Sâo criaturas que se deixa-
ram empolgar por um ideal
patriótico, ideal que os levou
ao supremo recurso da Revo-
lução, esse mesmo recurso
que nós, brasileiros tivemos
de aceitar para depor o sr.
Washington Luis. São qua-
dros que se ajustam nas suas
expressões reaes.

O governo brasileiro nào
pode, firmado em razões de
qualquer espécie, negar a 11-
herdade ampla, dentro do
nosso grande e hospitaleiro
paiz, aos revolucionários pa-
raguayos, que pediram agasa-
lho á nossa bandeira.

Se já o fôz, muito bem. Em
caso contrario, esperamos e,
comnosco, todos os brasilei-
ros, que o eminente e honra-
do sr. Getulio Vargas, cida-
dão cie virtudes psssoáes e
civicas tantas vezes demons-
tradas e comprovadas, atten-
da ao que lhe pede a mocida-
de da sua pátria. Os pedidos
da mocidade são sempre o re-
flexo luminoso de um immen-
so sentimento de pureza e de
sinceridade.

AMÉRICO PALHA

Sul, mas uma enfermidade «subi-
ta obrigou-o a regressar a -'.lie-
manha, antes mesmo de realizar
os concertos que pretendia, nas
orincipaes cidades sul-america-
nas. Em palestra com o.s jcrnalis-
ta,* que o procuraram a bordo,
Max Pauer fez sentir a suagran-
de satisfação em visitai o Brasil.
í:i"icntando o seu deseio em co-
nhecer a platéa carioca.
OS QUE VIAJAM EM TRAN-

SITO
; Com destino ao Rio da Ptata.

viaiüin u bordo do "Cap Aicoriá"'
entre outros, as seguirit-ss pes-
ious:

O professor Max H»fuii\ÍJe>.
novo director geral do Tlieatro
Color, daquella òapítüL que vae
com o objectivo de dar inicio o
temporada lyrica official.

No Colon. organizada pcio pro-
fessor Homuller deyerá estrear
no próximo mez. uma ¦•.òmpanr.ia
lyrica allemã. de cujo repertório
constam varias oneras -»e Na-
r^uer.

Cm dos cantores dessa com-
panhia lyrica, o tenor j sé Rij..-
'lu. viaja na nave ge" "ca.

Os outros art'"*'-5 :h •íaísriia
companhia bisparão odo Rio
•~Vitro de porcos dias. joa .-«çsti-
"o a Buenos Aires.

O "Can f-r-s" -"eK-nu hon-
tem mesmo, o porío. „--»m destino
aos oort03 uisünos.
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HOJü — M horiiH — IIOJI!
InlaiaGamboa (Amei)

Germinaei-Tolocliii. (Verin,)
(Hum ompolsanto torneio em

20 jionloa. S
NO CINEMA"A FRAUDE"

com tina U.;.(|tiPtti> 7 aiii.n*
JORNAL UMIVERüAt- 11. 101

VARIEDADES VARIEDADES
ELECTRO-BALL
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Cli^ÊE THEATRO RIALTO
H1AMI v A'S 8 HORAS E A'S 10 HORAS, ESTRE-A DA

GRANDE COMPANHIA BRASILEIRA
DE DECLAMAÇÃO

COM A CELEBRE PE.'A NORTE-AMERICANA, UNIVERSAL-
MENTE CONHECIDA.

O Crime dst 5? Avenida
EM 3 ACTOS, DIVIDIDOS EM 0 QUADROS

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA.
PREÇOS —¦ Poltronas o Balcões, 5S000.6, mais o sello

 BILHETES A' VENDA"

"AMEI-A DESDE 0 MOMENTO EM QUE
_SQIIBE AFFRONTAR-ME!"

Minutos antes do fuzilamento... Uma confissão^..—Uma
declaração que elle jamais faria antes — elle, um barqueiro.

 e ella — uma princeza!
Uma das scenas do supcr-fikn
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i hoje PATE-IF' HOJE llfANON

[igV.i-fl?-.i, ____________$_ ___)S__%
Empresa Paschoal Secreto

A's 3,40 e 8,45
Mais duas reiircscntaçSes da

reviata em 2 actos c 20
quadros"

e por fora" |
Original de DUQUE e OSCAR

LOPES.

Na tela o film da Fox"RENEGADOS"
com Warner Bax, Ter Myrna

Loy é Noçih Becrly

SABBADO — NO PALCO"O MACACO AZUL"
Sainete Impagável do Joracy

Camargo -

SEGUND A-TTEIRA _ Na té!a
CANÇÃO DO BERÇO 1

í Film todo falado em portuguez 7
¦¦f^-f^^-f^l^-l****^-.^-***^*^--*-***-^^

Quer possuir um ma-
gniftco apparelho Radio-
Partner, no valor de tres
contos de_téia____L_eia_a__
DIÁRIO CARIOCA.

E' A NOVA REVISTA DOS
ESCRIPTORES E. FRAZAO,

MACIEL PEREIRA' e
LEO GRIM, musicada por
J. Cristobal, Sá Pereira e

Noel Rosa, com ARACY
CORTES, MESQUITINHA,
ÍTALA FERREIRA, AU-

GUSTO ANNIBAL, e haila-
dos do prof. NEMANOFF,

que sobe a scena
 AMANHA 

Impreterivelmente — no

THEATRO

HOJE — não ha espe-
ctaculo
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ENTREGUE A
DISTRIBUIÇÃO

OU A
ORIENTAÇÃO
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A maravilha de CECIL B. de MILLE

SEGUNDA-FEIRA, N 0 ELDORADO
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PARISIENSE |27 — Segunda-feira — 27 \
Lawrence Tibbet em

ZINGARO
com

Catherine Da.e, Stan Laurel
e Oliver Hardy

Um film da Metro-Goldwyn-Mayer,
inteiramente colorido
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PATHE1 1
I,

A temeridade assom- |'
brosa de um ousado
cow-boy, com o fito
rie desvendar um se-
gredo, no possante

drama

Pereiriii

Interpellação decisiva i
— Extranho nego- i

cio — Aeroplanu '
suspeito — Recusa
traiçoeira — A caba-
na do valle — Au-
toridade sagaz —Te- ,
mivel acrobacia —
A luta no paraqué-
das — Vertiginosa >

descida. '
 i,

,; A famosa troupe dos garotos, em CORRIDAS E CORRE- !
RIAS — 2 actos de inexcediveis aventuras cômicas.

WmMm
í 1J ALA CIO '^^m^MM^m^sM^ U^l wMwA

kl Im^J-Ii e- a- dupont x^»^

y0W!/^^%i ^^ . - o PR0GRAMIV1A SERRADOR vae exhibil-o
S# 'MWimÊk NÃO PERCA AS EMOÇÕES DE

I TRIANON
HOJE — Sessões ãs

8 e 10 horas •— HOJE
O estrondoso suecesso do -

momento, na enjjraçadissima
cemedia

0 IIIEhVEÜDR
opportnnissimo original de
PAULO DE MAGALHÃES

i

Procopio
cm 3 actos de scenas surpre-
liendcn.es e de flagrante co-
micidade, apresenta uma das
suas mais notáveis criações»

NA PRÓXIMA SEMANA: —
Outra grande peça. Outro

original brasileiro"O BOBO DO REI"
3 actos de Joracy Camargo

Pelo Sagrado Coração de
Jesus

Uma senhora de edade. doente
s.m poder trabalhar, estando cega
de uma das vistas e outra operada
de catarata, passando as maiores
necessidades, pede ás pessoas can-
dosas, por alma de seus quenaoí-
parentes e pela Sagrada Paixâc £
Morte de N. Senhor Jesus Chris-
io, uma esmola para o seu sus*
tento, que Deus a todos recotn-
pensará; ã rua Itapiru'. 213. casa

lll (on-e), ponto da rua Navar-
ro. Bondes de Catumby e Ita-
piru'; em frente ao portão ,da
rua.

Reapparecimento do magestoso film da [
i Warner-First com NOAH BEERY e BERNICE |
\ CLAIRE ! Grande super falada e cantada com
| os celelbres coros do "Barqueiro do Volga" ! |
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"NOITES VIENNENSES" - UM FILM TODO
SUAVIDADE E DELICADEZA, FEITO PAKA

OS CORAÇÕES SENSIVE" !
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MADELEINE CARROLL — A LINDA ES-
TRELLA DE "ATLANTIC"

E. A. Dupont, quando se re-1 toRenlca, e possuindo uma voz
solveu filmar "Atlantic", tendo* quo tem a moluUIu necessário
lá escolhido o thema, procurou para sumir no nlio-failunte sem
personalldudos que se enquadras-; quebrar-lhe 11 doçura. Nos a te-
sem bom na própria personali- mos em "Atlantic , n principio,
dade dos indivíduos do romance.
Não era tão fácil assim, atten-
dendo a que nesse drama, vivido
„*ni ti es Iiuihh, lehllio em que se
afunda o grande transatlântico,
possue uma duzla de figuras prin-
cipaes, em redor dos quaes gira
o romance. Uma dessas figuras
que requeria escolha acertada
era a de Monica, a joven recém-
casada que via naquelle instan-
te fugir-lhe os encantos da lua
de mel, para fazer face á dura
realidade. Dupont foi achal-a cm
Madelcine Carroll.

Madeleine reúne todos os re-

alegre, nessa alegria commum
cativa de quem nma o náo ve no
mundo senão a faço._côr_ dc-fosa
^fiuicõlsas;' depois, a temos na
duvido, quando so diz anula que
são exercícios aquellas scenas de
salvamento, o a querem levar em
um bote, separai-a do murldi-
nho... Por fim, na angustia,
quando a arrastam, & ferça, pa-
ra o bote e ella, como uma fera
ferida, se agarra a elle, em um
beijo de separação que não ha
nada que desuna, até que ella
esváe em dellqulo. Madeleine
Carroll é simplesmente admiráveliviuaeiuine reúne luuu.-> uo it-

quisitos para o papel. Começa por nesse papel, cm que todos deve
ser lfnda, mas linda a valer, lou- rão applaudil-a dentro de qua
ra e esguia, elegante, dona de tro dias, visto que o Programma
um sorriso que encanta e de um Serrador, nos dará "Atlantic" na
gesto que prende. A par disso, próxima segunda-feira, no Pa-
Madeleine é artista de valor,'pho-1 lacio Theatro.

Uma visão deliciosissima dc "Noites Viennenses". E* uma
farra... mas num lntervallo da filmagem dessa cbra,
tantq que ahi apparecem os antores e o director da

grande pellicula
O que mais encanta e deslum

bra em "Noites Viennenses". es-
se portento da "Warner-First".

que vamos vêr dentro de poucas
semanas é, sem duvida alguma, a
cteiictdeza at enredo, sua eme-
ti vidade éi~xn\.it em crescendo, a
certeza que nes dà de que o
mundo, este mundo em que vive-
mos. e do qual todos nóò temos
un e queixa, não e assim tão ne-
gro de cruelduue, tão systhcma-
tico nas deoúlusões e táo dpsani-
macor r-ara r.ós, pobres ulaíuvas
que tetros um coração. Finu :-•¦^exialmenc* dedicado as almas
sensíveis e boas, baseado em um
poema musical de grande belleza,
escripto pelo famoso compositor
austro-americano, Sigmund Rom-
berg, "Noites Viennenses" íoge

COMO' TERMINARIA AQUELLE TERRÍVEL
DUELLO DE IRONIAS ?

No immenso e rjco salão da
princeza, que a multidão tomara
de assalto apdfc a victoria da re-

ao commum dos films e foi ada-
ptndo do delicado romance de
Otcnr Hammerstein, escripv) a-
p«:Cialmente paia o cinema e c,-i-j.
todo elle, se aesenrola cheio de
belleza e veroslmilhança! Sua
apresentação é portentosa, como
já nos acostumamos a receber da
"Warner-First". A synchroniza-
ção, Impeccavel, é mais outra Cor-
ça do film grandioso, pois, ao
contrario do que se tem visto
até hoje, _tjp é um appendice —
agradavelJPibora — e, sim, um
complemento necessário á acção.

"Noites Viennenses", por todos
esses motivos, é um film cam-
peão, que o Gloria, da Compa-
nhia Brasil Cinematographica,
vae exhibir dentro de poucas se-
manas, marcando mais um record
de bilheteria!

m~" '""" '
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As vezes, uma mulher
diz odiar o homem que

ama...
NAo fontem as mulheres feltnn dt

puradoxos, tle Incerte/n», Ue vnrl».
ÇfiCH.,,

Inno cio umn mulher odl*tr o ho.
.mem tt i|ii iu ama, ncontoce umn

ve?, mitls em.."Muií;er a Bordo", o
Wm dú Qporgo Bnr.crott que a Pn-
rnnount multo brfc"<í cxhlblrA nu
Kio di) Jnnolrp. ,

A hletortíf*podo sor resumida a».
Blra: Uincroft K»»ta de Jesste Lau.
dis, mau como à um marinheiro
enérgico, cumpridor doe seua deve-
rua, amnnte das suas obrigaçOcb
rccusa-iYe a levar comslgo, a bordo,
como clandestina, a mulher a quem
ami e qne deseja a viva íorça via-
Jnr para o Brasil.

Revoltada, Jcsslo passa a votar-
lhe odlo de morte, chegando mes-
mo a aceitar a corto dc um rival dt
Bancroft e, mnis nlnda. a aceitar
fazer n viagem no camarote desse
rlv.il.

Dnhl 6 que nasce o drama, cerca-
do de clrcumstanclos fortes o curto-
nlsalmiis, um drama cm quo Ban-
croft tom occaslAo, uma vez mais,
do pôr em destaque a sua capa-
eldade formidável e a sua genlall-
dade extraordinária. ,

Se é magnífico o papel quo nelle
apresenta Georgo Bancroft, artista
maltas vezes consagrado, magnlfl-
co é tambem o trabalho que offe-
recem no publico Jesslo Landis, e
William Boyd, dois grandes astros
da Paramount.

EM "GENTE DO AMOR" HA UM PEDAÇO
DO OUTRO MUNDO ;..

mWÍ

"Um caso singular"
Assim como o amor absolvo o

peccado, um dedicado beijo de mu-
lher redime uma nlma perdida.

Parece a primeira vista "Um caso
singular", mas é a expressão dn
verdade, nssistlndo-se a esta ad-
mira vel super-producefio da Fox
Movietone — em que brilha o ta-
lento artístico e primoroso de Ed-
mund Lowe, o grande astro da Fox

Com Lowe, figura a belleza aris-
tocratlea de Joan Bennett, que en-
cama com elevada dlstincçüo o
"role" de primeira dama neste emo-
clonante e amoroso íilm, que tem
ainda a cooperação de Donald Crisp,
Barbara Leonard, augmentando os
encantos de "üm caso singular",
que está annunclado para segunda-
feira próxima no Pathé Palace.

^.-MltMUmNIUU

i
Uma scena de "O.Barqueiro do Volga"

volução, estão, agora, somente,
duas pessoas: ella e o joven bar-
queiro do Volga, o chefe da tur-
ba, cuja missão é a de matal-a,
dentro de seis minutos.

Depois que ella perguntara se
eram precisos tantos homens pa-
ra matar uma mulher, elle des-
pedira o pelotão e resolvera, só-
zinho, cumprir a sentença.

Emquanto isso, na sala ao la-
do," a multidão aguarda o dis-
paro da sua arma, que vingaria
séculos de oppressão na pessoa de -jw-^rs: .r ÇPÍT„-nf1a..fpira
uma representante da aristocracia Volga", que irá, segunda-feira,
mais alta. ™ Eldorado.

"Tem 6 minutos, apenas, de
vida, diz elle, olhando o relógio.

— "Nunca me habituei a es-
per ar. Atire!" .-. *

— Por Deus que tem coragem,
senhora! Y"' • .

A mão vacilla. E elle estreita-a
nos braços, num longo beijo.

A' porta, a multidão espera,-
afflicta, o tiro que ha de liquidar
a princeza.

Scenas de "O Barqueiro do

FANTASIAS DE 1980!

. iè^ ' .: -:" 7 ;. : -" Y .

El Brendel, mostra a Alberto oh, as maravilhas de "Fanta-

sias de 1980"

Programmas de hoje
NO CENTRO:

PALÁCIO — "Castellos no
Ar", da Metro Goldwyn.

ODEON. — "Ultima Revê-
lação", com Eric Von Stro-
heim e C. Bennett.

GLORIA — "Tarakanova",
com Edith Jehanne. .

CAPITÓLIO — "Sem novi-
dade no Front", da Univer-
sal.

IMPÉRIO — "Naufrágio

j^morosQ^Veom-Jeanette-Mae-
Donald.
PATHE'-PALACE — "Dan-

sa Rubra", com Dolores dei
Rio e Charles Farrell. ¦

PATHE' — "No rol dos doi-
dos", com George Jessel. :

ELDORADO — "O Hiate
dos 7 peccados", com Brigit-
te Helm.

PARISIENSE — "A Noiva
do Regimento", com Vivien-
ne Segai. ¦"' ¦%

IDEAL— "Céo de Amo-
res" com Ramon Novarro e
Dorothy Jordan.

ÍRIS — "Capitulando o
Amor" com Ivan Mosjouki-
ne, e "Meias de Seda" com
Laura Ia Plante.

PARIS ¦— "Deus, Pátria e
Familia" — "O Babão".

POPULAR — "Deusa Af ri-
cana" — ^'Provando a sua
correcção".

PRIMOR — "Corações no
Exilio" — "Harmonias no
Lar".

S. JOSÉ' — "Renegados
com Warner Baxter".
NOS BAIRROS:

AMERICA — "300 Dias
no Inferno", da C. B. O.
com André Nox."

AMERICANO — "O Anjo
Azul" com Emil Jannings.

ATLÂNTICO — "O Es-
pião do Pompadour", com
Liane Haid.

BRASIL — "Ordinário,
Marche", com Buster Keaton,

CENTENÁRIO — Valen-
tes a Força" com Bessie
Love, e "A Tentadora" com
•Dolores dei Rio.

FLUMINENSE — "Defesa
que humilha" — "Prova de
Amor ".

GRAJAHU' — "Melodia do
Passado" — "Companheiros
de Jornada"!

GUANABARA — "La-
drão IrreEistivel" da Me-

tro, com Gilbert Roland e
Rosita Ballestero.

HADDOCK LOBO—"Ga-
rota Esperta" e "Almas
Damnadas".

MEM DE SA' — "Cow
Eoy a Muque" da Metro,

com William Haines.
MODELO — "Anjo das

ruas" com Janet Gaynor.
TIJUCA — "Ouro do

Alaska" e "Entre a Loura
e a Morena".

VELO — "A Lua de Mel"
da Paramount, com Eric
Von Strohein."Deusa Africana" da
First, com Vivienne Segai.

RI\"JL, — "O. Amor atra-
vessa o Mar" e "Feita para
amargura".

LAPA — "Escrava bran-
ca" — "Ouro do Alaska".

RIO BRANCO — "A In-
vemada" — "Legião dos sce-
lerados".

GUARANY — "Os tres
amantes", com Ronald Col-
man.

VILLA ISABEL —. "Deu
sa Africana" da First, com
Vivienne Segai.

TAL COMO O PRÍNCIPE DE GALLES- DORO-
THY JORDAN E RORERT MONTGOMERY

SÃO, EM "JOGO DE AMOR... DO "GOLF" !

Wi Wil-i 
'¦^&&>íÊÊy$-"

A gosadissima Winnie Light
de "Gente do Amor",

Os norte-americanos, sem a me-
nor duvida, são os reis do com-
mercio.

Nos Estados Unidos, como em
nenhuma outra parte, a arte de
ccmmerciar tem merecido a at-
tenção das autoridades, que che-
garam a instituir Academias Pra-
ticas de Commsrcio e Arte de
Annunciar, onde os alumnos
aprendem tudo o que se possa
imaginar sebre o "possivel" fre-
guez. Este é classificado metho-
dicamente, desde a *apparsncia
primeira, até a côr dos olhos, for-
mn dos dentes, modo de collocar
o chapéo, de entrar na loja com-
mercial, em summa: é estudado
poi dentro e por fóri! E, com
issoY-dcsde -q«e-entra _na_ casa
toir.mercial, compra, infallivel-
ii.ente! ,,.•,••.--y.

Em "Gente do Amor*'. íilm lu-
xuosissimo da: "Warner-First",
com Winnie Lightner e Irene
Delroy, que o Gloria vae exhibir

ner que c a grande sensação
film Warner First daqui...
brevemente, essa dupla delicio-
sa, esses dois peccados em figu-
ra de ger.tu. são as empregadi-
nhr.s de balcão de *uma tumul-
tuosa iojrt de musicas', da aristo-
cráii' a Times Square e, como
taes, s?.o ohngadas a can*ar o
dia todo, para r íreguez que ap-
p.-trece. qualquer canção qj*-" «ate
solicite, ao niK-mo tempo qui; en-
rolam e e/non iiiam a m^idcio-
ria vendida, fazem troco e...
"furtam" com qiiantos ampare-
çam na loja commercial.

f '^#^ff^#>*^-*^ -í^-» *¦"-• *- - - •
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Dorothy Jordan — que anjo, que criatura carinhosa !—vem
ahi em "Jogo de . Amor". Segunda-feira, no Gloria, film

' da Metro. O gala é Robert Montgomery
EUes eram do "çolf". Passavam

os dias no campo, ;ôs voltas com os
tacos e as bolas.*..

Tal como ò Príncipe de Galles...
Um dia, porém, deixaram o "golf"

de parte, porque pensaram em casa-
mento.

Caseram-se, mas sem pensar nas
conreauenclas... ..

Mas não convém revelar, os sesre-
des do agracio dessa IlnisGima co-

Billie Dove a alma e a
emoção de "As mulheres

dos outros". ..

Consociando audácia, imanl-
nação, romance e musica, a Fox
Movietone vae, dentro de poucos
dias. maravilhar, assombrar e de-
ilrar o grande pubiv-o carioca,
com a sua soberba super-produ-

mais pura tantasia. que consti- ga ap publico carioca esta mar

tu-m o esforço imaginativa da içada para 4 de maio, ti

Imagine o leitor amigo, ter
deante de si. a vida com cs seus
usos e costumes no anno de 1930!!

John Garrick, Maureen CSul-
livan. El Brendel. Marjorie Whi-
te, Frank Albertson, encabeçam o
elenco desta monumental produ-

0 ministro da Polônia
conferenciou com o che-

fe do governo
O sr. Thadeu Grabowskl, ml-

nistro da Polônia, esteve, nontem,
á tarde, no Cattete, onde confe-
renciou com o sr. Getulio Var-
gas, chefe do Governo Provi-

Ij ^^^^^^^

mais deslumbrante visão. Thea ti o. sorio.

A deliciosissima Billie Dove,
que \cm ahi em "As mulhe-

res dos outros"
-As mulheres dos outros"...
E' a imagem impressionante e

deliciosamente vaga que se pias-
mou, em claro reeli3mo. num íihn
explendido da Warner First.

"As mulheres dos outrq^' é. assim,
uma pellicula subtil e ao mesmo
tempo íorte na qual brilha a belle-

media romântica que o Gloria, da
Cia. Brasil Cinematographica, vae
estrear segunda-feira, essa comedia
Metro Goldwyn Mayer que se intl-
túla "Jogo de Amor" e que é inter-
pretada. por Dorothy Jordan, que
amou Ramon Novarro em "Céo de
Amores", e "O Bem-Amado", e Bo-
bert Mohtgomery, o galã do dia, que
vem ahi com Joan Crawíord em
"Noivos Ingênuas" e Waliace Beery
e Lewis Stone em "O Presidio".

"Amor de Zingaro"

SEU REAPPARECIMENTO SEGUN-
DA-FEIRA NO PARISIENSE

"Amor de Zingaro" nao empolga
apenas pela voz das vozes que o
grande espectaculo revela — La--
wrence Tlbbet — a figura lncon-
íundivel de cantor e de artista ae
expressão que a Metib Goldwyn-
Mayer se orgulha em apresentar ao
nosso publico, nem será um novo

motivo de agrado apenas pela pre-
sença de S!an Laurel e Oliver Har-
dy nos momentos humorísticos do
grande "show" todo em cores na-
turaes. Não. "Amor de Zingaro"
entre os seu» muitos predicados.
entre as suas muitas parcellas de
valor, de que fazem parte a se-
ducção e a doçura do romance, a
belleza lnegualavel da musica, de-
vida a Franz Lehar.

za e a arte até hoje lnexcedivels
de Blltle Dove.

Mas "As mulheres dos outros"
traz, ainda, o prestigio de uma ti-
gura aureolada, Clive Brook, o gran-
de artista que neste íilm, tem uma
criação magistral...

E com elles os nomes queridos de
Ltlla Hvams aquella loura irresistl-
vel e Sidney Blackmer, um galã cor-
rectlssinio."As mulheres dos outros", como
acontece com todos os films da War-
ner First, terá o seu lançamento
num dos grandes cinemas da Cia
Brasil Cinematographica.

lhos, de sacrifícios, de impecil.hos,
de-lutas, dé desenganos... Tres
annos, trabalhando noite e dia,
refazendo, filmando de novo o
que não sahirá perfeito... tres
annos e, numa noite. na estréa
de Hollywood — os criticos re-
conheceram o valor, a alta quali-
dade dessa pellicula maravilhosa
— "Anjos do Inferno"!

A United Artists, que, ha tan-
to tempo vem annunciando essa
producção, vae apresental-a, fi-
nalmente dentro de muito breve

1
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UMA FORTUNA PARA FAZER ÜM r^.l -
TRES ANNOS. PARA /COMPLETAR UMA
OBRA BE ARTE — EIS DUAS DAS CE1"-li -
CIAES DE "ANJOS DO INFERNO" — A SIK' - PER DA UNITED ARTISTS

Quatro milhões de dollares* é e o nosso publico, que tem acom-
«mn fnrhma mie muita eente panhado o que se tem escriptouma,-fortuna que muita gente^ ^^ „AniQS do Infèmo", cor-
millionaria não possue. Quatro, rerá ao capitólio, onde o film
milhões de dollares, a riqueza pa- vae ser exhibido. ',
raitoda a vida, o bem estar ga- "Anjos do Inferno" tem, assitn,
rantido... dinheiro que daria pa- nessas duas razões, suas creden-
ra construir uma cidade, para ci-ns para attrahir e chamar o
realizar empresas audaciosas... pjiDlico. "Anjos do Inferno" tem
E toda esta enorme fortuna foi] ainda muito mais. A presença
gasta para confeccionar um íilmj de Jean Harlow, por exemplo, ê
—. más que íilm! uma das causas do agrado do

Tres annos levou para ser fei- film e ella é deveras a descober-
to, tres longos annos d3 traba- ¦ ta mais ssnsacional. James Hàll

e Ben Lyon são as duas outras
figuras desse film da United Ar-,
tists. O film foi produzido e di-
rigido por Howard Hughes, pro-
duetor asspeiado da United Ar-
tists e um' dos millionarios mais
conhecidos da America. Quatro
milhões de dollares... uma par-
cella da sua immensa fortuna,
Mas, valeu a pena tanto dinhei-
ro junto e tantos annos de tra-
balhos — "Anjos do Inferno" é
o espectaculo máximo do anno e
o publico o verá:

Ben Lyon e Jean Arlow, dois Interpretes de "Anjos fle In-
ferno", o super-film da United Artists
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ACídade
Lcmbriiü-tc, leitor amiga, vis-

to como incauto ou paciente, do
romance de Matilde Serão, a foi-

JUkLtivsú^£SC£Íptora~c—jornalista
italiana, cm que sc descrevem as
vicissltudes c lutas do joven de
uma das menos evoluídas provln-
cias peninsulares, que parle,
cheio de bravura e, de incon-
sciencia, paru Rom,a, com o jiló
de conquístal-a?

Esse rapaz é simples amostra,
quasi um symbolo apenas — que
estravagante "apenas"! — dos
milhares, dos milhões de rapazes
que, sob todas as latitudes, na
Italia como no Brasil ou cm qual-
quer paiz da África c da Asía, fo-
gem um dia, tangidos por ansie-
dade invencível, do meio pàólfi
co, marasmatico, estacionaria,
onde nasceram, para aquelle de
cujo turbilhão maravilhoso lhes
chegaram noticias cada vez mais
suggesüvas, inquíctaiUcs, comi-
pioras.

Tcntacularcs são todos os nu-
cleos de população. E' o homem
um animal de instíneto social
desenvolvidisismo, que prefere
todas as violências da competição
á serenidade insipida do isola-
mento. Mas, tem grãos, fôrma
toda uma escala esse tenlacula-
rismo. E assim è que, no caso
brasileiro, por exemplo, Recife,
S. Salvador, Bcllo Horizonte,
Porto Alegre começam por sup-
plantar, no espirito dos moços,
as demais cidades pernambuca-
nas, bahianas, mineiras, gaúchas,
mas logo após vencidas são, em
virtude ãa mesma lei psycholo-
gica, pelo Rio de Janeiro, cujos
tentáculos não pcrmülem, não
toleram cotejo, dentro ão paiz.
S. Paulo, mesmo, Província com,
P deste tamanho, suecumbe nes-
sa lula forçosamente descç/ual,
porquanto ser "a Capital Fede-
ral" é vantagem que nâo suvpor-
ta. correspondências, nessa espe-
cie de rivalidade.

Quantos sonhos, quantos de-
vancios não florescem, a esta
hora, na mente dos nossos patri-
cios que ainda não puderam vir
até cá? O Rio de Janeiro, além
de ser uma volúpia para quan-
tos brasileiros já o habitam, é
um goso antecipado, uma preli-
bação ao mesmo tempo saborosa
e amarga, tanto a satura o le-
mor de ser prelibação apenas
sempre, para todos ós que, ao
longo deste paiz ãe território in-
terminavel, se voltam para elle
em pensamento, convictos de que
se acham aqui todas as fôrmas
do prazer, todas as modalidades
da ventura, todas as expressões
da belleza. E demandam-no es-
tes logo que podem, trazendo uns
dinheiro ou cartas ãe recommen-
dações, outros sobraçanáo livros
ãa própria ou alheia autoria, io-
dos empolgados pela terrível chi-
mera deliciosa.

O que, porém, nunca deixam
de trazer aquelles dos província-
nos cujo ideal é investir a cida-
delia carioca pelo flanco da vida
artística, são polainas — uma
espécie âe attestado ãe cultura,
de gênio, apresentando juslamen-
ie na parte âo corpo que pôde
gerar desconfianças, porquanto¦não ha differença de palmo^enire
pés e patas...

Quando se convencerão taes
meninos ãe que não basta esse
appendículo da indumentária
vara elles tomarem ãe assalto a
fortuna ou a gloria, dentro dos
muros ãa Sebastianopolis?

FLUMINAL.

Cartas sem franquia e com franqueza
AS TAXAS DO TELEGRAPHO — E OS ILGTAS DA AMAZÔNIA

a 3"

A hora de arte de
domingo

Mais um acontecimento social,
de significativa repercusí*ão, mar-
cará no seu "carnet", o Ciub Na-
cional. no próximo domingo, com
a hora de arte que se annuncia,
com o concurso notável de desta-
cadas figuras da alta sociedade
carioca, entre as quaes figuram
a senhorinha Marina Lessa, de-
clamadora illustre, que estreará,
ao violão, cantando varias mu-
sicas escolhidas; mme. dr. Leite
de Castro, elemento de relevo do
serviço de broadeasting das nos
sas sociedades de radio; da sra.
d. Zelia Moelman de Souza, a
"diseuse" insigne, que no proxi-
mo domingo será a figura prin-
cipal da "velada" de arte do
"Nacional"; Henrique Guimarães,
e Francisco Càtherios, dois nomes
vastamente conhecidos nesta ca-
pitai. ¦¦ .

Os acompanhamentos serão fei-
tos por Arnaldo Estrella, ao pia-

¦no, e Paulo Bevilacqua, ao vio-
Ião. *,

A orchestra typica animara as
aansas.

Senhor José Américo :
Quem sc ruvoltu e protesta como cu contra a rc-

gra geral da indesojabllkludc tios escriptores neste
originalíssimo paiz — e foi áó calor de taes sertu-
mentos que escrevi domingo passado, aqui menino,
sobre Álvaro Maiu, Interventor do Amazonas, presen-
temente, apesar dc ser um artista de celsos dons —,
não pode esquivar-se a impulsos da mais vlvà sym-
pathia por todos os homens cuja elevação a postOd pi-
naculareé desta Republica, tfto pouco platoncana, ílii—
clc, por acuso, por excepção, accldentalmcnti;, o pre-
cclto, quusl sempre soberano, dc uni cruel, nnnsliuo-
so, criminoso banimento dentro da Pátria.

Tambem de vossa mlnistrança é licito falar-se
como fulel da interventoria daquelle poeta.

E' um reconforto, uma reparação, um desaggravo
para os íntellectuaes brasileiros, criaturas n >rmal-
mente desprezadas e envllecidas a tal ponto que só
vagamente parecem homens, como suecedia, no pare-
cer de um phllosopho c moralista de abservação fria
e aculilante, aos servos da gleba da Europa antiga.

O sincero, authentico idealista, que o delírio revo-
luciònarío havia, mais tarde, de conduzir a investidas
heróicas, e constranger a attitudes épicas, quem o não
prcsentlria no autor de ensaios a respeito de sua ido-
latrada Parahyba, que eram, á maneira d'"Os Ser-
toes", romances raciocinados e de romances e contos
que, gyrando á volta da suave obsessão do mesmo re-
giohalismo, eram mònographias vividas e drámáti-
zados ensaios sobre o maravilhoso thema predilccto V

Fot na literatura, foi na arte que se vos robusW-
ceram os pendores para o idealismo, e de tal modo
que elles puderam, por um phenomeno de saturação
perfeitamente compreensível, attingir o ponto suimí-
nante de sua curva ascensional, quando ingrtíssastes.
a riger, na, vida partidária, isto e, justamente quan-
do os mesmos se expuzeram aos influxos da politica-
gem, essa ignóbil semeadora de baixos appetites, essa
vil alcaiota de todas as concessões, transigência?; e cen-
chavos.

Não obstante, certo estou de que, sem a liderança
parahybana herdada de João Pessoa, nenhum Braí.ü,
nem mesmo este de agora, cujo visceral revoluciona-
rismo devera prometter algo de revolucionariamcnte
favorável aos operários da penna, aos profissionaes
do pensamento, aos garimpeiros da imaginação. ou*-a-
ria incorrer na suspeita de uma veneração pela intel-
ligencia e pela arte, pavorosamente compromettedora
aos olhos da maioria, coníiando pasta de ministra ao
sociólogo e sonhador, cujas pésejuizas e ânsias tno
mal se dissimulam no relato da tragédia urdida cm
torno da esphingica Soledade.

Mas, perque nós, vossos confrades, vossos an'-';os
companheiros de proscripção da politica, victima-*- da
conveniência de se Isolar do Estado quem lhe posr%
querer transmittir o senso da harmonia que sono
trato da arte se assimila, se aprende, havemos rie re-
duzir o prazer, a volúpia, a gloria de vos vèr.jiessa

eminência, observando bem quanto cm vossa mereci-
clissuna ascensão existe» de estranho aos motivos pjr
que ella devera ter sido exclusivamente determinada ?

Resistamos, na contemplação do imprevisto mlla-
gre, ao que nos segreda o sccptlclsmo — demônio fa-
mtllar, que truz sempre o disfarce da clarlvldencia.
Delxcmo-nos de propensões masochistas. E celebre-
mos na victoria do político José Américo, uma rèlvín-
dicação formidável, comquanto apparcntemente mes-
quinha, de nossa grey — aquella que se exprime no
facto de não se haver mallogrado essa victoria por
força das relações deinasludo Intimas existentes cn-
tre aquelle politlco e outra pessoa do mesmo nome,
cujos hábitos são daquelles a cuja influencia desme-
rallzadora suecumbe, neste paiz, todo mortal: o se-
nhor José Américo, tracejudor de bellas paginas, en-
gendrador de empolgantes episódios dramáticos.

Senhor Ministro da Viação e Obras Publicas :
E', todavia, coihvosco, e não com o autor d"'A

Bagaceira", pessoa infinitamente mais de minha sym-
pathia, que desejo agora dar dois dedos de palestra.

Talvez me cumprisse falar-vos em tom mais cir-
cumspecto, mais solenne, visto como jamais nos avis-
támos. Prevaleço-me, porém, de minha camarada-
gem velha com o romancista de vossa maior predi-
lecçúo — sim, de vossa maior predilecção; não o con-
testeis I —, para vos abordar como abordo, assim des-
envolta e desabusadamente. E' impossivel que elle, sa-
bendo pertencer a uma nação onde escasseiam leitores,
nunca vos tenha referido meu nome, isto é, de alguém
cuja curiosidade lhe tem sido continua e absoluta-
mente fiel.

Quero, mesmo, que me recebaes como a um re-
commendado d'aquelle vosso homonymo, e isto oela
razão de vos vir eu formular um pedido no qual estou
convicto de que elle com viva satisfação me acom-
panha.

Realmente, faria eu, até, grave injuria a tão des-
temido paladino dos sertanejos brasileiros, se o não
considera-se integralmente solidário commigo, neste
appello ao seu maior amigo, o actual ministro da Via-
ção e Obras Publicas.

Sei que, no coração desse vosso e meu amigo, as
gentes do nordeste e as do noroeste se confundem,
visto como todas se lhe afiguram o cerne da nacio-
lidade, a que mestre Euclydes tào emocionadamente
se referia.

Como. em verdade, poderia elle distinguir entre
os párias que. nos calcinados desertos nordestinos, ou
nos desertos humidos da Amazônia, soífrem os resul-
tados da mesma tradicional incapacidade e do mesmo
radicado impatriotismo dos nossos governantes?

Acontece, mais, que a metade, talvez, da popula-
ção da planície amazônica é formada de conterra-
neos dos dois José Américo, e constitue o bravo rema-
nescente daquellas tristes manadas humanas tangidi-s

pelas seccas paru as margens do rlo-mar, na mais lu-
multuarla trunsplantação de que se tem memória.

Não creio, pois! senhor ministro, que houvesscls
meditado bastante & hora dc exeluirdes a Amazônia,
tão vossa e do escriptor cio mesmo nome quanto a
vossa Parahyba, muitos de cujos filhos lá se acham, da
geral reducção, resolvida cm boa hora, das taxas te-
iegraphicas.

Vosso erro e vossa injustiça — perdão 1 —. vossa
dlstracção — e esta emenda é <nntcs prova de ostimit
que dc respeito — não determinou, sequer, comp íóru
menos lamentável, a Inaltcrabllidade, para o A*ve. o
Amazonas c o Pará, da velha taxa dc trezentos reis per
palavra.

Emquanto a mesma dccrcscia para todas ac ou-
trás unidades da Federação, elevava-se, relativamen-
te aquellas duas e ao território acreano, e ia, dessarte,
fazer mais depressivas e calamitosas as condições
actuaes do extremo-norte, cuja crise, de longe vindo,
sc aggrava hoje sob a influencia de inevitáveis repor-
cussões da que todo o Brasil, ou, melhor, todo o mun-
do agora atravessa,

Náo quero ailrontar-vos o espirito extraordinária-
mente lúcido e a alma generosíssima Insistindo no es-
tudo de quanta absurdez e de quanta iniqüidade se
contem no encarecimento da taxa teiegraphica para
a Amazônia.

Sei bem — é claro — que prevaleceu, na organi-
zação, da nova tarifa, o critério da distancia. Mas,
o Estado, quando â frente de serviços de certa cate-
goria, não tem o direito de os conduzir como o fariam
empresas particulares. A longitude, o remotismo da-
quella região, o isolamento, a todas as luzes prejudi-
ciai, em que ella vive, a extrema penúria que vem
soffrendo, por causa da desvalorização da borra-
cha, deviam ser motivos para o governo' provisório lhe
ampliar o referido barateamento ou, pelo menos, na
peor das hypotheses, para lhe assegurar a continui-
dade da taxa outrora em vigor. Augraftntar esta. é,
pois, um acto de tão chocante indiffere-fRa pela sorte
dos brasileiros ali fixados, e entre os quaes figuram.
tantos nordestinos, tantos parahybanos, que nem
compreendo como não haja elle repugnado, de
modo invencível, ao regionalismo, ao nortismo, ao pa-
triotismo, ao idealismo do ministro José Américo.

Dar-se-á que o ambiente da administração e cia
politica vos estejam tornando menos submisso a taes
sentimentos ?

Quizera verifical-o bem, para levar immediata-
mente um alarme, possivelmente providencial, ao ou-
tro José Américo, ao "sonhador teimoso em sonhos"
que vivia na Parahyba, que lá deve estar ainda, e
a quem não faltaria coragem para vos forçar á evoca-
ção de vossas antigas ideas, ameaçando-vos de rom-
per em definitivo comvosco, se assim começaes a es-
quecel-as, a trail-as, a desamal-as.

BENJAMIN LIMA

-Como-o 'Diário dá Manhã",'da Recife, se
" ' " ~ ' director desta folha,

mania , §e
mim | actwçao do

Pílora que vivemos

Sociedades de Amadores
A RECITA MENSAL DO CLUB

JACAREPAGUA'
A directoria do Club de Jacaré-

paguá, o elegante centro de re-
uniões, situado no populoso e
aprazível local que lhe empres-
ta o nome, communica aos srs.
¦associados, que a recita cones-
pondente ao mez de abril cor-
rente, será realizada no próximo
sabbado, dia 25 do corrente, com
a representação da hilariante co-
media franceza "As alegrias do
lar", tres engraçadissimos actos
de Maurice Henhequin,

A distribuição dos papeis, a
cargo do competente e dedicado
trisáiádòr do club, sr. S. Napoli;
toi feita da seguinte fôrma:

Madame La Thibaudicre, se-
nhorinha Nima From.int; Amea.
senhorinha Moèma Queiroz: Ba-
rão sr. H.iroldo R. Siqueira; La
Flnbáudiére, sr. S. Napoli;
¦\driao sr. João Marques; Conde'-ie 

Céricourt, sr. Christo Ávila:
iheodovo tcrir,-i>- sr. Washin-

Só nos podem ser muito lison-
jeiras as palavras com que os'nossos 

illustres confrades do
"Diário da Manhã," da Recife, se
dignaram de destacar a actuacão
do sr. Macedo Soares, director do
DIÁRIO CARIOCA, em face do
momento presente. Jornal de larga
circulação em todo o Nordeste bva-
sileiro, o grande matutino pernam-
bucano, pela • intrepidez de suas
attitudes o pejo critério em que
se orienta na defesa dos interesses
collectivos, já do seu* Estado, já
nacionaes, não se.lhe pede negar
o justo prestigio que desfruta na
imprensa do paiz. São seus os
commentarios qua, "data venia"*
transcrevemos, referentes á perso-
nalidade jornalística do nosso di-
rector, em artigo dj fundo de sua
edição de 28 de março findo, com
o titulo acima:"Ninguém recusa autoridade a
jornalistas como o sr. Macedo
Soares, director do "Diário Ca-
rioca." para criticar a condueta
dos actuaes governantes brasilei-
ros, apontando os erros e falhas
em que porventura incidam as
administrações que tomaram aos
hombros a ingentissima tarefa
da moralisação dos nossos costu-
mes politico e do soerguimento
economico-financeiro do paiz.

O director dó "Diário Cario-
ca" combateu desassombrada-
mente o regimen passado. Aí-
fren tou com o sacrificio da pro-
pria vida, pois a tanto se expu-
nham os adversários mais impa-
vidos e brilhantes da tyrannia, as
represálias polioiaes com que se
procurava, sob a diCtadúra perre-
pista, calar brutalmente a vo/,
da imprensa cujas cc'—*maó
reflectiam o clamor da opinião
nacional contra os desmandos e
as misérias dos antigos senhores
fõudaes do Brasil.

Quem assim combateu, de pei-
to descoberto, deáafiando as iras
dos potentados, mais de uma vjz
perseguido e* .nais de ' uma vez
preso, em condições • honresissi-
mas, pela nobreza da causa que
defendia, está bem a cavalleirn
paia falar á consciência dos seus
compatriotas, do alto da tribuna
da imprensa liberal, ãnalysándo,
divergindo ou criticando, .mesmo
com acrimonia de linguagem, o
que --! lhe afigure, nas linhas ge-
íaes das novas admi*"isti*açòes, n
íaiseamento dos princípios em
que assenta'o programma de re-
formas em elaboração.

Reforçando a autoridade do
fulgurante esquerdista da impren-
ra carioca, aceresce a circum-
stancia ponderabilissima, para
justificar a veemência das suas
exprcjtões pamphlet-arias — e o
r-. r.racedo Soares é hoje, sem
favor, o nosso maior jornalista
pamphletario — de ter sido elle
iim dos bravos combatentes da
glcrfcsa jornada de outubro. Ma!
cumpria uma pena iniqua, casti-

para incorporar-se ás forças ml-
neiras que enfrentaram os redu-
ctos legalistas, no momento mais
temerário da Revolução, quando
os naipes ainda pendiam para o
lado do Cattete. Elle não vacll-

lou mn instante em írocar a pen-
pa aguda e scintillante pela sor-
te das armas redemptoras.

Mas o pamphletario jamais
deixou de ser o patriota esclare -
cido e sensato. Nas oceasiões de-
vidas, ninguém melhor do que
elle compreende os seus deve-
res cívicos. E colloca os inte-
resses supremos da ordem e da
tranquillidade geraes, da consoh-
dação do regimen * revolucionário,
da honra e do futuro da Repu-
blica, acima das paixões pessoaes
e dos ponlos de vista puramente
politicos. Com o mesmo espiri-
to combativo das suas campa-

nhas anti-reaccionarias, o sr.
Macedo Soares exerce o jornalis-
mo d° livre opinião no ambiente
renovador dos.processos adminis-
trativos aviltados pelos sybaritas.

• peculatarios e sequazes da situa-
ção decaída. D'ahi, por vezes,
as suas apostrophes candentes.
condensadas em tópicos como es-
te, divulgado insidiosamente
pelos antigos incensadores da
machina infernal que nos com-
primia e desgraçava:"O paiz ainda não poude go-
sar plenamente das vantagens 0
felicidades da Nova Republica,
porque ainda ha muita persona-
gem de ventura sobrando, no
palco dos negócios públicos, mui-
to salvador de fancaria, muito
thaümatuí-go de bobagem, de lin-
gua solta e miolo molle dizendo
asneiras a dois por tres, como
se fossem verdades profundas;
novidades surpreendentes, foi-
mulos definitivas de fazer a fe-
licidade da Ptria. Er "manto o
sr. Getulio Vargas não disser
que é hora de recolher esses bo
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Academia carinfâ
de Leiras

A recepção do rftovo
acadêmico, sr. Carlos

. Rubens
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No próximo dia 25 do corren-
te, ás 21 horas, no salão nobre
da Liga da Defesa Nacional, re-
unir-se-á aApádemia Carioca de
Letras afim de receber o novo
acadêmico, sr. Carlos Rubens,
eleito para a cadeira "José do
Patrocínio".

O novo "immortal" será sau-
dado pelo padre Assis Memória,
não exigindo a Academia trajo
de rigor.

Movimento Artístico
Brasileiro

Os organizadores da nova ag-
gremiação artística, pedem aos

necos á"gavetar<Tpubliccrsentira1 interessados na escolha dos no

;ton Ávila. .
Os scenarios caprichosamente! sado pej0 crime de reivindicar os

Modelados pelo distineto e.não [:,tfv:sses da cidade- illustre e
-•enos dedicado amador, sr. João magnífica onde a sua penna ga-
**-irru=s terão luxuosa monta-: nhou as esporas de curo da pn-
,;' j masia numa luta sem trrjgoa'-

a Hirpctoria do-referídb greaii--*»! com as formas e encarnaçôes
¦ef v*r aos sis associados -jue oí mais estúpidas do dísjotismo rc-
p?néctaeulo começará lmpreteri-| publicano, o director do
velmente ás 21 horas. Carioca'

Dian-u
escalava as montanhas t

todos os incommcdos que, nas
pessoas de bom senso, produzem
taes embusteiros."

Todos Aiós revolucionários e ds
seio^os de que o advento da se-
gunda Republica sc;n sempre fe-
Bundo em homens e idéas á ai-
tura das responsabilidades da si-
tuaçã dominar1*, reconhecemos
a presença de elementos extr*-
nhos ou indesejáveis no quadr?
dos valores representativos da
mentalidade que dirige agora o
n-iz. o <---nri'--**o de taes eler .n-
tos. porém, far-se-á, naturalmen-
te, sem prejuizo da obra recons-
truetora que estamos realizando
com o*** t-Tinsçcs e obstáculos ln-
êvitaveis no camk:'--o por endn
se despenhavam as instituições

Ha orem negue aos pró-ho-
mens da Revolução victoriosa o
sentimento de tolerância, o libe-
ralismo que animou e enaltece j
a camnanha de libertação cujoi
frutos estamos começando a co-
lher. Certamente, os que vêm as
coisas por esse prisma, dos-o
nhecem de oroposito o limite im-
posto no direito de 'iri*H*:a dr*-*;
actos do poder publico nas crise-
como a que defrontamos, a re-
clamar dos brasileiros amigos da
sua Faíria um pouco de sacrifi-
cio das conveniências individuacõ

mes propostos para a eleição de
sua directoria, o obséquio de com-
parecerem sábpado próximo, ás 9
horas da noite,.no studio "Nico-
las".

M#0 C-R-M4Â-M-S-E11T
O. auditório da primeira lição de direito politico, prof es-

sada ante-hontem pelo sr. Gilberto Amado no salão da Esco-
la de Bellas Artes, foi surpreendido agradavelmente com um
discurso politico deliciosamente tendenciqso, em Jugar dá-se-
vera preleção didactica annunciada pelos jornaes. Estamos
mesmo convencidos de que o antigo parlamentar teria* tido
assistência muito mais numerosa, se o grande publico sou-
besse que,elle lhe iria proporcionar um pequeno golpe de vista
sobre o que ora se passa em certos bastidores-. Nada nos ficará'
devendo o sr. Gilberto Amado pelo reforço do seu auditório
nas futuras conferências, com a revelação qut; aqui fazemos
de se ter mostrado o conhecido publicista o pioneiro das forças
que o destacaram, para explorar o terreno em que esperam
mais tarde fazer as suas evoluções nas batalhas decisivas para
a restauração da velha Republica.

Bem sabemos estar fazendo o jogo dos que procuram pro-
vocar debate em torno de themas politicos - de actualidade
contestável, afim de distrair os verdadeiros revolucionários da
obra constructora, que deve transformar o Brasil ao ponto de
nelle nâo mais poderem se installar os beneficiários do antigo
systema oligárchico, hoje em compulsória disponibilidade que
os Impacienta. Mas não pôde passar sem reparo a definição
de democracia cathedraticamente formulada pelo sr. Gilberto '
Amado, tanto mais quanto nessa definição apparece compro- *
mettedoramente o rabo felpudo do gato reaccionario. Disse o
sr. Gilberto Amado que "democracia é o governo das elites". O
conferencista, que iniciou a sua preleçfto procurando pòr-se
em bons termos com o novo regimen explicando, o sentido-
esotérico de uma phrase pronunciada no extineto Senado,
quando o tambem extineto senador apoiava coma sua elo-
quencia o sr. Arthur Bernardes, a quem uma vez qualificara
de "mais alta personificação da honra da pátria", compro-
metteu-se mais com a sua definição de demópracia, que com
a pretérita e agora explicada affirmação' de que "no mundo
não havia mais logar para liberaes." *'

Democracia, conforme a definiram todos ps seus inter»:'-.
pretes anteriores ao sr. Gilberto Amado, é o governo cias
maiorias. Sendo as elites evidentemente minorias, dizer-se
que a democracia é o governo das elites importa em desvir-
tuar a própria essência do conceito democrático.

Mas o sr. Gilberto Amado é um homem de espirito pra-
tico e faz muita questão de que assim o considerem. As suas
doutrinas têm sempre finalidades úteis e inexcedível oppor-
tunidade. A sua definição de democracia, corpo governo das
elites, pôde traduzir-se em linguagem vulgar na affirmação
de que a democracia do sr. Gilberto Amado é pura*e simples-
mente aquella democracia das oligarchias estaduaes, que
trouxe o Brasil á necessidade de fazer uma revolução. O ca-
thedratico de Direito Politico prestou um serviço, avisando-
nos qual seja a democracia, cuja restauração é ardentemente •
desejada pelos elementos mais cautelosos e de maior responsa-
bilidade politica de quem o sr. Gilberto Amado é hoje, como
nos bons tempoi do defunto Senado, arauto sempre autoriza-
do-

Vn
e facciosas, em
mum, tanto das instituições co
mo da conectividade. Se precisa
mos de ordem, de paz e socego,
afim de restaurar as energias na-
cionaes num ambiente propi-
cio á propagação das boas dou-
t.'nas*e ao trabalho produetive
de todas as classes, não é sensa-
to nem justo que se estimulem
agitações estéreis, se formulem
criticas systematicas e odiosas,
sc alimente, emíim uma preven-
ção artificial centra o poder re-
volticionario, somente em obedi-
encia a prerogàtívas democian-
cas mal interpretadas e mal ex-u-
Cidas, para gáudio de adeversarioi
travestidos em órgãos da opinião
independente,

Os jornalistas que fingem se-
renidade, e correm a transcrevei

sátiras alheias, na supposição de
que illudem ? o povo, perdem o
tempo e o latim. O povo nâo
cs esquece. Porque soffreu or-s
sob o silencio, ora escarnecido
com cs appiausos dessa gente..."'

Pede-nos, o nosso collega, dr.
beneficio com- I Carlos Cavaco, a publicação do se-

guinte:"Certo me não é defeso solici
tar do brilhante escriptor que tão
modestamente se ocoulta no ano-
nymato dos "A Pedidos" do"O Jornal", um gesto de cava-
lheirismo: — que me ataque de
frente, com as responsabilidades
do seu nome, nobremente! Vê-se,
pelo dedo, que é um gigante. Dê-
me, esse gigante, o prazer de uma
polemica. Mas, que arraste, na
contenda, as esporas de ouro, —
ornamento dos que não são co-
vardes... Estou certo que, pen-
sando bem, meditando sobre a
condueta que vae observando, o
meü aggressor deve estar de ac-
cordo com o que disse o gran-
de Ruy sobre o anonymato:"Quem aspira o direito da res-
posta, ha de começar por subscre-
ver o que escreve.

Quem, para ferir a outrem.
principia por oceultar o própria

nome, apenas faz'-ju's ao despre
so. Atrás da anonymatoe ala
parda a covardia, se agacha oenredo, se acocora a mentira, se
acaçapa a subserviência, se ar-
rasta a venalidade.

Villão consciente é aquelle quede viseira baixa arremette contra
um homem de rqsi,o descoberto.
A todo o cavalheiro sempre se
reconheceu, mais que o a.bitrio
o dever ds não cruzar armas, se-
não com quem as empunha detnãos limpas, amscantío a sua
pessoa com as mesmas vantagens,
o mesmo terreno.

Paschino nunca pretendeu a
ciiscutir. Por apanágio de sua tor-
peza sempre se contentou cutn a
irresponsabilidade. Com elle so
altercava Montono, o seu egual
peJt urinho a pelourinho, embuça-
dos um e outro se de*í"adiavam erio seu dusllo de mascaras a diífa-
iu;j,âo surgia, myster )_a. níogan-
do em ., ma a cidads? enxrva.í.a-
da".

Está feito o. convite.

CA$LQS CAVACO.

RUA DA I
AMARGURA]

O tão falado movimento de
arte cm S. Paulo, foi um sueces-
so, segundo o relato tio meu atui-
f/o Humberto Cozzo. csculplor rc-
volucianario, isto é, o esculptor
que mais monumentos revolu-
cionarios tem feito,

Pois, seguindo o testemunho âo
Cozzo, a coisa esteve realmente
notável. Gente e\n pensa. Artis-
tas, prosadores, o diabo. O pro-
gramma realmente era notável:
— Revolucionar, mais uma vez,
a arte nacional...

• •

Abre-se, afinal, a sessão. Não
houve gritos de morra! —, nem
uggressôes, limitando-se os hino*
vaâores á proclamação da neces-
sidade dc um movimento que ji-
casse na historia como precursot
ãe uma arte nova. Ninguam, en-
trclanlo, queria assumir a che.
fia ãa brincadeira, Houve mes-
vio quem assegurasse não ser &
interventor João Atberto homem
para supportar "quaesquer mo-
vimentos" de arte, letras, ou mes-
mo políticos...

E a idéa da renovação artística
teria morrido ali, no nascedouro,
se um joven caricaturista, "bia-
gueur" incorriglvel, nâo tivesse
trepado na cadeira e gritado,
num assomo ãe coragem inau.
c!Ua:

Meus senhores! A arte bra-
sileira não pôde ficar nesse im-
passe! Proponho, portanto, para.chefe ãa pintura revolucionaria, o
pintor Helios Seelingerl

Ao nome ão Helios, toãa assem-
bléa levantou-se, unanime, e o
nome do autor daquellas /amo-
sas "Caravellas" foi, victoriosa-
mente, acclamaâo chefe supremo
ão movimento.

O ãiabo, porém, é que o Helios
Seelinger, depois de ter agradeci-
do, penhorado, a escolha, foi en-
.contraâo pelo Wast Rodrigues,
numa sombria rua ão Braz, a
murmurar sozinho:Ora, ãá-se! Eu, chefe ãa
pintura revolucionaria! Que âia-
bo será ipso ãe pintura revolu-
cionaria? „

TERRA DE SENNA.

IRREGÜLARIDA-
m i ESTAÇÃO

DO NORTE
Uma carta do dr. X,y-
sanias de Cerqueira

Leite
A propósito da noticia que. pu-bheamos subordinada ao tituloacima e relativa ás irregulãrída-

des verificadas na Estação do Nor-te, em S. Paulo, e agora consta-tadas pela commissão de syndi-cancia para ali designada, recebe-mos do dr. Lysanias de Cerauei-ra Leite, sub-director do Trafpgoda Estrada de Ferro Central doBrasil, a seguinte carta:
"Rio de Janeiro, 22 de abril de1931. — Prezado sr.: — Acabo deler em o numero de hoje, dessejornal, um artigo sob o titulo,'"Asirregularidades da Estação doNorte", no qua! se fazem refe-rendas ao meu nome. .'
Cumpre-me declarar que, en-contrando-me em S. Paulo, nodia 18 do corrente, 11 a mesma no-ticia, no jornal "Diário Nacio-nal" que, no dia immediato pu-biicou tambem o que se segue:"A propósito da noticia publi-caaa, hontem, pelo "Diário.Na-

cional", sob o titulo acima, e co-lhida do inquérito polic;*, rece fe-mos a seguinte carta: De viagem
para esta cidade li no numerodesse jornal, hoje publicado, umartigo sob o titulo — "VáMflca-
se em processo a acção nefasta dosr. Cícero de.Azevedo, na chefiada estação do Norte", no qual sefazem referencias ao meu nome.Cabe-me declarar que, chamadoa depor perante a delegacia deInquéritos e Syndicancias, tive aopportunidade de pulverizar umaa uma, todas as accusaçôes con-tra mim formuladas, razão pelaqual tive o prazer de ouvir daautoridade que presiaia ao inque-rito, as palavras que se sequem:E de homeris de sua temperaque a Revolução precisa para rea-hzar a sua obra, e felicito a suaEstrada por contar em seuseio com um chefe de serviço desua envergadura".

"Aceresce que, havendo o go-verno provisório nomeado umacommissão de syndicancias, es-pecial, para apurar as irregula-íiaades oceorridas na Estrada dePerro Central do Brasil, commis-sao que está funecionando ha 5mezes, não fui, até hoje, chama-do a depor perante ella, e nemfigura o meu nome na relação dosempregados aceusados como severifica de publicações recente-mente feitas. Desfarte não sejustificam as referencias feitas aomeu nome no citado artigo. Soli-citanclo-vos a publicação destaslinhas, subscrevo-mc .uysanias deCerqueira Leite, sub-director doTrafego da Estrada de Perro C°n-tirai do Brasil".
Depois de tudo, vim a saber quea autoridade, que procedeu amaior parte do inquérito, não íoia mesma que o levou a termo oque cxphca as referencias feitasao meu nome.
Esperando de vossa fidalguia apubucacao desta carta, subscre-

»n L 
~ 

.^-dM-ector do Traio-
rin Rr.cn 

-rada ae Fcm> Centraldo Brasil, em goso de licençai'.
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Approxima-se a cxhibi-
ção de "Espiões", da

Urania Film
Hrigbi.- o famoso cheio da quiH

clrllha de espiões Internnclonncs,
doterminára a linda, a onctuita-
clora Soja Barrllcanova, da mis-
são nada fncll de captar as Ria-
c;iis do lmbll policial conhecido
sob a alcunha de "320",

Mas a formosa criatura fio
apaixonara polo rapaz o certo
dia o chefe foi encoutral-os num
dos mais freqüentados cnbarels
da grande capital.

Ella sabia o que representava
de perigo para a sua vida e a
de seu amado uma desobediência
as ordens supremas daquelle ho-
mem terrível.

Por Isso — deixou Inesperada-
mente o seu amado. E deixou-o
sem uma palavra, sem uma ex-
pllcação.

Calculem a dor, o desespero do
joven, que se via, assim, traído
— como lhe padecia, — c traido
da forma mais Ingrata e inespe-
rada.

Sr. Adolpho Judall

Passa, hoje, a data natallcla do

estimado e dlstlncto gerente geral
ria Metro Goldwyn Mayer do Brasil,
sr. Adolpho Judall, um dos mais
conceituados clnematographistas do
nosso paiz.
..Fazem annos hoje:

As senhoras — Lydia Vaz de Fa-
ria, esposa do dr. Theodomlro Vaz
de Faria, advogado; Caetana Ribel-
ro Neves, esposa do capjtâo Custo-
dio Figueiredo Neves; Armênia Pra-,
do Rosa, esposa do sr. Arlston dos
Santos Rosa, commerciante nesta
praça, e Glselda de Campos Festa-
na, esposa do negociante Arllndo
Gomes Pestana. ,

As senhorinhas — Vicencla Ma-
ira, filha do sr. Josó Junqueira
Maíra, capitalista e lndusbrlal;
Stella Regls da Silveira, filha do
dr. Antunes Belíord da Silveira;
Raullna Chabaut, filha do Indus-
trial sr. Jorge Chabaut e Maria
Stephanla Reis, filha do coronel
Luiz Felippe da Silva Reis.

Os senhores — Carlos Ferreira de
Carvalho, commerciante nesta ca-
pitai; Aloyslo Bresser Xavier, eng,.
Agrônomo; Arthur Monteiro de
Souza, íunccionarlo do nosso alto
commercio; Domlngues Guimarães
Rego, funcclonarlo da Prefeitura e
Silverlo ..Coelho,—advogado-errr~nõs-""sõ~fôro. :

 Passa hoje a data do annl-
versarlo natalioio da srta.' Hilda
Vieira filha dilecta da exma. viuva
d. Maria Adelaide Pires Vieira.

A distlncta ahniversarlante que,
pelos seus dotes de bondade e co-
ração, a par de fina o' esmerada
educação, conquistou um logar de
destaque na sociedade elegante, vae
ter hoje sua residência repleta ;do
amigutnhas, admiradores e mais
pessoas de amizade 'que lhe irão
levar presentes, abraços e votos ãe
felicidade. , ,
NOIVADOS ,

Contratou casamento com a srta.
Arminda Palma, filha dó • fazendel-
ro fluminense Joaquim Castro Pai-
ma, o escriptor Sebastião Fernan-
des, íunccionarlo da Companhia
Sul America.

 Contratou casamento com a
srta. Dircêa Carvalho Santos, filha
do sr. José Marcelllno Santos e|de
d. Jacyntha Carvalho Santos, o con-
tador sr. Mareio Golçalves Arruda.

CASAMENTOS
Realiza-se no próximo dia 8. de

maio, na cidade de Pelotas, o enla-
ce matrimonial do sr." Lennotf» De-
venlsh, das Empresas Electrlcas Bra-
sllelras, com a srta. Dora Glacljs
Mellor, filha da exma. viuva CR.
Mellor. , „

Servirão de padrinhos no civil,
nor parte da noiva, o dr. Paulo Gas-
tal e a exma. sra. d. Laura Beh-
rendsdorf Gastai, e por. parte do
noivo, o sr. Harold Buxton e a
exma. sra. Manuellita M. de Mel-
lor.

Na cerimonia religiosa, que se
realizará na residência dos parentes
da noiva, & rua General Vlctorino,
268, em Pelotas, paranympharao o
acto por parte da noiva o sr. Ra-
mon Trapaga Filho o a exma. sra.
d. Othylia da Cunha Trapaga, e
por parte do noivo, o sr. Augusto
Nlklaus Júnior e a exma. sra. d.
Irene M. Mellor Nlklaus.

VIAJANTES
Regressará, hoje, de Bello Horl-

zonte o dr. Mozart Monteiro que
havia Ido aquella capital, em com-
panhta do ministro Francisco Cam-
pos, assistir a formatura da Legião
de Outubro.

_ Chegou, hontem, pelo "Araça-

tuba" o clr. Pedro Ciarline, compe-
tente engenheiro fiscal de estradas
de rodagem em Alagoas. S. s. velu
acompanhado de sua exma. esposa

— Pelo "Asturla". parte, no] ¦

para a Inglaterra em viagem de re-
creio, o sr. I. R. Burbridge, alto
íunccionarlo do Brltish Bank.

"0 peregrino das monta-
nLas", no Pathé ^

A temeridade assombrosa dc Tom
Mix, nesse formidável film — O Pe-
regrlno das Montanhas, enthuslas-
ma do principio ao fim.

Elle tudo desafiai para mostrar
os verdadeiros lnfrcatores da lei, o
que consegue de maneira aurpre-
endente. ¦

Ao lado do sensacional, ha o lado
cômico, principalmente na scena
cm que 6 oflereclda a Tom, umiv
mula por um preço fabuloso. O
mais lnteressonte, ó que de facto,
essa mula tinha um grande valor,
por ser a unlca que sabia o caml-
uho que ia ter a uma mina, a qual
pertencera a um velho, Já morto
ha bastante tempo.

PARNASO FILM
EU TENHO MEDO DE VOCÊ ..

Vocô anda pcrRiinumcto
Porcino 6 que eu ando,
— Por que ?... —
Mc esquivando sempre agora,
Indo embora
Como so tivesse m< do do você

Medo, nfto digo quo seja
Mas nfto deixa de ser, não.
E' assim, multo em segredo,
Um medo... sem ser bem medo,

Ora, veja !... —
Pois nfto 6, naturalmente,
O medo que tem a gente
Do roncar da trovoada ou de ver 'assombração

Sei que vocô não me bate,
Ah, quem dera que qulzesse me. ba'c.i !..

Porque ás vezes dar pancada,

Soja embora disparato,
1S' maneira exasperada
De bem querer.
Eu tenho um medo dam nado,
Mais ntô quo do ladrão,
Do mal que osnlni descuidado

-Vooô-íaça-a-c-ttr. »y>ltnrfrt .
Do meu pobre coração...
Ih'.o ha mais duro desgosto
Que este no qual ninguém crâ...
Quando a gente acostumou-so
A ver sempre um certo rosto,
Soffre mais quando nfto vô
... Se vocô depois se fosse?
E aeabou-sc...-
Tenho medo o multo mesmo
Desse gosto
Da estur perto dc você

\

Os estudantes minei-
ros e o ministro U

Trabalho

IRRADIAÇÕES
DE HOJE

MARIA EUGENIA CELSO

E
J

O Centro Regional em
Villa Isabel

Conforme vinha sendo ampla-
mente divulgado, realizou-se an-
te-hontem, no Cine Theatro
Smart, a estróa da Companhia
Regional Brasileira, que, sob os
auspicios do Centro Artístico Re-
gional, iniciou agora a sua tem-
porada naquella elegante casa
de diversões de Villa Isabel.

Não só os artistas engarrega- Ramos, Meclina dc oouza, Jorge
dos dos "sketches", „c cortinas,, Dlniz, Maria Una, Curiós Ma-
bem como o homogêneo conjunto
regional, dirigido por Benedieto
Lacerda, agradaram immensa -
mente a culta platéa daquelle
bairro, querendo isso dizer que r
temporada da companhia não
rá curta.

se-

MISSAS
Senhorinha Lygia Araripe de Faria
 Será rezada, hoje, ás 10 noraü.

na egreja da Conceição o Boa Morte
(rua do Rosário, esquina da Aveni-
da), missa de setimo.dia em suífra-
Rio da alma da srtafc Lygia Araripe
de Paria, filha do coronel Manoel
Araripe de Faria e de su?. exma. es-
posa, d. Alzira Thomé Cordeiro Ara-
ripe do Faria.

—zzzzzizzizizzzzzr i
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ISuper-producção 

Fox Movietone |

Uma alma perdida, cuja remissão é feita 1

j pelo ..olhar de uma mulher j

Avenida Gomes Freire, n.° 82
 84 — Tel. 2-0271 

A bailarina que canta
tangos

>WB»Mi»«afcM-' ¦¦ ' ' [ ¦ '¦¦_ « ¦¦¦.!¦ ¦¦ ¦ >.

Victoria Regia

Houve um tempo em que o bai-
le empolgava os temperamentos
artísticos; E a transição operada
no Theatro de'Revistas, com as.

H'ísltàs dás companhias Ba-ta-
clan e Velasco, com o brilho dos
seus corpos de baile, trouxe ás
nossas mais Jovens esperançosas
artistas o delírio do baile...

E surgiram, então, bailari-
nas... Maria Olençwa institue
com Némanoff uma escola de
baile. Homens e mulheres dei-
xam-se cair no esplendor da ar-
te choreographica. Calam-se as
vozes das nossas cõristas... E o
Theatro Nacional passou a bal-
buciar em inglez — "gilrs"...

Indo a Therezínolis
PROCURE O

VÁRZEA
PALACE HOTEL

THERTRO. REPOBLICa
Companhia Portus-ueza de Revistas José Climaco

-BOJE É-TODAS AS NOITES — A's 7 3|4 e 9 3\i
A revista de êxito sem precedentes no Rio dc Janeiro

H0SÂS Oê£ POs-^íUGAL

I!

ANTMCT1C A
GUARANÁ' E ÇBHV.Efa

1ÉL. 2—5181

Escola Pratica de Com-
márcio AvaHred--

S. José. 106 - 2.° and. Tel. 2-47S6
Curso de guarda-livros, nocturno
e diurno para ambos os sexos

- Contabilidade, arlthmetica e Por-
tuguez. Línguas c Stanõgr
Dactylographià, 5$QG0 uor mez. \i-
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ROSAS DE PORTUGAL
O mais lindo espectacnlo que a platéa carioca tem apreciado

A MELHOR REVISTA DE PORTUGAL. '
(5111 representações cm Lisboa e no Porto)

POLTRONAS  "S1100

AMANHA — As 7 3j4 c 9 34 - "ROSAS DE PORTUGAL*'

Domingo, ás 3 horas: 3.» Grandiosa MUtinêe, dedicada às famílias-

A bailarina Victoria Regia..
Victoria Regia surgiu envolvi-

da ria vertigem do baile...
Applaudiam-na empresas e pu-
blico... E nos theatros de revis-
ta, cheios agora de "speackers",
'•sketchès" e "girls", Victoria
Regia bailava sempre...

Cedo, porém, o "baile", classi-
co ou acrobàtico, caiu em des-
uso... E a revista nacional, que
jamais abdicou do seu portuguez
e da sua mulata, como um ins-
tineto de conservação, passou - a
ter novamente os seus coros, em-

¦ bora, aqui e; ali, em números de"cortina" continuem a surgir as
bailarinas que já tiveram as suas
noites de apbgeo..*

V;*-; ¦

f ,».
Victoria Regia nasceu para o

baile.
O baile, entretanto, morreu pa-

ra ella. E hoje, Victoria Regia,
sentindo o desinteresse pela sua
arte, tal a repetição de "nume-
ros", russos, turcos ou sem na-
cionalidade bem defcinida, abra-
çou o ta.ngo.

No Rialto, com a Companhia
Lyson Gaster, Victoria Regia
surgiu uma noite cantando...
Sua figurinha esguia, um esguio
vestido, negro, emoldurando uns
pequenos olhos azues, parece lei
nascido mais para a canção do-
lente, quasi doentia...

Victoria Regia agradou naquel-
le espectaculo modesto, cantando
o tango com aquella expressão
que tanta vida empresta á tris-
teza a musica popular argentina.

A temporada de rea-
bertura do Rialto

ITÁLIA FAUSTA ENSCENARA'
UM REPERTÓRIO TODO NOVO

FARÁ AMANHA
Estréa amanhã,- ás 20 e 22 ho-

ras, no novo theatro Rialto, á
Avenida Rio Branco, a Grande
Companhia Brasileira de Decla-
mação Itália Fausta.

O theatro acaba de ser inteira-
mente reformado em todas as
suas installações, desde a facha-
da, "hall"* salas de espera e de
espcctaculos, pintadas, mobília-
das e illuminadas com material
novo e apropriado, até á "caixa",
permittindo 

"agora a realização
de espectaculos como os que se
iniciam amanhã.

No Rialto, a Companhia Itália
Fausta realizará uma tempoiada
de originaes brasileiros e estran-
geiros escolhidos cuidadosamen-
te.

O elenco completo é o SeèúilWi
te: Itália Fausta, Attila de Mo-

:j raes, Amélia de Oliveira. Antônio

chado, Branca Arouca, Arnaldo
Coutinho, Suzana Del Negrl,
Eduardo Arouca, LUi Barreto,
Antônio Lalo, Annita Hèhriques,
Santos Lima, Bittencourt de
Athayde, Cardoso Galvíio, Sa-
muel Rosalvos o Al-tliur Castro.

As principaes peças do reperto-
rio, entre as quaes estão um ori-
ginal de Armando Gonzaga e a
primeira peça que escreve o pue-
ta Paschoál Carlos Magno, são as
seguintes: "A Rajada", de Bems-
tcln, que Itália Fausta nunca re-
presentou; "O refugiados", de
Dario Nicodemi, pela primeira
vez traduzida em portuguez; "Os
phantasmas", de Renato Vianna;
"Lei suprema", de Marques Pi-
nheiro; "Allelulà", de Vaz d'Al-
mada; "Labareda", de Kitsmar-
kers, e "O crime da 5a avenida".

E' a primeira vez que Itália
Fausta realiza uma temporada
na Avenida e o seu repertório e
todo novo para o publico ele-
gante da cidade, estreando a
companhia com "O crime da 5»
avenida". *

As primeiras de amanhã
"CAFE' COM MUSICA", NO

RECREIO
A empresa do Recreio fixou de-

finitivamente para amanhã, as
primeiras representações da re-
vista "Café com musica", depo-
sitaria de grandes esperanças,
pela graça de seu poema e bel-
leza dos números de musica que
reuniu. Posta em scena com
grande capricho, "Café com mu-
sica" foi ensaiada sob as vistas
de João de Deus, tendo se in-
cumbido dos bailados o professor
Nefnanoff,! que apresentará, -nu-
niei-oS' òriginaes- de. deslumbrante
effeito. Todos os artistas foram
optimamente aquinhoados no des-
empenho. Aracy Cortes fará va-
rios e magnificos papeis, estan-
do outros de idêntico valor con-
fiados a Mesquitinha, o eleito
dás platéas populares, ítala Fer-
reira, Edith Falcão, Luiza Fonse-
ca, Tzabel Ferreira, Henriqueta
Brieba, Augusto Annibal, um co-
mico que tem processos próprios
para arrancar a gargalhada das
turbas, Affonso Stuart, J. Figuel-
redo, Oscar Soares, Pedro Ceies-
tino e Oscar Cardona, As lnte-
ressantes girls intervirâo da ma-
neira destacada de sempre, com o
garbo e o charme que faz do gru-
po do Recreio o melhor de quan-
tos trabalham no gênero.

0 sr. Lindolfo Collor
convidado a fazer unia
conferência em BcUo

Horizonte"
i

Da Associação Universitária Ml-
neira, recebeu o sr. Lindolfo Col-
lar, ministro do Trabalho, o se-
gulntc:"Com immcnso prazer dirijo-
me a v. ex., digno representante
da bella e sadia intclllgencla gau-
cha no governo brasileiro, certo
dc que so não recusara a atten-
der aos anseios da classe estu-
dantlna do Minas Geraes, adml-
radora incondicional do grande
estadista que é v. ex., cuja obra
maior se revela das sabias solu-
ções que tem dado aos dolicados
problemas dos construetores ma-
teriaes cio paiz, condescendendo
cm vir á nossa capital proferir
uma conferência aos universita-
rios, sobre um dogma dos mui-
tiplos que interessam á classe.
Espero, com uma urgente respos-
ta de v. ex., que designe uma
data que lhe convenha, pedindo-
lhe qurie ella recaia de preferencia
em um dia anterior a 3 cie maio,
quando' deixarei a directoria desta
sociedade. Com os meus respeitos
e particular admiração. — (a)
Amynthas dc Barros, presidente."

f?

O prestigioso quinzenarlo so-
cial-democrata, dirigido porMario Cordeiro e Pedro de
Souza, apresenta-se em seu ul-
timo numero, de maneira assás
interessante.

O texto e clicherie são os mais
variados possíveis.

Além dos artigos firmados por
psnnas brilhantes como de Aze-
vedo Amaral, Orris Barbosa e
Clodoveu de Oliveira, trás varias
reportagens ds grande opportu-
nidade.

RADIO SOCIEDADE
12 horns ~- Hora Corta. Jornal

do Meio Dia. Supplemento nuisl-
cal ntó 13 horns

10 horas e 55 m. — Transmls-
sftojmj-Jpadlotclegraphla do pro-gramiiui 5 ser Mi.'aiuuli> ítrnrrnrm—
no Studio da Radio Sociedade cio
Rio do Janeiro.

17 horas — Hora Certa. Jornal
da Tarde. Supplemento musical.

17 horas c 15 m. — "Quarto de
Hora Iní-antil" pela Tia Beatriz.

17 horas c 30 m. — Continua-
ção do supplemento musical do
Jornal da Tarde.

18 horas — Previsão do tempo.
19 horas — Hora Certa. Jornal

da Noite. Supplemento musical.
Discbs.

20 horas e 30 m. — Programma
especial do discos.

21 horas e 15 m. — Epliemerl-
des Brasileiras do Barão do Rio
Branco. Notas dc sclencia, arte
e literatura.

Palestra pelo sr. Lupercio Gar-
cia sobre: "O falar brasileiro".
Musica de opereta no studio da
Radio Sociedade com o concurso
das" sras. Anna dc Albuquerque
Mello, Carmen Dora e srs. Paulo
Rodrigues. Eugênio Noronl/i e
Noronha Vogeler.

RADIO CLUB DO BRASIL
A's 10 horas — Radio Jornal do

Radio Club do Club do Brasil
com o resumo das noticias dos
jornaes da manhã.

Das 13 ás 14 horas. — Díscoõ
seleccionados.

Das 15 ás 17 horas —.. Discos se-
leccionados.

Das 17 ás 17,15 horas — Radio
Jornal do Radio Club (secção da
tarde). - -

Das 19 ás 20,30 horas — Discos
seleccionados.

Das 20,30 ás 20„45 horas — Ra-
dio Jornal para o interior do
paiz.

Dàs 20,45 ás 21,15 horas — Dis-
cos seleccionados.

Das 21,15 horas em deante —
Concurso <do studio do Radio Club
do Brasil pela sua orchsstra sob
a regência dó professor Àlphpnse
Unierer....

^

HOJE H O J E
A pedido, CHARLES FARREL e DOLORES DEL
RIO, ria copia SYNCHRONIZADA do empolgante

e estupendo drama ?

Galvani, no Rialto
Conforme temos annunciado,

realiza-se hoje, ás 21 horas, no
Rialto, o elegante theatrinho da
Avenida, o único espectaculo des-
se genial artista,;que tem desper-
lado grande interesse entre os
adeptos da arte de transformis-
mo. Com um programma capn-
chosamente organizado, onde se
destacam canções de autores pa-
tricios e estrangeiros, como sejam
Joubert de Carvalho, Jota Soa-
res, D. João da Câmara, André
Pilho, André Brum, Jacques Char-
les, L. Denze e muitos outros,
além dos números especiaes de
autoria de Galvani.

mmíCimm>mm 1510,
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Suíir

.CHARLES FARRELL
e.

IVAN
L1NÒW

Jime amor de duas criaturas no meio aa maior
tormenta histórica do século: A REVOLUÇÃO RUSSA

NOVIDADES FOX MOVIETONE N.° 11 
"¦""'

I Destácahdo-se o longo discurso do rei Affonso Xill ao povo
|l americano. ¦ .- _J '..._

Duque está organizando
uma companhia para o

Eldorado
Duque, o co-autòr da revista

"Por dentro e por fora", actual-
mente em scena no Theatro São
José, está organizando uma com-
panhia para o Cine-Theatro El-
dorado. ,

O festejado escriptor, que aca-
ba de regressar da Europa, onde
esteve tres annos, apresentará,
sem duvida, as -maiores novida-
des, vistas e ouvidas nos melho-
res e mais divertidos theatros de
Paris.

Varias noticias
AS BELLEZAS DA REVISTA

"ROSAS DE PORTUGAL"
O poema da revista portugueza"Rosas de Portugal", que está

em pleno êxito no Theatro Repu-
blica é um verdadeiro hymno as
coisas de Portugal. Principia a
referida revista com um quadro
de uma simplicidade e de uma
belleza encantadora. Esse quadro,
cujo ambiente passa-se na Serra,
6 duma suavidade commovente e
enternecedora. E' um quadro to-
do feito em lindissimos versos de
Silva Tavares. E, como este são
quasi todos os quadros dessa lin-
da peca que desde o dia 10 tem
rcitr> exgotar as lotações do gran-
de theatro da Avenida Gomes
Freire, todas as noites.

ELY MOREL. A SENTIMEN-
TAL CANTORA DE TANGOS,

NA FESTA DO DIA 30, NO
BEIRA MAR CASINO

V ' JísWripfiV|||flBp|m\ \-9a^SB^K.-r'''^^^^^^^i'^%'W^'/ Yy1^^ifr?ÍK^^£[^^^K&^r^R^^i^y»

no está quasi com o programma, Jcsé, ás primeiras representaçõe
artístico que offerecerá aos seus do "sainete" de Joracy Cainai"habitues" aa, noite de 30, defi-J g0 _ "o Macaco Azul",
nitivamèàte organizado.

Hoje, podemos noticiar com
prazer, a adhesão da galante fi-
gurinha Lely Morei, considerada
nos nossos, meios artísticos como
a mais sentimental interprete do
tango. Ao seu lado, acompanhan-
do-a, iremos ouvir Tito Souza,
liabilissimo professor.

"O-MACACO AZUL", NO
S. JOSÉ'

Serão, definitivamente, no pro-
A direcção do Beira Mar Casi- ximo sabbado. no Theatro São

Nessa peça, que está sendo cul-
dadosamente ensaiada e ' ensce-
nada pelo professor ' Eduardo
Vieira, terão os principaes pa-
peis os artistas Aurora Aboim,
Manoelino Teixeira e Ismenia
dos Santos.
ACTOR OLAVO DE BARROS

Desligou-se da Companhia cio
Theatro São José o actor Ola-
vo de Barros, sem duvida, uma
das figuras de maior expressão
do nosso theatro.
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JOCKEY-CLUB
O bello "meeting" de domingo ultimo, no baby-
lonico Hippodromo Brasileiro, em homenagem ao
grande libertador patrício, gen. Flores da Cunha

PKEMIÜ GENKKAL FLORES DA CUNHA
VENCEDOR — RODOLPHO VALENTINO

Dia ami*m,uriur o tle "domin-v*;
subsequente ao de chuvas copio-
sas que lnnundaram a cidade e* os suburbios, e que afastou por
certo, do lindo "rendez-vous" de
elegâncias, os rnais previdentes
que nào se quizeram expor a um"banho" ?m perspectiva, e, co-
mo lecorrencia, a uma desagra-
davel grippe.

Entretanto, a concurrencia foi
grande e entre os presentes es-
tiveram, "malgré tout", os turf-
men" e as formosas turfwomen"
que tanto encanto, alegria e en-
thusiasmo transmittem aos esco-
Ihidos "meetings" de hippismo
da nossa grande entidade de turf."The great attraction of. mee-
tlng" foi a homenagem que o
Jockey-CIub prestou ao grande
libertador gaúcho, general Flores
d3 Cunha, um dos nobres do
turf, quer incluindo no cartaz
das carreiras, a prova máxima,
sob o titulo "General Flores da
Cunha, quer offerecendo-lhe nas
magnificentes dependências do
hippodromo (salão de honra) um
memorável almoço no qual toma-
ram parte os mais destacados
vultos politicos da actualidade e
o que ha de mais elevado no
"decór" do nosso alto meio so-
ciai.

Estiveram presentes, o dr. Os-
waldo Aranha, Lindolfo Collor, os
direetores do Jockey, os filhos do
homenageado e innumeras pes-
soas gradas.

Ao "speach" falou o sr. Lin-
neo de Paula Machado, saudan-
do o homenageado e aos minis-
tros do Trabalho e da Justiça e
terminando por offerecer a fes-
ta ao bravo interventor do Rio
Grande, que respondeu em calo-
rosas palavras de agradecimento
a distineção recebida.

Logo após, procurando os seus
amigos que labutam no hippis-
mo e fugindo ás exigências pro-
tocolares. Flores da Cunha, cuja
individualidade já se firmou pela
sua bravura nos mais renhidos
"entrevéros" das batalhas, pela
generosidade dispensada aos ven-
cidos, bem como. pela calma lie-
roica com que enfrenta as der-
rotas, era visto, entre elles, no

---íípaddok'\ sem pose, procuran-
do conheceras- probabilidades dos
concurrentes alistados; "tendo
sempre nos lábios uma phrase de
espirito que a todos deixava á
vontade, num mixto de admira-
ção e de respeito.

Um tanto affastado. perdido na
multidão, eu . philosophéi, feliz,
ante a attraente figura do patri-
cio illustre: E'--um homem! E'
um grande patriota ;e, sem ía-
vor o classifiquei,.-pelos..seus^in.-.
vulgares.: pendores, "ei Cid" da
pátria' brasileira! . . .... , ...,....«

Como sempre, o "meeting"
transcorrido, marcou incontesta-
vel exito social e de hippismo.

As apostas attingiram ao ele-
vado total de 271:370SQ00. embo-
rá a "cathádra" não pontificas-
se, pois que, predominaram as
"surpresas".

Vera, uma linda tordilha de 3
annos, de propriedade do illus-
tre sr. Linneo de Paula Macha-
do, não encontrou difficuldade
para dominar os seus adversa-
rios, tendo tido a direcção do
bridão chileno José Salfate.

Na segunda carreira, Gavião
triumphou para desconsolo da"mestrança" que não o tinha co-
mo "papavel".

Montou-o o bridão patrício,
Ignacio de Souza:

Primeiro revés da "cathedra"...
No "Prêmio Paraguay", Pre-

mente, que segundo era affirma-
do. não se dá bem em terreno.mo-
lhado, e, cuja versão foi corrobo-

. rada pelo seu,"entrair.cur", Tra-
-' jano de Carvalho, venceu em lin-

do íinal, sob a monta do chileno
Ricardo Sepulveda.

Segundo revés...
i O "Prêmio Bolivia", um dos
miais complicados, quer p:lo gran-
de numero de concurrentes, quer
pelo equilíbrio de forças, marcou
a victoria de*Tosca, uma grande"lameira", beneficiada, - ainda,
pelo peso com que correu <45 kl-
los) e pela direcção eíficiente do
esperto e hábil Flriyiô Mendes.

No "Prêmio Uruguay", Celestí-
no Gomez, trouxe, facilmente, ao

As carreiras escolhidas
pelo Jockey Club para o"beeting"

A commissão de corridas do
Jockey-CIub resolveu, logo após a
reunião de domingo, escolher os
pareôs "Mimosa", "Tang-iary" e
"Aymoré" para a disputa do con-
curso denominado "beeting", que
domingo passado constituiu um
legitimo suecesso para a vetera-
na, tal o numero elevado dos con-
currentes.

A escolha dessas carreiras para
o conLiir.-o tríplice, foi optima.

De facic os tres parcoo escolni-
dos estão bem organizado,;', com
vísivel equilíbrio entre os teus
coini**-n<--i.í'S.

O prêmio "Tanguary" reuniu:
Agenda, bellatesta, luiyassu'.
Hepacaré, Monarcha, B.-renice,
Chuck, Solitário. Ribaisio. Dolly.
The Painttr. Riachuelo e Fun-
chal.

O "Mimosa". Tops, Andes. Fri-
volo, Viola Dana. Kermesse. Ho-
mance, Cartier e Rcdr.ev.

E. fínauüenle, no Prendo "Ay-
more" alistaram-se: Tberieo, L.-iz-
reg. Le Grand Môme, Middle
West, Cacolet. Palospavos, Pôde
Ser e Econômico.

Não erraremos cm affirmar que
o "beetine' de dom.ago proxi-
mo reunirá grande numero de
concurrentes, fdrhcwudo por con-
sec '3, obtimos orsmiòs, pois
estes estão na ord^m direola c
ascendente do maior numero de
concurrentes.

vcncoaoi', GvaTatA^m^imKrcTFã-^
presado nas apostas, seu-io que,
Urubá, o segundo colloeado. era
o artigo de fé dos "sapientes*'.

Terceiro revés...
A sexta carreira teve um final

empolgante entre Tops, dirigido
por Teraoíéo e Ebro, sob a mon:a
cie Flavio Mendes, tendo este do-
mirado o adversário, em cima cia
taboa, por differença de ner-eoço.

Desia feita, verificou-se o quar-
to revés da "cathedra".

A prova de fundo " Prêmio
General Flores da Cunha" — foi
ganha pelo representante da veie-
vage", "ò*;Lna, Rodolfo Valenuno.
cm completo '*cantei*", secunda-
do pc-la égua Ingleza, Royal Card.
que deixou a tres corpos Grigazc-*
uni cavallo que na Argentina í;-
guiou rom exito na priii-eira tur-
ma, sem que, nas nossas pistas
por doente, pudesse, até ítâo,
produzir algo que evocasóe os seus
feitos passados.

Encerrou o "meeting" o "Pre-
mio America do Norte" em que
triumphou Bolichero. bem diri-
gido pelo patricio Ignaro de
Souza, deixando Códe a tres
quartos de corpo.

Para terminar, façamos algu-
mas considerações: Ná... nos a-jra*;
daram as "performances" ae
Ukrania e Orgia.

A ultima carreira, para nós. foi"irregular", deixando-nos estra-
tiha impressão.

Ao ser levantado o apparelho,
os pilotos de Itararé e Códe dei-
xou-nos ficar nes últimos postos,
não "querendo'- compreender que
Bolichero, sem "ab^-recimentos"
na primeira parte do percurso,
seria um competida* perig-osissi-
mo.

Salfate, apesar da sua ürocla-
n.ada e reconhecida intelliirvnc-a
nas carreiras, "descuidou-se".

INão queríamos que Códe com o
peso de 56 kilos, avopcüaí-se, for-
temente, os pontei-os, mas, dado
o "irain" moroso e.n que íoi fei-
ta a carreira, que necessidade ha-
via de, ao invés de aproveitar, na-
turalmente, a v**.'.cci:iade inicial
de Códe, Salfate a fizesse retro-
gradar, para exigir duplo esfor-
ço-nt)Jina_l_a^i___i_a^egua, notada-
mente ligeirã71nãs7Xem~TraiTdí!7r ~da_, 4™^

Clássico Outomno"
OS MELHORES TEMI-OS OB-

TIDOS NA DISTANCIA DE
1.600 METROS

Ayintré, cm 1023 — Tempo: 09"
a 4|5',

Dark Eyes, em 1028 — Tempo:
90" 4;5.

Mimosa, em 1922 — Tempo:
101" 2'5.'Tanguary, em 1926 — Tempo:
101" 2.5.

Ousada, em 1924 — Tempo:
101" 3;5.

Liniers, em 1920 — Tempo:
Iíi?

Matarazzo, em 1930 — Tempo:
102" 1|5.

Minoru', em 1919 — Tempo:
102" 4;5.

La Marqueza, em 1921 — Tem-
po: 103" 25.

Araucania, em 1917 — Tempo:
103 3j5.

Primazia, em 1025 — Tempo.
103 4 5.

Gowan, em 1928 — Tempo:
104".

Cadum, em 1927 — Tempo:
104" 1J5.

Thompson, em 1929 -— Tempo:
106" 2.5.

O record dessa distancia, no
Jockey Club, pertence a Roca e
Galloper King que, em 22 de agos-
to de 1926 e 22 de abril de 1928,
respectivamente, marcaram 98" e
315.

val.-ies de . resis-.^ncla, já para
juntar-se aos da trente, que as-
si:n corriam com t,odas as suas re-
sirvas intactas, já-para dominai-
os na arrancada final?

Levy Ferreira, per. sua vez, ti-
rh*-*. o dever de collocar Itararé
30 lado de Bolichero, I0.20 que
vTúf"a? "tàetica" 'ie Salfate.

Nãc ò fez, porém, preferindo
imitar-o "mestre":*' *

Resultado: Bolichero: sem ser
inc-mmodado, coricu ás patas de
Puritano, para passar quando
c:iiiz. e fugir, ainda que, com es-
íoiçi- á taidia e deficiente carga
de C óde e Itararé hos últimos me-
tro:-* do embate.

Ainda assim, se Levy. ao virar a
u)tima curva, para entrar ria re-
cta de chegada, corresse o seu pi-
Jotado por fora, e não junto á cer-
ca interna, evitaria, a diagonal
feita, quasi em irente á tribuna
especial, e que foi um dos facto-
res da derrota do seu dirigi*
do.

Ha, ainda, a considerar: Desde
á estação passada, quando na
grama, em/terreno alagado, e,
após algumas carreiras -os jo-
ckeys desgan avtim, propositada-
mente, os seus pilotados, r.o fa-
zer a curva ?da récta de chegada,
procurando o vencedor pelo meio
da pista, quando não, pela cerra
externa.

O recurso era assim explicado
pelos profissionaes: Depois de ai-
guns pareôs corridos, a grama,
muito "picada" não off-jrece ter-
reno firme, pelo que, difficmtaii-
do a "pegada", obrigava-os a bus-
car melhor caminho junto à ;erca
externa.

O pareo de Bolichero íoi o
terceiro a ser realizado -ia f^ra-
ma, já bastante "picada".

Teria o hábil bridão esqueci-
do o intelligente recurso?...

Interessante...
RAUL TABAJARA'
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Associação de Chronis-
tas Desportivos

CONSURSO DE PALPITES —
TURF

A Commissão de Desportos Hip-
picos da Associação de Chronis-
tas Desportivas avisa, por nosso
Intermedia, aos concorrentes in-
scriptos nos concursos das taças
"Olival Costa", "A. C. D.", "Sa-
lutaris" "Globo" e "Mensal",
que, para a corrida de domingo
entregues até ás 20 horas de sab-
próximo, os palpites devem ser
bado, impreterivelmente.

Epinard foi vendido
Acaba tíe ser vend.do o cavado

inglez Spinard, filho tíe St. Louis
e Darklin. que. emboia çouiprade
por ele>ado preço, nada produziu
em rrssas pistas.

G ex-defenspi do stíid Figueire*
d) Uve para o Paraná, onde se-
rá c-ieiecido para a reprodu-
cção

Um bom contingente
pernambucano

Pelo "Parnbá". esperado; ama*
nhã. de Recife. deVd.-âo chegar
seis animaes pertenc£*.ires ao il-
lustre turíman, joronel Frederico
Lundgren.

Os novos defensores da jaqueta
azul e ouro são a égua ingleza dt
tres annos. Problema e os po-
tros nacionaes Dapic-ba, Nupan-
çára, Ypirá. Cori e ?ernn quas-l
todos já inscriotos n?.s provai
clássicas do Jockey-CIub.

Os jockeys que levanta-
ram o clássico "Ou-

tomno"
Desde 1904, data de sua insti-

tuição, o clássico "Outomno"
tem sido levantado pelos seguiu-
tes jockeys:

Alonso — 3 vezes — Ferra-
menta (1906). Rost (1907) e Lu-
sitano (1909).

E. Rodrigues — 3 vezes — Ar-
gentino (1915), Interview (1916)
e Gowan (1918).

A. Zalazar — 2 vezes — Zadig
(1911) e Acácia (1912).

D. Ferreira — 2 vezes — He-
bréa (1913) e Black Sea (1914).

D. Suarez — 2 vezes — Arau-
cania (1917) e Minoru' (1919),

J. Salfate — 2 vezes — Cadum
(1927) e Thompson (1912).

H. Arnald — 1 vez — Omega
(1904).

L. Rodrigues — 1 vez — llli-
mani (1905).

A. Olmos — 1 vez — Tilda
(1910).

P. Zabala — 1 vez — Liniers
11920). -

J. Escobar — 1 vez — La Mar-
queza (1921).

E. Amuchasíegui — 1 vez —
Mimosa (1922).

C. Fernandez —--. 1 vez — Ay-
more (1923).

R. Astouga — 1 vez — Ousa-

U OOJlV Jtie JL \J\J L i">
O PROGRAMMA PARA A IMPORTANTE

REUNIÃO DE DOMINGO
o JocKey Club conseguiu or-

ganlzar, hontem, de maneira brl-
lhante, o programma com o qual
fará realizar o seu meeting do
domingo próximo, no hlppodro-
mo da Gávea.

Np-í-síi ceuniaô será dl.sputa-ixi

E. Rebolledo — 1 vez — Pri-
mazia (1925).

C. Ferreira — 1 vez — Tan-
guary (1926).

F. Biernazcky — 1 vez — Dark
Eyes (1928).

A. Feijó — 1 vez — Matarazzo
(1930).

Desses, ainda actuam no Hip-
pediomo Brasileiro: J. Salfate e
Alberto Feijó,. emquanto que D.
Suarez, J. Escobar e O Fernan-
dez correm no Hippodromo do
Itamaraty e F Biernazcky exer-
ce sua profissão no Hippodromo
Paulistano.

Os concursos de palpites
do Jockey Club

Este concurso, que é o mais
conhecido entre nós, soffreu ago-
ra, na sua adopção pelo Jockey
Club, algumas pequenas modifica-
ções, modificações essas que só*-
mente maior interesse podem tra-
zer. A primeira das modificações
introduzidas foi no processo de
contagem, pois, ao passo que, pelo
usualmente adoptado, marcava-
se 1 ponto para o vencedor e 1
ponto para a dupla e consequen-
temente 2 pontos para vencedor e
dupla, pela nova regulamentação,
será marcado 1 ponto para o ven-
cedor e 2 pontos para a dupla, de
modo a sommar 3 pontos para
vencedor e dupla, o que faz haver
rríaior diversidade e portanto,
njaior interesse. Outro ponto ai-
terado foi no numero de nomes
de cavallos indicados para cada
pareo, que passou agora a ser
apenas de dois, isto, é, vencedor
e 2o colloeado, supprhnindo-se o
azar, o que vem tornar mais dif-
ficil e portanto mais cobiçado.

o prêmio clássico "Outomno", em
1.600 metros e 15:0003000, a pri-
meira das provas que constituem
a tríplice coroa nacional.

Os oito premios do prcgramrr.a
ficaram assim organizados:

1* carreira — Prcmio "Xenon"
2* carreira — Prcmlo "Dar!;

800 metros — 5:0O0S0OO - Cci-
tin-juá, 53 ks : New Stai 53, Tc-
myrlm 53, Xirinca 51, Pior da
Matta 51 Jó 53 e Xendi 51.
E>es" — 1.300 metros — 4 000S

Malla 52 ks., Ouvidor 54, Vau-
ban 54, Veritas 52, Garibaldi 04

e Germania 52.
3*- carreira — 1.500 mecros —

4:0003000 — Vaimonte 50 ks., Vai
Doré 54, Corsican 50, Lombirrio
48, Aristolino 56, Fuzarca 50 e
XTrsel 55.

4» carreira — Prêmio "Cadum"
1.600 metros — 4:000*000

(handicap) — Andalick ob ks.,
Urubá 46, Tuyuty 54, Grava ti 56,
Valerice 54 e Verdun 55.

5' carreira — Prêmio "Tangi ta-
ry" — 1.500 metros — 4:000£000

Agenda 56 ks., Bellatesta 50.
Turyassu' 45, Hepacaré 53, Mo-
nárchia 51, Berenice 47, Chuck
45, Solitário 48. Ribatejo 50, Doi-
ly 50. The Painter 54, Riachuelo
49 e Funchal 56.

6* carreira — Prêmio "Muno-
sa" — 1.750 metros — (Handi-
cap) — 4:0008000 — Tops ;3 ks.,
Andes 55, Frivolo 56, Viola Da-
na 51, Kermesse 52. Romance 52,
Cartier 54 e Rodney 54.
MMMtfMHMMMMM-MW >m^(^m

O programma para a cor-
rida de domingo no Derby

Club
Para a corrida do proximoUlo-

mingo, no prado do Itamaraty, a
directoria do Derby Club organi-
zou o seguinte programma:

Parco 6 de Março — 1.500 me-
tros — 3:OOO$O00. — Itaberá — 54;
famoso — 54; Drusilia — 52;
Vaidade — 52; Invernal — 54;
Alleluia — 54; Dicté — 52 kilos.

Pareo Cosmos — 1.500 metros
3:000$000. — Piuyuyo — 54;

Cavador — 54; Ipê — 54; Ita-
rnaraty — 54; Illiada — 52; Lo-
reley — 52; Wills — 54 kilos.

Pareo Itamaraty — 1.609 me^
tros — 3:000$000. — Africano -r
50; Po.jucan — 51; Xingu — 51,
Amizade — 51; Feiticeira — 53;
Iso — 48; Itabira — 49 kilos.

Pareo Brasil — 1.609 metros —
3:000-3000. — Aisca — 49; Sottéa

53; Pardal — 52; Calepino —
51; Itan — 51; Roveta — 51;
Cônsul — ,55 kilos.

Pareo Progresso — .1.750: mer
tros — 3:500$0CO. — Ginete —
52; Álsaciano — 50; Guitarra —
54; — Sem Temor — 51; Ibar —
52; — Calepino — 51; — Dante

48 kilos.
Pareo Derby Nacional — 1.609

metros — 3:500$000. — Gracco —
52; Carinhosa — 51;--Crepúsculo

50; Valentão — 51; Jundiá —
52; Cirrus — 52 kilos.

Páreo internacional — 1.609
metros — 3:500$000. — Alpina —
51; Figurita — 53: Sills — 54:
Dante — 50; Álsaciano — 52
kilos.

Pareo Extra — 1.500 metros
3:000$000. — Tacada — 51;

Valor — 53; Mázlnha — 51; Ga-
vea — 52; Jutlandia — 51 kilos.

7* carreira — Prcmio clássico"Outomno" — 1.000 metros —
15:OOOSO0O — Vevey 54 ks„ Vaga-
lume 54, Mayfair 52, Blue Star
54, Ouricury 54, Levlathon 54 e
Jandoya 52.
—8ü-car-tt.*lra <— Prêmio !'-Avroo~
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ré" — 1.800 metros — 4*000.,->000
— Ibérico 56 ks., Lazreg 53. Le
Grand Môme 51, Middle %<s3t 51.
Cacolet 55, Palospavos 53. Pôde
Ser 51 e Econômico 56.

PROVAS PARA O BETTING
A commissão de corridas, logo

após a organização do pri„-ram-
ma, determino uos premios "Ml-
mesa". "Tangu-iry c 'A.vmoré",
para o betting da reunião de do-
mingo.
MATRÍCULAS PARA O COR-

RENTE ANNO
De accordo com o que íicou es-

tabelecldo, terminará no dia 30
do corrente, o prazo pam a retl-
rada de matrículas corte.sponden-
tes ao corrente anno. *«*«,

Do dia 1° de maio em acarite.
nenhum profissional entrará no
hippodromo sem que estiya mu-
nldo da ' nova matricula, nsshr*
cemo os animaes cujos n:*oprie-
tarios não hajam pago as respe-
ctivas taxas de conscivação de
raia.

TRABALHOS NA PISTA
GRAMADA

Em virtude de achar-se em re-
paros, não haverá traba lhos na
pista gramada durante a semana
presente.

Entretanto, para os aimnaes
inéditos haverá um dia rm que
possam elles trabalhar na men-
clonada pista, cuja data e hora
deverá ser determinada pela ad-
ministração do hippodrom-».

Vendidos mais dois po-
tros do Derby

Os encarregados da collocação
dos novos potros do Derby Club
venderam hontem mais os se-
guintes:

Kassinía, por Kepplestone e
Oyama. ás sras. Christina Andra-
de e Marietta Diniz; .

Hoover, por Skirmisker e Che-
valet, ao sr. Dalmiro Marques.

Tanto quanto chegou ao nosso
conhecimento, o sr. Albano Go-
mes de Oliveira desistiu dos dois
potros paulistas que havia adqui-
rido, porque é pretendente a ou-
tros tantos do lote riograndense.

Um dos recusados, a potran-
ca Ksarina, foi transferida parídl^^f.^n cr _ Tr,<,<-_ju*>vv=-v,,- ^^e:-i„w-cr^s— -eeionaiismo.

A primeira prova da
•*¦**¦•"¦• /¦• *¦•iripiice Coroa

Apenas a potranca Orgia dei-
xou de confirmar sua inscripção
no Clássico Outomno, a ser dispu-
tado domingo próximo no Hip-
podromo Brasileiro.

O novo encontro de Leviathan
e Vevey constitúe o assumpto do
dia nas rodas turíistas.

Ambos, adversários de valor,
digno um do outro, concorrerão
juntamente com Vagalume, May-
fair, Blue Star, Ouricury e Jan-
daya, á primeira prova da Tri-
plice Coroa, constituída dos cias-
sicos "Outomno", "Cruzeiro do
Sul" e "Districto Federal".

O único parelheiro que até hoje
conseguiu alcançar o titulo de
tri-coroado foi o inesquecível
Santarém.

O Clássico "Outomno", pois,
além de prender a attenção dos
nossos turf men pelo novo encon-
tro dos dois potros que mais se
distinguiram cm 1930. marcará
sem duvida uma disputa sensa-
cional, pois o seu vencedor fica-
rá habilitado a reproduzir o fei-
to do extraordinário filho de
Miss Florence.

Uma antiga jaqueta que
desapparece

_Ò sr. Eduardo Bahia, antigo
níoprietario, e dos n.ais apaixona-
àos. tív-ois de trair^ferir ac stud
Camisa o cavallo Cardito. vendi u.
hontem, os seus tres restante^
pensionistas.

Mercador vae para o Paraná
r.fim õe servir na reproducção;
Japu-á destina-se aj mesmo fim.
no haras de propriedade do no-c
criador fluminense. J»*. A L. dos
Santos Werncek; e Ciara fei veg.-
..lida, por 5:000$. ao sr. A:ito-
nio Dantas Júnior.

Em torno do churrasco
das victorias

0"**distincto turf men sr. Aman-
cio Novaes, importante proprie-
tario, teve seu nome incluído na
relação dos presentes e, ainda
mais, como orador em um chur-
rasco promovido pelo dr. Peixoto
de Castro, para o fira dc testes
jar o recente triumpho dos seus
numerosos pensionistas.

Houve, naturalmente, engano
da parte d-*- quem fez publicar a
relação dos presentes, uma vez
que nem mesmo para tal o apai-
xonado proprietário de Rodolpho
Valentino havia recebido o indis-
pensavel convite. '

O enthuslastico brinde a que
se fez referencia, partiu, estamos
certos, do sr. Agenor Novaes, que,
ao que nos informaram, é repre-
sentante do stud da jaqueta ce-
leste-ouro.

o-sr—José-Moreira- dar Sil vã^Sari^
tos e não José Moreira de Sou-
za Filho, como constava hontem
á tarde.

Dynamite vae para
Recife ,„;^

Sem que se saiba bem porqueíoi .ordenado o urgeno-- embareue
dó veloz Dynamite para Reciís-,
onde, provavelmen.e, ficará em
rcprfrso.

N-ío se pôde, de aicrr.ento, at-
tnòyj* quaes os mòúrvós que Je-
varar, o distineto prjprietaiio do
filho ae Grauite a iv.:°>. o ã-ibár
car, acim. inesperadamente, mas
não estamos longe nm .•.creditai
q_e çssa deliberação ".-porta em
fonha'1 recusa a uma impèrtihi-n-
te proposta que fora fe-to r.n -,m-
r.-iiiíinre pronrletario e que ooss--
eile julgai uma coisa .''bsurda para03 seu,, pontos de vi-.ta.

Não haverá esta semana
os exercícios na pista

Os exercícios na pista grama-
da, ás quarta-feiras, constitúe
uma praxe estabelecida pelo Jo-
ckey Club.

A concorrência aos trabalhos
vespertinos no tapete verde, na-
quelle dia da emana, é sempre
numerosa, despertando interesse,
não só entre os profissionaes co-
mo levando, á Gávea, para assis-
til-os, alguns turfmen e proprie-
tarios.

No começo de cada temporada,
então, essa concorrência é ainda
mais numerosa, pois os potros t
potrancas a se iniciarem nas li*
des turíistas são quasi que obn-
f?adas a comparecer, não só para
reconheimento do terreno, como
para os primeiros exercidos.

Esta semana, entretanto, esta
praxe vae ser quebrada. Estando
a raia gramada em reparos, na
altura do disco vencedor, o Jo-
ckey Club resolveu suspender
aquelles exercícios.

Entretanto, para os potros, in-
editos e para os parelheiros que
ainda não correram nessa pista,
será a mesma franqueada em dia
a ser marcado pelo administrador
do Hippodromo Brasileiro.

Sobre o concurso entre
cüironis^as propunvjdo' pelo Jockey Club

Ao noticiar, hontem, a organi-
zeção do concurso énfcré chronis-
tas promovido pelo Jockey Club.
e que deverá ser iniciado em 1"
de maio próximo, um dos nossos
mais brilhantes collegas estranha
que, ao mesmo, não possam con-
correr os auxiliares das secções
turíistas, elementos prestimosis-
simos para as bôss informações
oue prestamos aos nossos leito-
res.

Ha, evidentemente, engano da
parte do distineto collega. Na
própria nota não se lê que o con-
curso reserva um representante
para cada jornal,- embora tam-
bem não determine que podem ao
me.-mo concorrer mais de um.

A Commissão de Corridas, que
o organizou e o vae regulamen-
tar, sabe bem o que faz e quaesos merecedores desse prêmio, uma
vez, que é seu desejo restringir
o certamen aos que trabalham,
vcrtí^fjo-rprnente, para o noticia-
rio do turf.

Assim, cada jornal que se pu-biique com secção diária ou se-
""anel desenvolvida, interessando
os seus leitores pelas corridas,
informando-os com regularidade
e detslhadamente. noticiará antes
do inicio do concurso quaes o
chefe e os auxiliares da secção
turfista, indicando, então, no dio
ou na véspera da reunião, em
sua própria secção, os palpites de
cada um dos que ali trabalham
com a responsabilidade de seus
nomes.

O concurso não prejudicará aos
demais organizados, uma vez que
lem grandes restricções e se des-
tina exclusivamente aos que t.ra-
balham, produzindo serviço útil
aos seus leitores e á animação das
corridas.

E. se assim não fosse, nem nós
mesmo a elle pretendíamos con-
correr, uma vez que não prescin-
diríamos de precurar tambem in-
teressar no embate o nosso pres-
timoso auxiliar.

Vale essa pequena nota mais-•ara uma explicação aos que lé-
ram a observação amiga do pre-
zado collega, do que a elle pro-
nrio que tão bem sabe fazer jus-
tiça* aos elevados intuitos da
Commissão de Corridas da Ve-
ferana das nossas sociedades, tão
interessada sempre em attender
c auxiliar com sua assistência as
causas sãs.

(Continuação da l* pagina)
Forte" caiu com toda a suu ty-
rannla, tudo quanto fôr despotis-
mo tem que cair tambem. .

Vae cair a ditadura da S. B.
E. M. . .

Os sócios vao sc reunir, aindu
mesmo que tendo quo appellar
para a policia, e, numa assem-
bléa geral que será memorável,
vao acabar com a "perpectuldn-
de" e vão eleger um ggfgOvg °.ue
seja funcclonario municipal:

Nuo será tamais admittida
lntervençfio do famoso Djalma de
Jesus, nos negócios de uma so-
cledade de classe, quando elle é
a ella estranho.

Não se explica que um Indivi-
duo viva nababescamente, sendo
apenas — gerente de uma socle
dade beneficente I

E' Inconcebível que uma socle-
dade que tem grandes transacço^s
com os seus associados, que man-
tém uma secção de cooperativa,
que faz funeraes, etc, leve mais
de tres annos sem prestar con-
tas aos seus associados, sem rea-
lizar uma assembléa geral,
ainda mesmo sob o regimen di-
tatorlal. .

Eis o que provocou maior indi-
gnação e o que o DIÁRIO CA-
RIOCA veiu despertar. Desde
hontem, começou o movimento
para a queda da Bastilha da S.
B. E. M.

O guarda Leoncio
O gctente ou dono da socieda-

de Beneficente dos Empregados
Municipaes, o já celebre sr.Djal-
ma de Jesus, que acabará no in-
ferno com as pragas e maldições
que tem recebido das suas victi-
mas, tem um ajudante... de ne-
gocios e para o qual chamamos
a attenção do sr. Adolpho Ber-
gamini, interventor do Districto
Federal.

Trata-se do guarda sanitário
Leoncio Bahia, que tem um es-
criptorlo ou uma "ratoeira" ar-
mada em frente á S. B. E. M..
na qualidade de comparsa de
Djalma.

O guarda Leoncio permanece
na "íatoeira" durante todo o dia,
justamente nas horas do expedi-
ente na sua repartição, onde ape-
nas assigna o ponto!

Anda sempre sobraçando uma
pasta, porque é homem de nego-
cios: trata de papeis de casa-
mento. de enterros, e tambem é
"Pae de Santo", além de secre-
tario, ajudante ou coisa que o
valha de Djalma. Que bello fun-
ccionario!

A S. B. E. M. é um manancial
de escândalos e o interventor do
Districto Federal, não deve cru-
zar os braços ante a exploração
que ella vem fazendo com o jun_*_

entra com um vintém e até tucrn,
porquo ninguém sabo das suas
contas.

Como e lá isso?
Ha quasi quatro annos. ou,

talvez, mnls, que nfto ha assem-
bléa. O Djalma age ditatorial-
mente, c não presta contas a
ninguém. Arranjou um preslden-
te perpetuo a seu geito.

E quem e o presidente?
O dr. Ttubirdes Esteves. Um

homem¦côrlo um homem rte hn

E' preciso acabar com a officia-
.lização da agiotagem.

O que nos relatou um
associadol

Procuramos ouvir um associa-
do da S. B. E. M.

E* elle guarda municipal.
Interpellado por nós; _ f ói logo

dizendo :
Peço não publicar p meu no-

me. í|> $
Tem medo? Que lhe poderá,

sueceder?
Não é medo... é que, depois,

irá me encrencar a vida toda,
porque tenho transacções, com a
Sociedade, ou, melhor, 'com o
Djalma, que, afinal, é camarada.
! -Sim?!

, — Agora mesmo vou fazer com
elle uma transacção.

De que espécie?
Uma guia de fornecimentos

de 500S000.
Por quanto vae vendel-a?

Por 180S000! %
Por 180S000?

Que quer que eu faça? Vida
apertada! ••¦- '"...'^

Quanto págá de mensalida-
de?

Varia. E' conforme o nume-
ro de sócios que morrem. Já che-
guei a ¦ pagar 13S000 por mez.

—135000? Então morreu mui-
ta gente...Eu, pelo menos, morri na
cabeça...

Quá) é a contribuição da So-
ciedade, em caso de morte?

5:0008000. que vão ser au-
gmentados para 6:0005000.

Já é .um bom auxilio para
uma viuva, oujoara orphâos, ou
mãe, emfim, para qualquer pa-
rente.

Mas esse pagamento é feito
por nós, associados, que entra-
mos com uma quota. até per-
fazer o pecúlio. A Sociedade não

NA ClNTRAL M
BRASIL

MAIS REMOÇÕES
O sub-director da 2" Divisão

da Central do Brasil fez, hontem.
as seguintes remoções: — Barra
Mansa, o agente José Maria da
Cruz; Bananal, o agente Fernan-
do Coelho; Eneenho Novo, o pra-
ticante Arnaldo Joaquim Nunes:
Marechal Hermes, o praticante
José Cláudio de Maia; Deodoro
o conferente Luiz Pereira; Sena-
dor Câmara, o conferente Adhe-
mar Rangel; Barão de Vassouras,
o conferente Raul Soares; Euge-
nin de Mello, praticante Bene-
die to Alves de Oliveira: Bom Je-
sus o praticante José Alves Mar-
tins; Norte, o praticante Alencar
Cândido da Silva; Quirirum. o
praticante Benedicto Faciano So-
brinho; General Carneiro, o pra-
ticante Armando Fernandes; c
Centro Selecti*o, em Norte, o pra-
ticante Victorino Vieira de Souza.

A CONCESSÃO DE PASSES
AOS CARTEIROS E ESTA-

FETAS
O gabinete do director da Cen-

trai do Brasil forneceu á im-
prensa a seguinte nota."Não é verdade que a Centra!
se opponha á concessão de pas-ses gratuitos aos estafetas do Te-
legrapho e aos carteiros do Cor-
reio. Ao contrario, esta directo-
ria já fez imprimir cartões es-
peciaes para esse fim e expon-

e do tao boa fé, que se deixa íe-
var pelos lábias do Dlalma. ü
dr. Itublrdes está pensando que-
está tudo muito direltlnho. mas
não sabe, ao menos, é o que eu
presumo, das patifarias que têm
sido feitas na sua "presidenem

perpetua". Só Isto. senhor "reda-
ctor, basta para definir a socie-
dade.

Como se pôde admittir um
"presidente perpetuo" numa,so-
ciedade beneficente?

E como o sr. Itublrdes se
deixa, dominador "Presidente
P-írnetuo", dominar pelo geren-
te?

Que tambem é perpetuo...
Oue-digam os sábios da Escri-
ptura...

E com ar zombeteiro, cantando
o samba "Com que roupa?!...",
o guarda foi se retirando e de-
pois voltou -para dizer:

Eu ouvi este disco, na vi-
ctrola da casa do Djalma. Je-
sus! .. é daaui da pontinha...

O Djalma tsm victrola em
casa?

Victrola e radio Discos oue
nunca mais se acabam. O que
está pensando? O Djalma é um
fidalgo! O mulato velho — mu-
lato velho é peixe salgado- —
trata-se. e muito bem!

E lá se foi o guarda.
Uma carta de presta-

mista
Recebemos a seguinte carta,

cuia nablicae-Vo nos é solicitada:"Rio. 22 de abril de 1931. —
Sr. redactor. — Deparando 110
vosso conceituado jornal um arti-
go sob o titulo "A Officialização
da Agiotagem'-', em que é ataca-
da a reputação do sr. capitão
Dli^ma de Jesus, gerente da So-
ciedade Beneficente -¦-¦-¦ Empre-
gados Municipae-*, pedimos a pu-
b!!—ãp do .-"guinte:

Ora. sr. redactor, t-rata-se dé
rmá grand-3 injustiça, como miis-*b*-!-"o vedeis, e cotio conhccec ->-
res da norma por que procede o
vosso jornal, 

"vimos 
mos?— o

equivoco em nue vos achaes.
A _Socicdade_ JEenefiee-r.te—rios"Empregados Municipaes. fcr.y-ce

guias aos seus associados pira,
medinn-e rre-^n^õe-? •""e^aes. r.re
nãorjódem exceder do terço dos
vcnçi-f^ntps p, ciue lêm o direto,
ndouirirem em diversas co.-jas
commerciaes, *•**$ vários artigos oe
uso que preciíari-m.
y Com,,p oat-ra>-;o.,,.ios nagnmer.tos.
os funecionarios ürecis^ndo >breri
dinheiro. tir?ni ¦-'iiias de forn>ri.4|
mçnto e'ps von^PT"" cf*-*-*i 50 **in do
^batimento, nnr.io vedes o sr.
Djalrr-i, de .Tf*-****?* n-ria tem -"cai

noi é fpo sóme.ite verificar se o-"¦-or-i-v-ío fp**-| nu náo direito ao
oue pede. forifji-iicio entião a-"-•¦'ip. «•o1*'"i*-"'i*j rõ- j_-_o comper-ir.-
do ser o f"tor do sócio, o qi-al,
"*"". vpji *a rjo-f.'*^ da me-^ma. po-
¦5*?rA c!-*"*-!be o de-^hio que muito
bom pnto*-".»**. n'o pphe-icir) ao

j.sT. p.almá nenhuma toterferen-
(ri^ y\r\ p*.cn^--,--,-> fiotr^Q pr-fejié
o1le nãn ít*"1iiz >. b,l**?'i?0'oro a tirai-
a-? nom tampouco a vendei- as

Na é-ioca do anovt-iivp.*- nor nue•"í.c"3,-pi-i r.- '''.•,-"*o*-ir*vio** riiu.nl-
f5n,3QS. ¦r*r>Tn O^ •^-i***; ^^^''/rpontos
**-*i p+i—^o. de n-n*'-'-. ího.- valeu a--^CTirriorlo p ri"i'v-f.jnpl*-n anfp O M*.¦*-¦'"í-*-a do .To.<-i--*.'fn*e a todos at-

^--"••"nrio da vos^a '"ild-^de a
nrWj"n"5n rio r>r**pp,nte_ somos
f*/*-rn onrfip.Q CO**"*)"'í°T""**."'^ lè.ltoríS"

T-*--".--^ .-*,-._„ V,*]-l0 _ JvÜo*,-,*.-,,-,•.-, r>„ nastro — H^nric-Vie
rt.fffr.j-vo c*„ol<.  Áhróf-) .;..> o'i-'-°'ra e Pi'"a — m-i^-*i dis Siri-
tos — t.*-y ds Sci*% e S-iya ••-•=**-.*->*0 r>r, c-;T,.n  GodC-í-^-to GP-
t""*~iO ria Blr-riS •^á'Ír,f*r.<Í\0*\T^p--ivo — Alfi-standir ci"s San-+o~, n**a**te — P=-rmirio João de
jy_pr,.-Ir>r_-*p. — Arthur K^*-"im.ipe_-_o

/Mi+onio Poriri"ne-i Fpiy.ão —
Alv'-.-> Pe?*ei'-n cio Conto TerraPoh-yo.no T-f--<*—;*-q ^ives F-Tr
rão — Abranda A1exand'*ínp. T*m-
^0,, f-o *.*-^^„rjça _ Maria Lo,
retti de Mattos.

Vae mover ac-r.ão contra "*
a União

Ao 1° procurador da Republi-
ca, o ministro da Marinha trans-
mittiu a coiitra-fé de protes*ofeito nc Juiz Federal da 1- Va-
ra pelo capitão de corveta Ma-
rio Diniz de Arar Io. que vae
propor acção á União, devendo
opportunsmente. aquelle* titularremetter' á citada autoridade asinformações ,e demais el-mentos
necessários á defesa da Fazenda
Nacional.

União dos Trab^hadores
do Livro e do Jornal
Por motivos imperiosos nâo

poude ac?itar o cargo de secre-tario do Grupo 1os i.'vn-•-, íoí-ss,
ua União ios Tn-balhaclo.*--, doLivro e do Jornal, o can ú-á-aioescolhido.

Em reunião rtalizada. tiòsçeri-ormente, foi elc-ho- secieii-.rio on<vsó companhV-o. João :,r "ili-
\-cira Torres, ii-ando assim c.ms-i.ituidò o Grilo»1 do1* P"no*?ranhos:
auxiliares teenríces; "ecim Mo-•ueira da Silva do *• Tornai dc

-1 Anírs-Jo-nmpri-io *: Pv?sci1i-i
te Corrêa e Ji-e Gania, da Li-'-rana Franeis.--* Alves.

mi
MBBi

m
¦
¦I¦
H
fei

taneamehte pediu a essas repar.tiçoes a indicação dos funccio-narios aos qua?s. nos termo-, dalei. caica esse favor, isto é in-olcaçao dos que tenhEni^e' via-~W era --erviço. dev-doni
ferir-'**,n tios. E~;a *--""-'
f da Cintral; e'da lei

"nie uni-
icção náo
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O esforço pela mora- ^
lização do quadro de
amadores de football
Consta da ordem do dia

da reunião ¦&¦? canáfllhn da.
luiiclndores da Associa-
ção Metropolitana, convoca-
da para hoje, á noite, a so-
licitação do presidente da
instituição de um credico
para o custeio da rigorosa
syndlcancia, que está pro-
cedendo, em torno das ln-
Bcrlpçõcs dos amadores, no-
Uulamente de football.

A tarefa que se lmpoz de-
cididamente o honrado pre-
sidente da Amea é das mais
árduas, que se pode imagl-
nar.

Só quem mllita nos meios
sportivos está em condições
de avaliar a somma enorme
cie difficuldades, que por
certo já. está encontrando,
em sua acção, o chefe do
executivo ameano.

Sua intenção é louvabilis-
sima e por isso não é pos-
sivel que lhe sejam negados
os mais calorosos applausos.

Resta saber se o digno
sportman conseguirá plena-
mente seu deslcleratum-

Se tal, porventura, se ve-
rificar, o football carioca lu-
ciaria muitíssimo.

Mas, num meio como o
que serve para o desenvol-
vimento do melo popular de
nossos sports, hão se pode
ser optimista, nesse e nou-
tros assumptos.

A gente tem de prever os
acontecimentos, através dos
viclros escuros dum pessl- :
mismo, que é o fruto de ex- j
periencia longa e dolorosa, i

As malhas das redes que :
a syndicaneia rigorosa do ;
pres.dente da Amea lançou, jem seu quadro de amadores, j
pescará, apenas, figuras de
pouca significação e sem
maior importância.

Os verdadeiros typos, em
busca dos quaes o presiden-
te da Amea anda sincera-
mente, esses não serão pe-
gaaos.

Suas inscripções, para to-
dos os effeitos são revestidas
de formalidades taes, de
.roupagem—tão—vistosa, que
não ha syndicaneia nenhu-
ma capaz de descobrir o que
têm de falso.

Não produzirá, assim, o
trabalho que se está empre-
endendo, Infelizmente, o re-
sultado desejado.

Registre-se, porém, com
applausos, o esforço do pre-
sidente da Amea pela mo-
ralização do quadro de ama-
dores de football.

-I

0 adiamento dos últimos
encontros de water-

polo
Em virtude da realização pro-

xima dos campeonatos naclonaes
de natação, e de water-polo, em
que vão intervir^varios water-po-
lo-players de nossos clubs, a Fe-
deração do Remo decidiu, acer-
tadamente, suspender seus cam-
peonato e torneio de water-polo.

Assim, a decisão desses, só se
verificará após a realização da-
qüeliás provas brasilieras.

Faltam disputar, ainda, os se-
guintes encontros:

Primeira divisão — Boqueirão
do Passeio x Icarahy, e Guana-
bara x Boqueirão.

Sensacional match inter-
estadual

Seguirá para Nictheroy, na
próxima sexta-feira, a embaixa-
da do B. Bloch F. C, que ahi st
defrontará, neste dia, com o A.
A. C. Brasileira Energia kilèctri-
ca. '">

O jogo realiza-se á luz dos re-
fleo tores.

O team do B. Bloch F. C. irá
assini constituído...

Lima — Erico — Américo' —
Júlio (cap.) — Queiroz — Hen-
rique — Edman — Leal -~ üa-
chet — Neves Lula.

Reservas: — Alfredo — João
e Cavalheiro.

Gachet, o magnifico center-for-
ward do B. Bloch F. 07, renppa-
recerá commandando a linha do
ataque.

Sabbado ^S
Mais um plano popu-
lar, distribuindo 6172
prêmios no total de

252 contos

íí riieraí
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X EM TODAS ÃS CASAS DE
LOTERIAS

A COMPANHIA DE LOTE-
ItíAS NACIONAES mantém
na sua sédc, á rua 1." de
Março, 110. ura balcão omlc
os seus bilhetes são,veiuiidus

sem AG IO

k€©s d& derrota
.. d©s paulistas

O QUK ui/, t» '•OiÁiuú DE 3. PAULO
Transcrevemos do collega acl-

ma a sua chronlca do jogo com
o Bella Vista,

Um libello tremendo, contra
seus technicos e medalhões e um
pouco de sinceridade pura "nos
ntros"..."A DERROTA DOS PAULIS-

TAS"
Condolências ao football de S.

Paulo.
Pêsames pela sua completa dor-

roçada.
E e>-sa situação de amarguras,

de vergonha mesmo, devem o.-
spòrtistas de S. Paulo a Ulistrõ
Cuminthiàó de Sports da Assecla-
ção lauhsta, aos celebres teth-
nicos da entidade offlcial que cil-
rlge os destinos do football pau-
lista.

Confirma-se de forma aieivon-
zãdõra o tracasso que ha pouco se
verificou na Capital da Republi-
ca.

O football de nosso Estado rido
vae mais. A náo ser que té var-
:am das rèprèsçhcftçoes offhiaes.;
os medalhões, aos quaes o io.it-
bali paulista muito deve, ma*
.íoje, dispensa, com prazer o seu
concurso.

A partida de ante-hontem. en-
tre o seleccionado da AssóJiágaò
Paulista e o B: a Vi: - de Mon-
tevidéo, foi, para a tradição de
São Paulo, o mais perfeito desas-
tre!

Áquella multidão, que lá se
aboletou em todos os recantos do
Parque Antarctica, atídiuuaiu-stí,
soffreu, quieta, desconsolada, an-
te a fraqueza, a decadência no-
tavel, accentuada, dos medaihõfis
do nosso football.

Até Friedenreich! Até o com.a-
grado Freidenreich falhou. E ta-
lhou lamentavelmente! Nâo con-
seguiu desfechar um shoot serio
á meta adversaria, não poude
siquer, se appróximàr do reci-n-
guio adverso, numa das suas av-
rançadas de meia duzia de an-
nos atrás.

E quando Friedenreich f;>z is-
st^moginemos-o-qiíe--foi--o jogo.
de Feitiço e Heitor!

Cada elemento ria unha ata-
cante, uma negação, uma nulli-
dadel

O que menos comprom-ítteu. üa
linha dean teira, a nosso vêr, —
mas que assim mesmo "jompro-
metteu muito, foi Osses, na pm-
ta esquerda. O unico. Jogou mal.
mas, assim mesmo, muito melhor
de todos os demais da linha.

Fiió, na extrpmà cüvi^n. riu-
rante toda a peleja — se aquillo
se pôde chamar peleja — juigi u-
se de vidro ou de celluloide. O
ponteiro corinthiano jogou teria
a partida apovorado até eom a
sombra dos médios uruguayos, In-
capaz de uma entrada, ae uma
investida pela sua ala, se na sua
frente apparecia um adversário!
Uma lastima.

Heitor, na mesma plana. Se
pegava a bola, por accaso, pas-
sava-a, com proficiência aos za-
gueiios uruguayos. Se não pega-
va, deixava para Friedenreich,
cine tambem não pegava e a bola
ia ter a Feitiço que... não pc-
gava tambem.

Nunca sc viu tamanho fracas-
so!

Friedenreich — o grande —
fez numero. Parece incrivel! Pe-
gou uma ou outra bola. Nem
era possível que em noventa ml-
mitos de jogo, um centro dean-
teiro não tivesse uma ou algu-
mas vossas a bqla nos pés. Mas —
uqueüa lastima — o fracasso cada
vez mais se accentuando!

Feitiço, nem se fala. Esteve,
como se diz na gyria sportiva,
um "fundo". Osses fez o que
jjoude o foi. dos cinco, o quemais produziu, apesar clc pouco
ter feito.

E essa linha, esse quintctto, se
obrigou a defesa uruguaya a
maior numero de defesas e de
escanteios foi porque a lteha me-
dia, o trio palestrino — Pepe.
Gògiiardó e Serafim, — jogou ã&-.
sómbrosaménte. Jogou tanto essa
linho média que — perfeito pa-
radoxo — toi a causa indirecta.
da escandalosu derrota dos pau*
listas.

E' que, não havendo na linha
de frente, um homem capaz ds
8ebr.esolr-.se e collocar uma bnjf,
iitü linha adversa, o trio médio
avançava sempre, empurrava a
Unha, shootava mesmo a meta
e, como resultado, punha-se no
ataque deixando a defesa entre-
gue a Granei em que Barthô
completou o quadro dos nullo'.

Foi um heroe o trio médio :m-
lestrino. Cada um dos seus oom-
ponentes. um elemento notável,
de escol.

Serafim, principalmente, foi c-
melhor homem em camoo. Go-
gliárdo portou-se com brilho in-
exced.ivel e Pepe esteve como
nos seus grandes dias.

Depois. Grane- O zagueiro co-
rlnthiano foi tambem um gran-
ris batalhador. A elle se deve não

Tiãver o quadro—uruguayo alertn-»-
cado muito maior contagem.

Nestor, o arqueiro do S. Paulo,
tambem abaixo da critica. Sim-
olesmente fraco. Não fez jus á
fama que desfruta. A partida de
ante-hontem serviu para compro-
var que por emquanto é Athié o
indicado para a representação
paulista.

Emfim, quatro elementos, do?
paulistas, jogaram football ante-
hontem — o trio médio e G-rané
Ninguém mais.

Barí.hò completou o desastre.
O seu celebre jogo de cabeça foi
optimo... para os uruguayos.
Todas as bolas rebatidas de ca-
beca pelo zagueiro" do S. Paulo,
ou quasi todas, iam... para trás!
Uma eajamidade;

Ahi em summa a apreciação
que se pode fazer do selecciona-
do paulista. Um seleccionado me-
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a todas
as

profissões
O CAPITALISTA.

A sua fortuna, os seus rendimentos, a situação geral dos
seus negócios é a razão que o capitalista procure desin-
teressar-se do seguro dc vida. Entretanto, têm-se visto
sólidas fortunas esboroarem-se do dia para a noite, e
com máo negocio oceasionar a ruina de muita firma
importante. Quando um destes desastres sobrevêm, que
se salva? O SEGURO DE VIDA.
Este é o capital intangível que representa realmente a
garantia do futuro da famiiia.
Nos Estados Unidos, o paiz das fortunas fabulosas, não
ha millionaiio que não tenha vultosos seguros de vida
representados por milhões de dollars.
E* que elles sabem que na eventualidade de um naufra-
gio, o Seguro de Vida é a larga taboa da salvação da
famiiia-

Quando, por morte súbita, os negócios ficam embru-
lhados, é ainda a apólice de seguro que representa o
numerário liquido, certo de fácil e immediata reali-
zação.

Para frente, cariocas!
I Vencemos os ürugüáybs,

campeões olympicos e mun-
dlaes.

Elles voltam para a "re-
vanche". com o unlco qua-
dro oue lhes derrotou com-
pletos.

I Nós aqui estamos, mas,
não devemos ter certeza que

, venceremos novamente. Sim.
J Venceremos, porém, se fl-

zermos Justamente o con-
traria que fazemos.

Após o brilhante feito dos
nossos rapazes, não " foram
estes mesmos homens a cam-
po alim de se entreinarem,
coisa que tambem não foi
feita para o primeiro jogo.

Jà por oceasião da nossa
victoria. foi observado que
faltou aos cariocas o indis-
pensavel treino, resentindo-
se o conjunto do perfeito en-
tendimento.

Temas agora dupla obriga-
ção para vencermos os nos- jjsos forles e lcaes adversa- ;!
nos. Confirmar o nosso bri-
lhante feito e desforrar os
nossos irmãos lá de São |jj
Paulo, que foram abatidos, jjMas, isso, não obteremos
se não fór feito o necossá-
no e indispensável treino.

Quem organizará o següh-
do jogo? O Vasco?

Se fôr o grande club é í
seu dever chamar os rapa- :!
zes cariocas e treinal-os. A
responsabilidade é ioda sua.
como foi a honra de vel-os

Rigoroso ensaio de foot-
bali hoje no Botafogo

F. C.
Mais um rigoroso treino do

football realiza-se, na quinta-fcl-
ra de hoje, na praça de sports
do Botafogo F. C, á rua Gene-
¦¦oi, fioypj-innn n. f)7. n_q Ifl-Jwnw.
O Departamento TecninCU du S*.
tafogo F. C. péde. por nosso m-
termedio, o prompto e oohtuij
comparecimento dos seguintes
amadores:

Germano Boettcher — Victor
Gonçalves — Roberto Fedrosa —
Octacilio Guerra — Uenedicto
Menèzss — Herminio Oliveira —
Heitor Car.alli — Althemar Oasti-
lho — Humberto Bencvcnuto —
Martim Merclo — Luiz Tupy —
Estanisláu Pamplona — Arwl NTo-
gueira — Newton Cartoiano —
Alvaro Gonçalves — Pauio Gou-
lart — Edmundo Andrade — Car-
los Leite — Alkindar Castilho -
Nilo Murtinho — Oswaldo Doía-
bella — Celso Linhares — Luk
Nobs — Octavio Povoa — Orlan-
do Possõa — Carlos Burlama-
qui — José Rodrigues — José Le-
mos — Almir Amaral — Luiz Gui-
maraes — Mario Ribas — Oswal-
do Ribas — Affonso Azevedo —
João Lima — Mario Diogenes —
Rogério Braga — Jurandyr Sau-
tos — Sylvio Serpa — Waitér Si
mas e outros amadores conipo-
nentes do 2" quadro. ¦

5 lâmpadas
e portátil

vencedores.
Se fôr a dirigente official,

maior é a sua obrigação.
De vários elementos effe-

| ctivos. tivemos o pedido de
treino. Sentem a sua falta
e vêem que sem elle, não
poderão confirmar a victo-
ria obtida com esforço e dc-
dicação.

?;! ' Temos tempo para tres
Sj treinos. Que seja aproveita-
I* d0
|> Para a frente, cariocas!

diocre, fraco, cheio de meda-
ihões, graças aos notáveis conhe-
pimentos da digna commissão
techíiica. Commissão essa em que,
infelizmente, ha um club que
prepondera,— para proporcionar-
nos o triste espectaculo de ante-"
hontem.

A persistir essa policia inglo-
ria, nefasta, só um movimento
de desaggravo por parte dos es-
portistas bem intencionados po-
dera recollocar o conceito do
nosso football no nivel em que
por tantos annos permaneceu".

Fluminense F. C.
CItüPO DA BOLA TRICOLOR

Da secretaria do Grupo da tío-
Ia Tricolor, filiado pjo Fluminen-
se F. C, pede-nos para publicar
a seguinte nota:

Realizando-' -.¦, no dia 23 do cor-
rente, no salão nobre do Flumi-
nense F. C. gentilmente cedi-
do pela sua c!d. directoria, a re-
união dansante, para inaugura-
ção official tío grupo, a directo-
ria avisa aos srs. sócios do Flu-
minense, que os ingressos paraessa reunião ss encontram na
portaria do club, com os srs.:
Antonio e Alvaro.

O ingresso dos sócios do giuposerá mediante a apresentação do
recibo do mez corrente.

As dansas terão inicio ás 22 ho-
^ras.

por Q95<b
Um radio
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(A afarnada marca mundial)

O mais barato da praça!
Basta rooS

para
tel-o em
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sua casa
Coupon: Poça-nos in.or.r, ações sobrn Crosfey.
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RUA DO PASSEIO, 48/54 - RIO

WALLACE BERRY VAE ELECTRIZAR O PU-
BLICO DO ODEON, A PARTIR DE SEGUNDA-
FEIRA, COM O vEU ARREBATADOR TRA-

BALHO EM "O PRESIDIO"

As eliminatórias''' para! os
concursos aquáticos da

Federação
A Federação do Remo marcou

para depois de amanhã as se-
guintes eliminatórias, para os
concursos aquáticos de domingo
próximo:

3" prova — José Maria Whi-
táker — Infantis — 1" catego-
ria — Nado livre — 50 metros —
15 concorrentes.

4" prova — Pr oca de campeo-
nato — Qualquer classe — Nado"á Ia brasse" — 100 metros —-
12 concorrentes. ™

9» prova — Dr. Lindolfo Col-
lor — Principiantes — Nado li-
vre — 400 metros — 16 concor-
rentes.

10» prova — Dr. Getulio Var-
gas —- Honra — Novissimos —
Nado livre — 100 metros — 16
concorrentes.

18a prova — Dr. Oswaldo Ara-
nha — Novisimos — Nado "a Ia
brasse" — 200 metros — 15 con-
correntes.

22a prova — Dr. Afranio Mello
Franco — Novisismos — Nado li-
vre — 400 metros — 15 concor-
rentes.

EQUITATIVA
í

Sociedade de Seguros de Vida, fundada em 1896
Offerece as melhores condições para um seguro dc vida.
Liquidações por fallecimento e em vida do segurado.

SORTEIOS TRIMESTRAES EM DINHEIRO

!
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EDIFÍCIO PRÓPRIO

AVENIDA RIO BRANCO, 125 i

A Federação do Remo
prtpara-se para o cam-
peonato brasileiro de

water-polo
Para melhor preparar sua re-

presentação ao campeonato bra-
sileiro de water-polo, a Federa-
ção do Remo decidiu suspender
seus torneios desse sport.

O director technico escalou
dois combinados, que vae sub-
metter a rigorosos exercícios,
afim de seleccionar depois, defi-
nitivamente, o quadro represen-
tativo da Federação.

Os teams escalados foram os
seguintes:

A — Mangangá — Victorino e
Jorge Mattos — Salvador — Ser-
pa, Castello Branco e Aurélio..

B — Alfredo —- Maurity e Oso-
rio — Nelson Duprat — Jacobi-
na, Gaurisch e Theberger.

Notas do Collegio Club
Foi instituída, pela directoria,

a caixa .dos amadores, destina-
da a prestar assistência aos que
forem victimas..de. 'i.çcidentes em
campou sendo prestados ainda, at-
tendendo ás possibilidades, poutíos
recursos aos que se invalida-
rem nas pugnas sportivas.

Constituirão a receita toda a
arrecadação de muitas prevenien-
tes das infracções do regulamen-
to administrativo, além dos sal-
dos dos íestivaes, que serão pio-
movidos especialmente para esse
fim.

Está marcado para o próximo
dia 3 de maio um grande vespe-
ral sportivo, em que tomarão par-
te os clubs, Villa Santa Thereza,
Ataliba, Violeta, Humayta e Po-
tija.

Domingo a esquadra colle-
giana vae enfrentar na prova de
honra do festival do Parintins,
em sua praça, o forte conjunto
do Sudan F. C.

Para esse encontro serão esca-
lados os amadores David, Anice-
to, Diano, Oswaldo, Matitoso,
Eduardo. Monteiro, Carlos, Adeli-
no. Eugênio e Natalino, devendo
todos -os demais inscriptos esta-
rem a postos como reservas.

NOVOS AMADORES
Assignaram Inscripções para

amadores do Collegio Club, os
srs. José Aquino Mattoso, Abe-'
lardo Ramos da Silva, Adelino Sá
Fonseca, Waldemar Rosas, Car! os
Costa e Eduardo José Pereira.

O prazo para encerramento
de inscripções será Impreterivel-
mente até 30 do corrente, estando
isenta de jóia a entrada para no-
vos sócios e amadores.

O departamento sportivo,
vae soffrer uma grande remode-
lação com a entrada üo novo di-
rector de football, estando proje-
ctada a revisão em todas as ins-
cripções para o corrente an-
no.

Dessa medida resultará o afãs-
tamento de todos os que se te-
nham contratado em tomai par-
te em outros clubs e considerados
indesejáveis, após as devidas syn-
dicancias.

O quadro official collegial,
enfrentou, domingo, a disciplina-
da equipe do Cruzmaltino F. C,
sendo o resultado favorável ao
Collegio pelo score de 7x0.

O conjunto subsidiário bateu-se
tambem galhardamente na pro-
va anterior, contra o team princi-
pai do Páu Ferro F. C, empa-
tando por lxl.
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Chester Morris nnm momento fortíssimo de "O Presídio"
(The Big: House), que o Odeon estreará — afinal! — se-

gunda -feira,
O publico do Odeon, o grando cl-

nema da Cia. Brasil Cinematogra-
phlca, vae experimentar, segunda-
feira, uma dessas emoções rnrlssl-
mss, a sensação excepcional prodi-
gallzada pela Arte de um Interpre-
te, um "astro" de enorme renome.
na sua mais brilhante, mais arreba-
tadora manifestação.

Em outras palavras, Wallace Bee-
ry vae electrizar — mas electrlzar
de um modo completo, singular —
o publico do Odeon, a partir de
segunda-feira, com o seu vlgorosis-
simo desempenho em "O Presidio"
(The Big House), esse film ejue vem

ahi cercado da maior curionidarlc
do nosso publico, esse íllm prodi-
glosamente forte, dc acção tntsusi,
vibrante, vlrogo:lsslma, que regis-
trou o maior dos êxitos de bilhete-"'
ria, o reno passado, na América, c
que será, para nós, o mais forte
dos espectaculos do cinema sonoro.

Wallace Beery é o triumphador
máximo do íllm, mas nãó pôde ser
esquecido o concurso de.oes outros
interpretes queridos, que brilham,
e muito, em "O Presidio": lewls
£.'l;one, Robert Montjrotnsry, Ohes-
ter Morris, Lelia Hyams e Karl.
Dane. 1

O DESFILE DE MODAS EM "NOIVAS INGE-
NUAS" E' INCONFUNDÍVEL, PORQUE E1 O
MAIS ORIGINAL E O MAIS DESLUMBRANTE

ATE' HOJE FEITO !
".Noivas ingênuas" — a maravilha

vivida por John Crawford, Anita
Page e Dorothy Sebattian, que vem
ahi, na emoção preciosíssima de

fssgÍK88K^ fpiifeSi^-áflíSasi&fc^^

Um aspecío — um só, um apenas ! — do maravilhoso desfile de modelos... c mulheres,
que ha nu film dos olhos dc Joan Crawford "Noivas Ingênuas"

l'***ttte****

uma dns mais oclias contribuições
da Metro Goldwyn Mayer para a
temporada deste anno nos cinema?
da Cia. Bnsll Cinematographica,
vae vencer, no dia 4 de maio. no
Odeon, da Cia. Brasil Cinematogra-
phlca, por muitos e muitos motl-
vos.

Além de triumphar pela emoção
que prodigaliza o seu romince hu-
mano, sincero, vivido pela senslbi-
lidade Impressionante dc Joan
Crawford — precisamente no seu
maior desempenho — e vivido, tam-
bem, pelos seus olhos maravilho-
sos, alluclnantcs. "Noivas iugeuuas"
triumpharã pelo esplendor de sua
montagem c pelo deslumbr.imonro
do seu desfile de modas — què é
inconfundível, porquo 6 unlco, por-
que e o mais original e o mais des-
lumbrante até hoje feito!

Toda uma centena da. mulheres,
apparece, seduetora, nesse desfile
que emjjoiga pela esthesla com quo
c mostrado, além de serem riquls-
simas c origina es as "toilettes"
apresentadas, sendo que Joan Craw-
ford apresenta nada menos dc de-
zoito modelos!

De resto, o desfile é tnconfundl-
vol. entre outra:* coisas, por esta:
tem Joan Crawíord!

fi.

' 'vi*
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No Mundo EspiritaM
Diário Carioca — Quinta-feira, 23 dc Abril de 1931 NOTICIÁRIO

MANOELINA, a ME
OI UM de Coqueiro pelo
Dr. Custodio de Araújo.
Et-pcci-il para o DIÁRIO
CARIOCA

E' o nmor entranhado á causa
espirita, que me impelle a com-
bater as explorações, que se vêm
praticando, em nome du médium
Manoelina.

Na infância da humanidade, o
homem só applicava a intelligen-
cia na busca do alimento, na per-
severança das Intempéries c de-
fesa contra os inimigos.

Deus, porém, lhe çojiccdeujiiais.
do que ao animal, o desejo inces-
sante do melhor. E' esse desejo
que o impelle a procurar as meios
de melhorar a sua posição. Mas,
o progresso que cada homem rea-
llza Individualmente durante a
vida é insignificante, impercepti-
vel até para um grande numero
de pessoas.

Como poderia então a humanl-
dade progredir sem a preexisten-
cia e a reexistencia dá alma ? Se
as almas se -volassem diariamen-
te para não mais voltar, a huma-
nidatíe teria de renovar-se cons-
tantemente com os elementos pri-
mitivos, ficando tudo por fazer e
por aprender; não haveria razão
para o homem ser mais adeanta-
do hoje do que nas eras primit-i-
vas do mundo, porque teria de
recomeçar em cada existência o
trabalho intellectual.

E' por esta e outra razão, que
suecessivamente temos que ver, a*,
apparições de médiuns capazes de
curar, de predizer, de viver com
elemeníos muito resumidos, ate
mesmo fazer as vezes do Christo.
Porém, a estas qualidades, náo se

podem attribuir santidades, visto
estarem escriptas na historia da
formação do mundo. E' de la-
mehtãr que alguns concidadãos,
queiram tirar- partido de uma
médium, como se vêm fazendo
com Manoelina. Porque a cha-
mam de santa ? Por que admi-
ram-se do que se está passando
com Manoelina? Por que attn-
buem milagres as suas curas ?
Manoelina não é Santa, e sim um
dos grandes médiuns contempo-
raneos que por seu intermédio
um espírito superior, pratica ca-
ridade sem distineção de pessoa.

Melhor seria que estes jornaes,
que tanto têm augmentado estas
noticias em seu próprio proveito,
pratiquem tambem a caridade
dentro dc suas forças, não falando
ciemni- "ira não prejudicar a
mediunidade de uma moça inde-
íesa, mesmo porque o espiritismo
não precisa de propaganda para
apparecer.

Tudo que o espirito guia de Ma-
noelina está fazendo é muito na-
tural, muito breve teremos outros
médiuns praticando as mesmas
curas e outras tantas porque o
que está feito pela justiça Divina
não será revogado.
Consultório mediunnico

Continuaremos a attender a
todas rr, pessoas que desejarem
consultas para o physieo e con-
selhos para o moral, bastando
para isso mandarem-nos nome
residência e edade, acompanhados
de enveloppes sellado para a res-
posta.

SENHORINHA MARIA DA
GLORIA QUINTÃO
Professora Municipal

Desencarnou hontem repentina-
mente esta nossa irmã; dilecta fi-
lha do nosso distineto collabora-
dor, vice-presidente da Federação
Espirita Brasileira, Manoel Quin-
tão.

O DIÁRIO CARIOCA, s-snt-indo
coo o nosso distineto confrade o
chvme prematuro, porém, donhe-
cendo sua fé na immensa justiça'de Deus, implora e pede a Deus
bênçãos e luzes para esse espirito
e tambem aos confrades em geral
uma prece em seu beneficio.

CONFERÊNCIA
O illustre medico dr. João Pas-

sos, realizará no domingo proxi-
mo, 26 do corrente, ás 4 horas da
tarde, na sede do Centro Espirita
de Jacarépaguá, á Estrada da Fre-
guezia 499, uma conferência, cujo

thema sei**!*.: — "O dever máximo
do Espirita — A Caridade". —
Entrada franca.
CENTRO BSPIRIT» HE CARI-

DADE ¦¦JtáSUS"
Rua do Ouvidor, IS —- 2° andar

Esto centro realiza hoje, sessfto
commemoratlva ao anniversario
do Centro o posse da nova dire-
ciona. Recebemos amável cor.vl-
te que agradecemos, desejando
paz e progresso.

VISITAS AOS CENTROS
ESPIRITAS

Na ultima sexta-feira o nosso
companheiro de redàcção, vljRou
o centro Espirita -A*moY"a"o Proxi
mo. installado á rua Marechal
Rangel n. 137, Madureira, que é
presidido, peio bem intencionado
confrade Innccencia Pereira Ra-
mos, mas, que infelizmente, pouco
ou quasi nada percebe do que seja
a doutrina Espirita. O DIÁRIO
CARIOCA, pela sua secção "Mun-
do Espirita" pede aos confrades
esclarecidas dessa zona, de visitar
o Centro referido, afim de modifi-
car o que fôr possivel. dentro dos
moldes da 3\ revelação, certos de
que c um grande serviço que pres-
tam em prol da doutrina.

AVISO
O redactor desta secção atten-

de a todos os Interessados dia-
riamente, nesta redàcção, das 18
ás 19 horas.

ARITIMAS
EM TOnNO DA ORGANIZA-
VAO DO QUADRO DE COM-

MTSSARIOS DO LI.OYD

Um matutino desta capital, em
artigos successlvos pelas colu-
ninas da sua secção maritima.
fiuprgerlu ao director do Lloyd a
organização do um quadro dc
commissarlos.

O sr. Mario d'Almelda, que
opina favoravelmente a tudo que
é viável e necessário aos interes-
ses da empresa que dirige, or-
denou a organização do referido
quadro, nomeando pnra orgnui- /itt i M-rr-n •*»•*/-.
zal-o nomes de rnprlti*l*lHdr_t_J| . rlV ftt" ' 

gfe—fju
e_üt*-criterio- reconhecido. '
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E' o especifico da GRIPl-Ti
247, R. São Pedro, 24?

PROCESSO DE FAL
LE!

Os escrivães podem co-
brar o preço das publi-
cações, por estimativa

O ministro da Justiça expediu
ao presidente da Corte de Apel-
lação o seguinte aviso, em que
autoriza a cobrança antecipada
do preço das publicações, nos
processos d* íallencias:"Rio de Janeiro, 20 de abril de
1931. — Sr. desembargador pre-
sidente da Corte de Apnellação
do Districto Federal. — Tenho a
honra de communicar a v. ex.,
para os alludidos fins, haver re-
solvido que, na conformidade do
disposto no art. 101 da lei n. 4.242.
de 5 de janeiro de 121, sejam pa-
gas previamente, as publicações
de -q t; e- tr-ata-^o-; art.' 18, -paragrapho
Io da lei n. 5.746, de dezembro de
1929, podendo os esvães cobrar,
juntamente com as cultas e o
preparo para a sentença decla-
ratoria da fallencia, o preço pro-
vavel da publicação do respectivo
edital. Reitero a v. ex. os meus
protestos de alta estima e distin-
eta consideração. — Oswaldo
Aranha."

Pr. Bruto fere*
qpBBagnaig

Moléstias ao apparelho Ge
nito-Unnarlo no homem r
na mulher - OPERAÇÕES:
— Utero, ovarios, próstata,
rins. bexiga, etc. Cura rapi-
da por processos modernos,

sem dôr, da

e suas complicações: —
Prostatites, orchites, cysti-
tes, estreitamentos, etc. Dia-
thermia. üarsonvalização. R.
Republica do Peru' n. 23. sob.,
ias 7 ás 9 e das 14 ás 18 ho.
ras. Domingos e lenaüos üas

1 âs 9 horas

ranntnmavcir3sxiHKfaiisi7-fí: ¦^nevwsnvattm***
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PRODUCTO ò

RCA Victor Ccmuany. Inc.

natura*
COM A

Radiou rcâ 40
Orchestras, solos, árias,

jazz c noticias!
O ar está cheio dc opti-

mos programmas de radio
Porque pcrdcl-os?

GENERAL® ELECTRIC

Acontece, entretanto, que o je-
fcrlao matutino, que desejava Tal
organização, está discordando. Ha
vários commissarios que não po-
dem fazer parte do quadro. Por
que?

Ao que parece, todo o inundo
o sabe.

O alvo das irregularidades, que
porventura existem no quadro,
foi o inspector de câmara.

Por que, os amrltimos o sa
bem muito bem... Pregaram no
deserto, entretanto, os descon-
tentes.

O sr. Mario d'Almeida, é um
homem que jamais se deixaria
levar pela inépcia, ou mesmo por
questões pessoaes que fossem
pleiteadas por qualquer pessoa,
mormente por subordinados.

Não seria melhor o "heróe"
das lábias fumegantes, cuidar de
outra vida?

Esse negocio de possuir fi-
chás... não adeanta.

MA DA CARIOCA NÍW
PUA DO 0UV/DOPM55.

9,3 o ODE 33a 4-0
?.' 21'tt 32.
t*« -2o?t -?e

m00

r_ ^,, «I

pARAriYBAiio-Escolar.
• .. P.QETO OU MADÜOti....

.NE-
GOCIO PARA REN-
DA EM NICTHEROY

2,.:n**»sn»i.
Vende-se uma casa multo

boa, assobradada, com 3 quar-
tos. 2 salas, 2 cozinhas, fogão
novo .para lenha, quarto de ba-
nho com W. C, banheiro
novo, esmaltado e chuveiro, dis-
pensa, boa área com tanque,
grande gallinhelro, quintal ar-
borisado com arvores Iructiíe-
ras, 31 metros de frente, oom
uma área de 800 metros qua-drados.

Distante das Barcas 200 me.
tros e 100 da praia. Poderá ser
vendida somente a casa com
21 metros de frente por 18:0005.
Eüte preço é a metade do seu
Justo valor. Rua S. Paulo, 50.
Valonguinho.

¦^EÍ.IVftOS.PHOTOLYT-gC^

lEfpíÍHOiSAÇlRKMiB^. f

9 ^iinhis ^Êvi»^ Cw--J-v-^-bre'g£*3,

Floresta
PARA HOJE ;

^j^l
2953 - 3154 — 3808 .4507
8142 3541 9594 1395

DA MACUMBA:

fPlf
i^^**r*-^-^- 'mm ¦

3421 - 4623 — 5816 - 3415
Invertido em centenas

$ ts <<&^%Èm *£&&<st&•r
RESULTADO DE HONTEM

1." prêmio—Camello .. .. 3832
2.° prêmio—Peru'  6779
3° prêmio—Coelho  5138
4.° prêmio—Avestruz .. .. 5403
5." prêmio—Pavão  5774
Moderno — Carneiro .... 926
Rio — Cachorro  617
Salteado — Carneiro — G. 7

Sortes Grandes Só Se Obtêm
— NO —

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO. N. I
— Oscar & Companhia —

AOíS -SEUS ASSÍGNANTES

O «DIÁRIO CARIOCA»
Vae distribuir SO contos de réis
-£§.<> PRÊMIOS-
MODERNOS, SERÃO SORTEADOS ENTRE

EM OBJECTOS
ÚTEIS, LINDOS E

OS NOSSOS ASSI-
1XAIAL:

DISTRIBUIREMOS ENTRE OUTROS, OS SEGUINTES PREMIOS:

P 3* © S8B í ffiSSir^:s^s^^^^^:^

automóvel "Chevrolet"
V:

morteio turismo
Us. 6:5505000.

aperfeiçoado valor oc

=yi

T PRÊMIO
Um esplendido terreno na Villada Capella (E. _*. c. B.) noDistricto Federal, propriedadedo dr. Delio Guaraná de Barros,com e.scriptorio á rua BuenosAires, 93», 2° andar.

4° E 5o PREMIOS

i Wmi..vá:_J7B.

K» _Mt__f____í___£

.I|L ._ _ _^i

A'Z 5"BJ?F.MIO.

2 APÓLICES

$ALÍ>ApAS NO

C-Àt-OI. ps

D CONTOS DJ,

ÇÍIS CAPA UMA

IMPORTANTE — Não ha mappas
nem coupons a comprar. O assi.•rnante receberá seu cartão nume.
rado para o sorteio ,sem despesa de

espécie alguma.

COM 40SOOO APENAS — tereis to-
das as manhãs, durante todo o
amin, em vossa residência, um
exemplar do "Diário Carioca" —
Jornal moderno, noticioso, politico,
que vos trará ao par de todos os
acontecimentos na Capital, nos Es-
tados, cm todo o mundo. Secções
bem cuidadas de coir-merclo, thea-
tro, cinema, agricultura, pecuária,
radio, discos, modas. etc. Utll e
instruetivo para si e para sua fa-
milia. Edições diárias de 12 a 16

paginas.

PARA ASSIGNATURAS _ Endere-
<;ar á gerencia do "Diário Carioca",
Praça Tiradentes n. 77 — Rio de
•Janeiro. Agentes, vaijantes e cor-
respondentes cm todo o Brasil au-
torizados a receber assignaturas.

As pessoas que Jâ tomaram assi-
gnaturas de anno; deste jornal, de
1" de janeiro do corrente, até esta
data, tambem terão direito ao Sor-
teio. Os assignantes de um semes-
tre poderão completar o anno pa-
gando a differença, ficando desse
modo, habilitado ao Sorteio.

3° PRÊMIO
Estadia no Hotel dos Estran-

geiros, á praça osé de Alencar,
no Rio de Janeiro, até á impor-
tancia de Rs. 5:0005000.

Este Hotel, que é o mais antigo
dos grandes hotéis da Capital,
acaba de passar por uma con-
plcta transformação, scndo-Ihe
adaptadas as mais modernas
Installações.

Emittida pela grande Ç.ompanlil-*
de Seguros dc Vida "A Equitativa"

dos Estados Unidos do Brasil.'-'

OUTROS PREMIOS
-Uma mnhlHa de <*.ila da

7° PRÊMIO

Casa Leão dos Mares'
na importância de . . 2:000?000

Estadia no Várzea Pa-
I lace Hotel de There-

zopolis até a Impor-
tancia de  800$000

Um lindo pyjame para
homem, todo em se-
da, confecção da "Ca-
sa York", no valor de 3OO*f000

Um jogo de caneta e
lapiseira para homem,
marca "Conklln-En-
dura", no valor de . 23-tn-DOO

Uma estojo de perfuma-
ria da Casa "Ka-
nitz", no valor .. .. 200ÇOOO

Um bello estojo para senhora con-
tendo uma caneta e uma lagiscira
marca "Conklin Endura". no va-
lor de 250SOOO, de que são represen-
tantes, no Rio os srs. Doiabella &
Co. Ltda., á rua General Cama-

ra, n. 97.

Além destes, outros premios se-
rão incluídos nesta relação, o que
dará logar a uma possivel alteração
na ordem chronologica agora pu-
blicada.

! 6° PRÊMIO
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Um excellente Refrigerador"General Electric" modelo S-42,
com o gabinete todo de aço &
prova de fogo e o interior de
porcelana vitrificada, próprio
para casa de familia.

O seu funecionamentò é si-
lencioso e econômico, garantin-do a saude, pela conservação
apropriada dos alimentos.

11° PRÊMIO

Um excellente apparelho de ra-
dio "Crosley Partner", executado
no mais fino movei e desenhado

em estylo francez de que são re-
nresentantes, r.esta capital, os srs.
Mestre & Blatgé, ã Rua dos Pas-
seio, 48-54.

14»° PRÊMIO
/_z£ÍS§§

irl
Uma optima machi-
na photographica

Zeiss-Ikon, da Casa"Theodor Wille &
Co., Avenida Rio
Branco. 91, no valor

de 2005000.
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Fazendas
A' VENDA

Cora Pedro Lara,
no — Rio - Hotel, —
Phor,? : 2-9980.

Facilita-se tudo.

Cartões de Visita
Em RELEVO — Entregas

em 24 horas
Cento — 12SUUÜ

PAPEt.AKIA Uli.Kü.O
Kua Ouvidor, 101

LIVRARIA ALVES
Livros colle-riaes e acadêmico.

KUA UO OUVIDO);. 1Ü8

PLACAS !

Uma optima machina de coser,
da reputado marca PFAFF"
Classe 31-11-1955, em nogueira
especial, typo dc luxo e fabrica-
da especialmente para figurar
na Feira de Amostras do Rio de

Janeiro. Valor: 1:0005000.

EM 10 MINUTOS

Em metal amarelio ou nlckc.
lado, com prolectores trauspa.
rentes, letras moveis e em relê.
vo. A mais recente novidade As
mais indicadas e esthetlcas para
toda classe de profissionaes.
Para escriptorios e residências,
50% mais baratas. <-/:¦

Pedidos pnra a rua MARÉ.
CHAL FLORIANO, 52 sobrado.
Tel.: 4-6373.

CARITAS SOCIAL
A Sociedade "Caritas SociaJ"

continuando a interessar-se peiamocidade feminina, communica
que possue actualmente maior nu-
mero de quartos ao alcance de
moças de ooa condueta que lhe
queiram dar a preferencia.

Trata-se na rua Marquez de
Abrantes. 18.

4 í\ t1> AO AN-NO — Juros
I II I de hypothecas e

|fl descontos que 6e
obtém com J. Pinto— Buenos Aires, 109, sob. — Te-

lephone 3-5122.

LIVROS EM BRANCO
Para escripturacão e collegiaes.
Fabricantes em grande_ escala
Alexandre Ribeiro & Cia.

RUA UO OUVIDOR, 164
Descontos para revendedores,

guarda-livros e collegios
Carllnda Magalhães, viuva o com

um filhlnho de seis mezes, Ímpio-
ra a caridade do bondoso povo ca-
rioca.

As contribuições podem ser man-
dadas para á travessa Regina, casa
1, em Ramos.

PROFESSORA — Fanny Galvagnl,
professora de Flano e Canto, Fran-
cez e Italiano "Pratico e Theorico,
vae á casa das alumnas. Telephone:
2-4356. íí

Um apparelho de projecção "Pa-

thé Baby" — O Cinema no Lar —

Soe. Franco-Breslienne du Pathé

Babv. rua Rodrigo Silva, 36, no
-valor de 500SOOO.

I
10.° PRÊMIO

Um finíssimo terno
de casemira Ingleza
modelo da grande
Alfaiataria "Castello
do Bio" — Rua Uru-
guayana, 1, no valor

de 60OS000.
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PRÉDIO DA TRA-
VESSA PATROCI».
NIO N. 131

VENDE-SE um com 3 quartos,duas salas, e demais dependen-
cias, com uma quitanda na fren-
te, tem 7 1/2 metros de frente e
30 de fundos. Rende 3505000
mensaes. Tratar na gerencia des-
te jornal com o sr. Costa Pereira.

Um menor atropelado
por um automóvel

particular
Na praça da Bandeira, hontem,

o automóvel particular n. 5.140,
dirigido pelo motorista Jeremias
Camillo Machado, atropelou o
menor Plinio Guimarães Teixei-
ra, de 10 annos, residente em. Tu-
ryassú.

O infeliz menor recebeu diver-
sos ferimentos pelo corpo, sendo
soecorrido pela Assistência, reco-
lhendo-se em seguida á residen-
cia.

O motorista culpado foi preso
e autuado pela policia do 15° dis-
tricto.

INGERIU CREOSOTO
Por motivos Íntimos, d. Ade-

laide Rosalia, de 26 annos de eda-
de, hontem, em sua residência, á
rua Carlos de Carvalho, n. 58-A,
tentou contra a existência, inge-
rindo forte dosagem de creosoto.

.Accommettido de um ac-
cesso de loucura no in-

terior de um templo
O empregado da Light, Lean-

dro Cândido, de 38 annos de eda-
de, residente á rua Fontoura Cha-
ves, n. 39, hontem, quando se en-
contrava na egreja matriz do En-

Concurso no Hospital
Central da Marinha

Foram designados o capitão de
fragata medico dr- João Doura-
do Cerqueira Bião, capitães de
corveta médicos drs. Manoel da
Silva Guimarães Ferreira Filho
e Arnaldo Bulcão e o capitão me-
dico dr. Antonio Ayres da Men-
donça. para, sob a presidência do
primeiro, constituirem a com-
missão julgadora das provas ex-
bidas no concurso a realizar-se
no Hospital Central de Marinha
para o preenchimento de tresva-
gas ae alumnos pensionistas.

genho de Dentro, foi accommet-
tido de um accesso rie loucura.

PRÉDIO DA TRAVESSA
ANNA TELLES 212

Jacarépaguá
Vende-se um com tres quar-tos, duas salas e demais depen-

dencias, o terreno mede 22 me-
tros de fundos, distante 13 mi-
nutos dgj, estação de Cascadura.
Tratar ria eerencia deste jornalcom o i-x Costa Pereira,

TERRENO NA ESTRADA
NOVA DA TIJUCA
FRONTEIRO AO N. 260

Vende-se este terreno com 50metros de frente por 60 metros de
fundos, está optimamente loca-
lisado, passando o bonde por to-
da a sua frente. A venda poderátambem ser feita em lotes. Tra-
tar na gerencia desta folha com
o sr. Costa Pereira.

PRÉDIO NA RUA DES- .
EMBARGADOR
ISIDRO N. 164

Vende-se solido prédio na rua
acima com accommodações parafamilia de tratamento.

Preço, 100 contos de réis, faci-
linando-se o pagamento. Tratar
aa gerencia desta folha cam u
sr Costa Pereira.

GLORIA - ALUGAM-SE
Quartos mobiliados

com ou sem pensão, por
mez ou a diárias. Entra-
da independente.
Rua Almirante Baltha-

zar, 31

fllJ
A' VENDA

Com Pedro Lara,
no — Rio - Hotel, —
Phone : 2-9980.

Fácilitaíe tudo.
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PRIMEIRO OKPICIO DO PROTISS-

TO OIS LETRAS E TÍTULOS
Acha-uo cm mtu cartório iV ruu

dcw Ouvlres. 08, 1" andar, para ser
protestado por falta do pagamento
uma duplicata do 3005000 asslgna-
du pelo dr. AlDerlco Conto e apro-
sentada a protesto pelo Banco do
Brasil, como nfto fosso encontrado

,c..,..-i™. noi» preãantfl o intim.c

para paRal-a ou dur-mo as razões
pornüo nao o faz.

Rio do Janeiro, 22 cio abril de
1031. - O Official, JjcgUOg Maelol

PRIMEIRO OFPICIO UO PROTES-
TO I3E LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em meu cartório a run
do» Ouvirei-, 08. I" andar, para ser
protestada por fnltn do pagamento
uma duplicata do 200D0Q0 asslgna-
cia por J. Lopes da Cunha o apro-
sentada o protesto pelo Banco do
Brasil, como nilo fosso encontrado
o devedor, pelo presente, o intimo

para pagal-a ou dar-mo as razões
porque nfto o faz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931. — O Ofílclal, Jacques Maciel

Germânico, mandatário; o como nfto Intimo a pnipl-a ou dar-mo as ra

tenham «ido a*iueii-\s ehoontradqJ
os Intimo para pagal-a ou dar-me
as razõet, porque nfto o lay.om.

Rio do Janeiro, 22 do abril cie
11)31. — O Offlclnl, Nelí-on BaptiBtn

SEÜUNEO OPFIOIO DO PROTEtí-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.

PRIMEIRO OFFICIO DO PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em meu cartório fi rua
do-i Ouvlres, 98, Io andar, para ser

protestada por falta cie pa-jamonto
uma duplicata de 2005000 iift"lRna-
da por Raymundo Salles e apresen-
tada a protesto pelo Banco do.Bra-

sil, como nfto fosso enconti ado o

devedor, pelo presente, o intimo

para pagal-a ou dar-me as razO"

norciue nfto o faz.
Rio do Janeiro. 22 de abril

1931° - O Official. Jacques Maciel
de

tkk DT?ru%ra'
di°»é^^ farpara S
&°tàdd por falta do^Wfflgffi»
uma nota promissória de e.oooaooü
cmlttlda por José Pinto o apreson-

tada a protesto por Francisco Fraga

Júnior, como nfto fosso acueile en-

contrado. pelo presente, o Intimo

para pagal-a ou dar-mo as ratões

porque não o faz.
Rio de Janeiro, 22 de abril de

1931. — O Oíflclal. Jacques Maciel

iMii 1UUU <-*ui LUi iu. a l Qã nu w*.4). -

dor, 43, sobrado, so acha para sei
protestada por falta de pai-amenci
uma nota promissória do 30:00OSÜUO
emlttlda por Raul Fausto Barreto e
avallsada por Jos6 Thedlm Barreto e
apresentada a protesto pelo Banco
de Credito Geral; o como nfto te-
nham sida aquelles encontrados o*
intimo para pagal-a ou dar-mo as
razões porque nfto o fazem.

Rio do Janeiro, 22 de abril de
1931. — O Offlchl. Nelson Baptista

SEGUNDO OFFICIO DO PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.

Em meu cartório, o rua do Ouvi-
dor, 43, sobrado, se acha para ser
protestada por íalta de pagamento
uma nota promissória de 2503000
avallsada por José Alves Mota e
apresentada a protesto por J. Phl-
lomeno Gomes & Cia.; e como nao
tenha sido aquelle encontrado o In-
tlmo para pagal-a ou der-me as ra-
zões porque nâo o faz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931.  O Ofílclal, Nelson Baptista

SEGUNDO OFFICIO DO PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Em meu cartório, á rua do Ouvi-

dor, 43, sobrado, so acha para ser
protestada por íalta d» pagamento
uma nota promissória de 5:0003000
emlttlda por Jofto Francisco Leite c
apresentada a protesto por Antônio
Machado Mendes; o como nfio tenha
sido aquelle encontrado o Intimo
para pagal-a ou dar-mc as razões
porque nfto j íaz.

Rio de Janeiro, 22 do abril do
1931. O Oíflclal, Nelson Baptista

/,õi;s porque nfto o faz,
Rio do Janeiro, 22 do abril cie

1031. — O Ofílclal, Miguel Tostes.

TERCEIRO OFFICIO DE PEOTEU-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Esta om meu cartório, 11 rua dn

Quitanda, 130, 1" andar, para -fe*-

protestada por falta de pagamento
i l)n; nnlltcj d0 * lUlr, Al''*.'''»! ti C LM

PRIMEIRO OFFICIO DO Mg"*»-

TO DE LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em meu cartório á rua

dos ouvlres. 90. 1° andar, para ser

urotestada por falta de pagamento
uma dupUcata de 430SOOO assignada

nor J B. FeulUatey o apresentada',or.-_-l„Ti „„.n n-,np.n Francez c*
do Sul

uma promissória do *.:üJüS0ü0, ova
Usada- por Francisco Campos Poria
o F. Campos e nfto sondo estes en-
contrados, pelo presente, o Intimo
a pigal-a ou dar-me as razões por-
quo não o íaz.

Rio de Janeiro, 22 do abril do
1031. — O Official, Miguel Tostes.

TERCEIRO OFFICIO DE PROTE3-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
EstA em meu cartório, a rua da

Quitanda, 130, 1" andar, para ser
protestada por íalta de pagamento
e por parte do Banco israelita man*.
uma duplicata do 3075000, asslgna-
da por Davld Qnldfeld o nfto sen,
do esto encontrado, pelo prosento, o
Intimo a pigal-o ou dar-mc as ra-
zões porque nSo o faz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
-031. — O Ofílclal, Mlgtiel Tostes

TERCEIRO OFFICIO DE PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Está em meu cartório, a rua da

Quitando, 130. 1o andar, para -.or

protestada pov í:.lta de pagamento
o por parte do Credlt Foncler du
Brésll, tres promissórias de OOOSOOO.
cada uma avallsadas por Mario da
Silva Costa o nfto sondo este en-'
contrado, pelo presente, o Intimo a
parral-as ou dar-mo az razões por-
quo nfto o faz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931. — O Ofílclal, Miguel Tostes

MATRIZ E AGENCIAS
Balancete em 31 de Março <lc 1931

DEBITO

a"prõtesto pelo Banco Francez e

Italiano para a America
mandatário, como se ache aquelle

ausente: pelo Poente, o intimo

para pagal-a ou dar-mo as razoes

•Td.*^' *> " •*£"
1931. - O Ofílclal, Jacques Maciel

PRIMEIRO OFFICIO DO**$£*$.
TO DE LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em meu cartório a rua

dos Ouvlres, 98, 1! andar, para ser

protestada por falta de pagamento
uma duplicata de 1008000 m^%
por Brabànclo Plragibe Lemos e

iliresentada_pelo^Binco 
do Brasil,

olrf^^^^^llP
pagal-a ou dar-mo as razões por-

^lo^eMnolro, 22 do abril de

1931. — O Ofílclal, Jacques MacleL

PRIMEIRO OFFICIO WiMnSffi
TO DE LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em meu cartoríaV. rua

dos Ouvlres, 98, Io andar, para ser

protestada por falta cio pagamento
uma duplicata de 158S30U asslgna-

da por Álvaro Quelroa Nascimento

e apresentada pelo Banco do Ba-

sil como não fosse aquelle encon-

lado0, pelo presente, o Intimo para

pugd-a ou dar-me as razões por-

%onâdVjanZe-lro, 22 do abril de

1931. — O Official, Jacques Maciel-

SEGUNDO OFFICIO DO PROTES-
TO DE" LETRAS E TÍTULOS.
Em meu cartório, é rua do Ouvi-

vldor, 43, sobrado, se acha para serem
protestadas por íalta de pagamento
quatro notas promissórias, sendo
uma de 5478327 e tres de 6003000.
cada uma, todas avallsadas por Ma-
rio da Silva Costa o apresentadas a
protesto pelo Crédtt Foncler du Bre.
sil et 1'Amerlquc du Sud; c como
não tenha sido aquelle encontrado o
Intimo para pagal-as ou dar-me af
razões porque nfto o faz.

Rio do Janeiro, 22 de abril de
1931.  O Ofílclal, Nelson Baptista

TERCEIRO OFPIOIO DE PROTE»
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Esta om meu cartório, á rua da

Quitanda, 130, Io andar,, para ser
protesta*'* por íalta de pagamento
e por parto do Paulo da Cunha e
Silva & Irmão uma duplicata' de
4093000, assignada por Francisco
Antunes Parreiras e achando-se este
ausente, pelo presente, o intimo a
pagal-a ou dar-mo as razões por-
que não ò íaz.

Rio _del Janeiro, 22 de abril de
1931. — O OfílcTal.rMiguel Tostes.

TERCEIRO OFFICIO DE PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Esta em meu cartório, á rua da

Quitanda, 130, 1» andar, para ser
protestada por falta de paga-neu»
e por parte de Antônio Luiz Ba-
ptista Lopes uma promissória d«
2:8005000, emlttlda por Narcizo d'Al-
meida Ramalheda o achando-se
este ausente, pelo presente, o In-
tlmo a pagal-a ou dar-me as ra-
zões porque não o íaz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931. — O Official, Miguel Tostes.

TERCEIRO OFFICIO DE PROTES'-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.
Esta em meu cartório, á rua cia

Quitanda, 130, Io andar, para ser
protestada por íalta de devoluçfto
e por parte de Vianna Silva tr, C.
Ltd. uma triplicada do 1:472$000,
emlttlda pelos mesmos contra Saio
mfio Antônio Dlrene e achando-so
este ausente, pelo presente o lntl-
mo a devolvel-a ou dar-me as ra-
zões porque não o íaz.

Rio do Janeiro, 22 do abril de
1931. — O Official, Miguel Tostes.

'¦"••tesouro Nacional - ciclo Antccl-
nação du Roceita S

Letras descontadas  630.949:6849597
Empréstimos em conta corrente 791;919:84Í35,J7(1
Letras'a receber  75.058*.6985922 1.503.928:025S705

Effeitos n receber de c| alheia
Do exterior  193.009;659S00G
Do Interior  412.531:4883034 G05.601:148$440

Valores em liquldaçfto Í9.627:Í05S596
Valores caucionados 1.227.117:52?§135
Valores depositados l..ü53.021:534S94d
Agencias e Plliaes no interior 451.800:100*3121
Correspondentes no exterior 165.400:9015073
Correspondentes no interior 10.242:141S070
Títulos e Fundos pertencentes ao Banco 52.477:2 intjiao
immovèis '••• 24.50í):97ns9ii
So^is e utensílios SffiggS
Cobrança nos Estados KÍ-SSSõI
Diversas contas Bb.iJ-.i/.v-u-
Titulos ouro depositados no exterior, no valor

nominal de £ 2.372.870-0-0 52.735:900*3000
Caixa, em moeda corrente 364.51ò:539S171

5.951.605:644*5700

CREDITO

Capital

Fundo rie reserva.

Emissão em circulação

Depósitos :

em contas correntes com juros 553.697:127515*3
em contas correntes llmltudns 140.921.0145851
em contas correntes sem Juros 623.021:7ÜGS785
em contas a prazo fixo 199.604:075^003
em contas de compensação cie

cheques 97.232:15-1SG50

íoo.otio.oniiâOiio

208.308:0215805

170 000:0005000

Títulos cm caução c em deposito
Agencias e Filiaes no interior
Correspondentes no exterior
Correspondentes no interior
Depositantes de eíleilos para cobrança.
Bônus e Dividendos •
Diversas contas

1.GH.476;139$105

2.280.139:031S081
36o.94t:61*3Sü(i2
113.885:8945585

3.270:7175432
936.375:359$817

1.459:4255870
156.748:8065319

5.951.605:6445766

Rio de Janeiro. 14 de Abril de 1931

MARIO BRANT, Presidente AYRES PINTO DE MIRANDA MONTENEGKO, Contador

f7=-

II. 0 eza
CATUEDRAT1CO DA

FACULDADE DE MED1LT
NA DO PAHA"

CLINICA MEDICA
(FÍGADO, ESTÔMAGO.

PULMÕES E CORAÇÃO
Exames de laboratório (san-

gue. urina, leite, íezes,
escarros)

Ritios X (diagnósticos tra-
tamento estereoscopias). Alta
tiequencia Banhos nydro
electricos e de luz. Ralos ul-" ;ra- violei as e--inlra-_verme-
— lhos. Dtatnermia —j*í
Consultório: 7 de Setembro
135. 3" andar 10 âs 12 e 3 âs
5 — 1'elephone. 2-0598 -
Residência: Paulino Pernan-

des. 82 — (Botafogo) —
I'ELEPHONE. 6-2231

DÊLFE-MOA A SAUJfi!
Mas se ficar doente,

DEFENDA O SEU DINHEIRO !
comprando mais barato na

Drogaria V- SSüva
Assembléa, 34

os nieilioa-iienlos indicados.

Essa casa 6 a tal que limitou a II) % süuadvo lucro de suas vendas.
Seringas para iniecçno. irricadores. sarens de «elo e de água quente,

bicos rie ma madeira algodão, gaze, etc, tudo por preço mais conunodo
que em qualquer parle.

fONCERTADOR de Calçado —
JA JA — Saltos 25000; meias

solas e saltos. 7SO00: solas intei-
ras e saltos 105000. Praça Tira-
dentes, 52.

ELECTRICISTA
Installações de luz e torça, te-

lephones e campainhas, água e
gaz. Preços razoáveis. Telepho-
ne 5-1500.

11 -mn-i i «"¦*-*->¦ i-eo» i)« i-ikwmi -aa»' HHcfll

AR SEMPRE NA LOTERIA?
VÊKttmsaK^sosm

PRIMEIRO OFFICIO DO»».
TO DE LETRAS E TilULOS

Aòba-se em meu cartório a rui*

dos Ouvlres. 98, 1" andar, P*™ ee*

prtKtó&da por falta de 
^gamg^ouma nota promissória de sousuuu

en ttida0 po/jaci.b Zelteer a íavor

de Samuel Jurkievcí*, como 
£&o

fosse encontrado o emlttente peio

presente, o Intimo para VW}gj™
dar-me ãa razões porque nao o íaz.
' 

Rlò de Janeiro, 22 do abrU^ d?

1931 - O Official. Jacques Maciel-

PRIMEIRO OFFICIO DO PROTES-

TO DE LETRAS E llfULOS

íoteXdrpof'falta de Pa^nento
a sfsss»^ ?4SaX r&
dada por & Q como Mo

os,em aquelles encontrados peio

Pre ente os Intimo para pagal-a ou

dar-me as razões porque nao o xa-

"mo 
de Janeiro, 22 de abril de

1931. - O Oíflclal, Jacques Maciel.

TERCEIRO OFFICIO DE PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS,
Está em mou cartório, á rua da

Quitanda, MO, l" andar, para let
protestada por íalta de pagamento
e por parte do Bancq Allemão uma
duplicata de 2:335á*70O, assignada
por B. Ounha o não cendo este en-
contrado, pelo presente, o Intimo a
pjgal-a ou dar-me as razões porque
não o faz.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931. — O Ofílclal, Miguel Tostes

PRIMEIRO OFFICIO DO PROTES •

TO DE LETRAS E TÍTULOS

Acha-se em me,*.V: cartório fi ..rua
dos Ouvlres, 98, fe andar, paia aw

protestada por falta de pagamento
uma duplicata de 1.071S900 assl-

gnada por Arthur Rocha & Dias a

íavor de J. P. Bamatllio *--l«S:;
sendo esta duplicata pelo saldo d-

7718B00, como não fossem aquelles
encontrados, pelo presente, os mti-
mo para pagal-a ou dar-me as ia-

zões porque não o fazem.
Rio de Janeiro, 2'.! de abril de

jgsi, _ o Official. Jacques Maciu.

TERCEIRO OFFICIO DE PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.

Está em meu cartório, á rua da
Quitanda, 130, 1" andar, para si.r
protestada por íalta de pagamento
e por parte do Banco Comm. e Ind.
de M. Geraes mand". uma duplica-
ta de 1:0205000, assignada por Ma-
noet José de Souza e nâo sendo
este encontrado, pelo preseute, o

OsCÍmsMJ&ÂlICQSj
A - voltamunmrfàl
h Caspa dtsapp/úfeUv J

A AatrolotJta oflerece-lhe hoje e RIQUEZA.
»%Pr?$*$&g£&**\Wr*i* coiioeflulré POftTUNAE rfiLIClDADE. Quiantlo-me pela data «lo nasci-míillo .dèjcoda pessoa, descobrirei o modo BCf2uraque, com- niínliã» *xpeflenc!aB,Hodo*-^poderriL_,tia»
tihar na loteria, acm perder uma »ó ver. mlihàre"»'ae aiteatadoa provam* aa- minha» palavrna. Mando
fSifSdS'*^0,*.9 50° Yé,a t"1 ael)o»*para enviar-lheORAT1S "O SEGREDO DA FORTÜNA-VEndercS
Ço: Sr. Prof p. Tona. Callc Albert» l«»a-Bueno*ftlrcs(i)—Republica Aracn*lna-"Clle cate Dlarlo"

PoUcia Militar do Distri-
eto Federal

ASSISTÊNCIA DO PESSOAL
Serviço para hoje:
Uniforme. 6".

Superior de dia, cap. Menezes,
ofílclal de dia ao quartel general
cap. Madureira; medico cie dia, ¦*"

ten dr. Chaves; medico de proui-
ptlcião, 1" ten. dr. R. Dias; phar-
maceutico de dia, civil Barbosa;
dentista de dia. 2" ten. Sayao; In-
terno de dia, acadêmico Barbcri;
ronda com o superior de dia, 2'
ten. Mattos; Policia Central, I"
ten. Bueno; guarda da Amortiza-
ção 2" ten. Camargo; guarda do
Theéòuro, 2" ten. Fernando'; prom-
ptldão no quartel general, 2a ten
Jacarandá; guarda da Moeda, 1"
ten. "Paes: ronda especial, sargen-
tos Mendes, Sérgio e Arllndo; au-
xlllor do ofílclal de dia ao Q. G..
sargento Orlandlno, do 6° B. I.; en-
rermelro de promptidio ao Q. o.,
soldfcdo Godoíredo; musica de
promptldflo, a do 1" B. I); piquete
ao quartel general, 2 cornetelros co
l" B. I.; ordens fi As-tstencla do
Pessoal, 2 prs. da Cia. Mtr.: moto-
cyclista de dia, toldado Leite.

NOS CORPOS

Dia.  No 1" batalhão, asp. Ju-
ventino; no 2», 1" ten. Lage; uo a-',
cap. Celestino; no 4", 2" ten. Dor-
na; no 5", cap. Martins; no 0", 1°
ten. Dario; no Regimento de Cn-
vallarla, lu teu. Lino; no C. de S.
Auxiliares,íli°-i ten^ Dantasj na C.
de Metralhadoras, asp. MazzTcTerii.

Promptldão — Io ten. Anthero;
asp. Jayme; asp. Rubem; 2" ten.
Oliveira; 2" ten. Divide 1° ten.
Portocarrero; asp. Corlntho.

Junta do Inspécção — Drs, cap.
grad. Rezendo; Io ten. Ribeiro Dias

e 2o ten. Chaves.

\m\tmm

GONORRHÉA
IMPO'1'ENCIA

CANCIIOS DUROS 15 (HOI.LHS
ESTREITAMENTO ÜA UR13THA

Trataineiito rapid» e moitenio
DR ÁLVARO MOUTINHO

Buenos Aires,. 77-4" — » 4s 19 lucras.

üm HYDBOCEUES

& Magreza-iRacb/físmó-e-àèmàisdo&ir

(Quebradurae)
Cura radicai sem operação, sem

dôr e sem prejuuo das
oi-cuimcAcs

FRAQUEZA 8EXUAI
Tratamento esperiaJ c moderno

DR. PEDRO LUZ
cx-ussistentt- da S. C. Mi!>eri-
eordla do leio de Janeiro — lis-
pec. em vias iirli*ari:*s — Cura

radical tia blciimvliHKi.-i.
PHARMACIA IÜ5S -::— Kua

l-rei Canet-à. 52.
PHONE: 2-90SO.;,

Oas 8 âs 10 e das 16 âs 19 hora*.

Clinica Medico-cirurgica
ÜR. AMEKÍCO CAPAHKA

Consultório: Rua Visconde do R>0
Branro. Ml (sobrado)

DIAUIAMHNTI- OM'
3 A'S 7 HOKAS

TELEPÍI.ONE: i-WJ
Residenc-ia — Rita Riai-liiClo, 50.

XELKFHDNE: U-J8IM.

DR. JOSÉ' DIS AI.HIJQIJKRI-Lb
DOENÇAS SE:; UAES NO HOMtóM
Diagnostico çniiKa) ç (ritanienlo til"•I » em moço. Rua

< ariot-a, 32.
De I ás 0.

I CÂMBIO
3 17132 a 3 9116 d.

r73B D. Emls. nom. 1:000$.. 749S0OO Typo
6 Idem, idem 750S0O0

27 Idem, idem 755S000
72 Idem, Idem 760SO0O

PRIMEIRO OFFICIO DO PROTEa-
TO DE L13TRAS E TÍTULOS.

Acha-se em roeu cartório, á rua

dos Ourives, 98, 1" andar para seie.n

protestadas por talta de PaBamento
seis notas promissórias da. bO.^m
oada uma todas emittitías. por 

*?au-

lo Jacques Ourlques o. avallsadas por
Mario ris Silva Costa a favor cio

Credlt Foncler du Brésll et de L A-

mertque du Sud. como naq íoia-un
aquelles encontrados, pelo presente
os Intimo pata pagal-as ou dar-rnt
as razões porque não o faze-m.

Rio de Janeiro, 22 de abril de
1931 — O Official, Jacques M'.clei

SEGUNDO OFI-ICIO DO PROTES-
TO DE LETRAS E TÍTULOS.

Em meu cartório, â rua do Ouvi-
dor, 43. sobrado, se acha para *er

pro'os*ada por_talta.de paganidi
vima duplicata ele 5165101 a-.
da por Pinto. Gonçalves &
e apresentada a protesto por üui; •

Peroní; e corno t*5o tenham sido
aqueifea encontrados os intimo pai-
p.-:-;:íl-a ou ciar-me as razões por-
cue n5o o fai-em. ,' 

Uio de Janeiro, 22 cie abril
1931. — O Olflciil. Nelson BRiHlst-a

PROTES-

"írgtKi-
Cia .

di-

2GUNDO OFFICIO DO
IO DE LETRAS E TlTÜLOS.

a rua <3o Om"
aso. se ct-ua para "Em meu cariotio.

., O mercado de carhblo abriu e
funcclonou, hontem,' em melhortvs.
condições de estabilidade, com os
bancos operando mais accesslvels.
O Banco do Brasil e os estrangeiros
sacavam a 3 17(32 d. e compravam
a 3 37|64 d. com dinheiro a 13S850
para o dollar.

Em seguida, o mercado firmou-se.
paesando o Banco do Brasil a sa-
car a 3 9|J6 d. c os outro a 3 35|64
d. com dinheiro a 3 19132 d., para
o particular e a 13S30O para o dol-
lar.

OS BANCOS AFFtXARAM AS
SEGUINTES TAXAS PARA

COBRANÇAS
A 90 d|v.: — Londres, 3 17132; (11-

bras 67S964); Paris. S550; Nova
York, 13S9S0 a 14S100; Canada
143100.

A vista: — Londres, 3 1|2; (libra,
683571; Paris, S352, Itália. S739
a S740; Portugal, S631 a S63b,
províncias. £039 a S645; Nova York
14*100 a 14S120; Canadá, 14S120;
Heàpáhha, 1S420 a 13512; provincidc.
1S4C0 a 1S465; SutSía, 2?715 a 25c20.
Buenos Aires, papel, 4S700 a 48800,
Montevldéo. 9S300 a 95500; Japão
C-080- Suerla. 3S780; Noruega e Dl-
namarca. 38780; Hollanda 55655, ii

53670; Bélgica, papel,- ^392 a mi.
curo. 1S960 a IS965; Slovaqula s4 »'• 

««O• 
"'AUemanba. 

ssaeo a 33370;
rt,;menla,.,50:i5 a .S0S7; Áustria,

1SS35 a 1S-995 e Clule, 1.72J..
sAyuaa ihjk pa.B\j<3nmiiA

A vista: - Londres, 3 31164; Po-
ris «••'¦¦ i S355; Itália. S(42; Nn'a

i*s'5ü- auissa. 2573<j: Bélgica, papfi
S395Í Portugal. seS7; Hespanrttt.

13425; Hollanda, SoQ!

Sanlrilaiõ
iMicí*. papei,
S31ü; Japão

1.614 Idem, Idem
50 Idem port. 1:000$ .. ..

324 Idem, idem
:-*71 Idem. Idem 
171 O. Thes. 1:0003 1930..

29 Idem, Idem
5 Idem, Idem .'.'•'
2 Obrlg. Ferroviárias, 3«

Idem, idem
2 Idem idem

40 Est. do Rio 4ft .. ..
Alunicipaes:

70 Emp. de 1906 port. ..
Dec. n. 1933 port

2 Idem, Idem
15 Idem n4 3264 port

Acções:

27 Banco do commercio ..
261 Docas do Santos nom.
100'Man. Fluminense .. ..

Debenturcs:

50 Docas de Santos ... ..
50 Idem

6 Idem
227 Idem
400 Docas da Bahia 2» .. ..
200 Idem Idem
100 Progresso Industrial ..

CAFÉ'

7638000
7033000
702SOOO
701SO3O
922S000
9203000
9215000
9205000
920SOOO
9163Ü0O

70S0O0

143S0O*i
1873000
1863000
1483000

9OSOO0
2303000

303000

1753000
150S900
177S00J
17G30OU

84S00U
83SOO0

1333000

.. .. 195900

.. .. 193100

.. .. 183300

.. .. 17K100
13210 por kllo-

dor. 4
protoi
unia

Cia.

i ae pa!'-alaen''
.MO de 4003000
ü.uio Horizon'--

c"r-de. Irmio M
& Cia. Ltdí;.. *

Suécia
Dinamarca, 3s.'9"

1330;
ijEiü: Montevlí. -o

3 
'o 

Slovsqala, S-12."

TYPO 1853C0

MERCADO DE TÍTULOS

O mercado de café abriu, hon-
tem, e funcclonou regularmente
íirme, com os preços melhorados
para os negócios sobre o disponivet
Esteve alnmada a prcicura, de sor-
te que a "-ituaçíío do mercado re-
velava-se prumettedora.

O typo 7 melhorou á base de
13í300 poi arroba, na taboa. ven-
dendo-se na abertura 8.250 sacra.*
Durante o dia o mercado perms-
nccfu bem cciünt-iido e aceusou ven-
-ias de n.."'95 suecas, no total t?f
13.646 ditas

Typo
Typo 7 
Typo 8 

Pauta semanal
gramma.

Imposto mineiro, 4S567.
 Em Nova York, a Bolsa ac-

custou alta do 8 a 15 pontos nas
opções do fechamento anterior.

O MOVIMENTO ESTATÍSTICO FOI
O SEGUINTE: |

Entradas, 21.167 sfccn3; sondo
4.738 pela Central e 1S.431 pelos
Armazéns Reguladores e Autoriza-
dos.

Desde o dia 1" do mez,. entraram
287.014 s=ccas; média. 13.067: desde
1» de Julho, 3.455.274; média, 
11.441: idi-m. no anrio passado 
2.509.155 ditas.

Embarques, 22.008 saicas; sendo
17.150 para os Estados Unidos;
3.463 para a Europa: 1.125 para a
África e 270 por cabotagem.

Desde Io do mez, foram embar-
cada» 291.312 sacens; desde o dia
1» de Julho, 3.364.951; Idem. no
anno passado. 2.312 802; ficando
em "stock" 277.107; Idem, no anno
passado, 320.445 ditas.

— O mercado de Santos fun-
eclonou estável, dando o typo 4 n
base de 17S70O por 10 kilos e com
vendas de 1.000 saccas r. termo.

— Entraram, nesse me-ep.do 
41.844 saccas; saíram, 24.147; fo-
ran. embarcada-- 51.946: ficando em
"Stork" 1.009.001: contra, 1.019.145
ditas, no anno passado.

 Passaram por Jundtaliy. con
destino a tontos, 32.000 raccas.

Preços para 10 ltilos:
Fibra longa — Seridó:
Typo 3 
Typo 5 
Fibra media — Sertões:
Typo 
Typo 
Ceará:
Typo 3 
Typo 5

ALGODÃO

Foram nesi»'iacit*s
5ei*\mH«'"* timlix-

hontem. ^u-1 rypoa
COT AÇO J8

Sustentado, com cotações Imite
T<iíh:s e negócios escaSsoa, ahr'u
funcclonou, hontem. o mercad
disponível de algodão.

O movimento estatístico, foi o
seg-atnte:

Fartí-.-

Fibra curta -
Typo 3 .. .
Typo 5 .. .
Paulista:
Typo 3 .. .
Typo 5 .. .

O mercado

Mattas:

•n •

403500
39S50U

38S000
353000

363500
33S500

35S0OI-
323500

33S0-JU
303500
íunc-termo, nao

ASSUCAR
Paralysado, com algumas cotações

em declínio e negocio* sem inte-
resse, abriu e funcclonou hontem
o mercado disponível.

O movimento estatístico foi o
seguinte:-

Entradas
Saldas ..
Stock ..

Saccas
23.001/
10.770

500.125
foram

Japonez, esp
Idem, 1" .. .. ..
Idem, 2"
Idem regular .. ,
Typos Jap. bons .

ALFAFA:
Nacional ou estrang

AMENDOIM:
Em casca .. ....

ALHOS:
NíifMoiYíif-p .« #. ;,
Estrangeiros .. .-.

ALPISTE:
Nacional .. .. .
Estrangeiro 

ARABUTÃ:
\rarutb .. .. ...

BACALHA*0:
Especial 
Superior ... .. .
Escamudo .... r

BANHA
P. Alegre e Lag. 174S00O
De Itjjahy  1355000

BATATAS:
Do Interior .. ... $660
Do Sul —
Estrangeiras .. .. S900

QOIâS

¦> onücrmísaóas : :Cüos
iTypo 3

7'ííiOJüi Typo 4

Arroba

21 V-ire••..VÍOu'

Entradas ..
Caldas .. ..
Stoclt .. ..

As cotacõís
-x^ülaut.

6. xi**

d.j t-oui-in U.

As cotações para hentem
as seguintes:

PREC >S PARA 60 KILOS
Eranco crystal .. .. 35S00O 37SO00
cjianco 2" lai-tc .. .. Nâo ha
Hrsnco 3* sorte .. n c

Masca vinho  303000 325000
Crystaes amarello .. 31S000 333000
!•¦ lacto me.
Mascavo  27F0O0 295001

O mercado a termo não funcclo-
nou.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES

Oe art-c-retc com o Doleiirr. torneei-
1c peli Jt-tcTi Cuminerc-ial -ac ;»
•.-¦iifjilir--!- >.-* uífViJí' OHX8 a seiriütit*
corrente:
/RROZ: 60 Kllo.-

bÜÍUU
54i'Jút
45SU*)..
3ÜÍU r

38S000
343000
2731)00
263000
263000

3380

193000

8SO0O

13550
15700

40S000
36S00Ü
2SS0CIH
283000
28S000

KÍlo
S400

25 kllo?
205000
Ce a to

8S500

Kilo
1S600
1S800
Kilo

58 kilos
1603000 1753000
l'!5S000
1103000

1403000
115S000
Caixa

IRUSflUÍ
1S8S00O

Kllo
S760

S940
FARINHA DE MANDIOCA: 50 kllo.-

223000
173000
14S50Ü

2S200

S460

igtiiha -isp nrllb. bosüoü
UcUi. SUP ti UU tíc-àliUli
iGPm. Especial .. 22oWJ0
dtm. Supfciior .. 4"iSüüO
:»:u. But.J 3tíijcU

...-.a. ueguar ... 2uiuúU

Fina, P. Alegre ..
Entre-Fina 
Grossa

ERVILHAS:
Ervilhas

CEBOLAS:
Mjclccnaes .. .. ..
üítraiií-firas .. ..

FEIJÃO:
Preto esp.. Porto

Alegre (novo) ..
pret" bom 
Branco 
Manteiga (novo)..
Mulaiinho iiic.vo).
Fradlnho, nac. ..

Idem estrangeiro.
Jortó nâu e.«pi-e

GRÃO DE BtCO:
Grão de B!co .. ..

LENTILHAS:
Lentilbas

LOMBO:
!*<• D'ir«* salgado

(mineiro) .. .. 23500
!>•¦ uíirco saigacn

(do Suli .. .. **S4üO

UERVA MATE:
Herva-maie  Ç700

22S5')''
17S500
ÍÕSOIÜ

Kllo
23400
Kllo
8500

60 kilo!-

25SÜU.
LtfòüOf
22iUÜ(
34íü^a

40S0OÍ.

Dr. Giovanni Infante
Tuberculose (Tratada nelo rrietliõdò
Maragliano) — 8y pln lis - lVI(iie-.(ias

venereas da pelle — Imiiotenri-i.
—::—. RUNSO.1:1'OHIO: -:—

flua Ramailio (irlisái). 9. 1" íiidar
Sala, l - Telephimc, 2-010^

Das 9 ás 11 c das 4 a.s 7 horas
Residência: ITAJt.'B.1 HOTEL

1'eIcphone: 2-3690.

DR. DUARTE NÜNÊs"
Orgíos geiilto-urliiarlos

luiabou oa sexosi
Gonorrhèa e suas complicações

Kua S. Pedro Ü4 — Das 8 ás 18.~~CASA 
DE SÃÜDF1

SÃO SEBASTIÃO
RUA' BENTO IKSKOA. Ifi3

Situada no local mais aprazi-vei desta cidadej — Aberta a cii-nica de todos os sculiures medi-
cos. -OPÜRAÇOES E PAKI OSPavilhão especial para conva-iescentes"¦'.—' REGIMENS AM- !IMENTARÉS -duchas -
RAIO X - RAIOS ULTRA-
VIOLETA. —, Diária desde ISSIIUÜDirecção: Luiz Simões Ciirrea
director: dr. Alcides Senra dire-

. ctor medico.
TELEPHONES 5-4001 e 5-400Z.

GONORRHÉA
aguda, chronica e complicações
tratamento mdolor. sem lava-
cens. massagens da próstata ou
processos mechanicos ou causti-
cos (de inconvenientes no mo-
mento. dor. e futuros, calios e
mcurabilidade). Clinica do Úr.
Cocio Barcellos, cx-assistente üa
Pae. de Med. (longa pratica da
especialidade — . technica de
Boerner Nnfip'i-;rrimUd. Berlim e
Kowarschík. Vienna)'. Das 9 ás
11 e 3 ás 6. Av. Rio Branco, òücl°). Tel. 3-0001.

AV3SO — Pela rapidez da cura
e amplitude das ih.tailavôes, pre-?os muito reduzidos.

24S0OO
t.-jfccciKl
2U3U00
32SUÜ0
2iSi'tiO
38S000

Não ha
lesubb laaiüi

Kllo
238IJt
Kii

K1M

2S600

ÍSUÜ

DR. JÚLIO DE MACEDO
00ENÇAS SmrSeS
VENEREAS v,-,i
RIAS e dos ÓRGÃOS GENI-
TAES no homem/-e na mulher.
Tratamento da GONORRHE*A
c -das suas complicações; prós-
tatites, cysütes, orrhites. estrei-
tamentos. Impotência, ele. Dos
cancros moíles e adeniles: sy-
phüis. üiathermia — Raios ul-
tra-vio!etns. Corrcnles faradi-
cas e sralvano faradieas. Rua
da Carioca. 54-A. llm-ario das 8

238%

•JSSUl

KiK
500" ás 18. leleplione 2-3Ü51.

:;

II
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II Viuva LBCBídã

pipo io primeiro iis Uso
p CiiJiiü nas rito ia Poli

Mais uma tragédia veiu, hontem, envolver,
ãs primeiras horas da tarde, a nossa sociedade,
pelo imprevisto de uma scena violenta emocio-
nante, que a todos impressionou.

Foi o epílogo dc um romance de amor.

Teve inicio o espoucar do champagne, o
volteio dc uma valsa, entre musicas e flores no
meio da maior alegria e terminou na mesa de

mármore do Necrotério do Instituto Medico
Legal.

Como protagonistas figuram : um medico
muito conhecido c uma senhora que, separada
do marido por annullação do casamento Ia vol-
tar para a sua companhia, com a realização de
mn novo casamento.

De taes complicações c que rsultou o crime
de hontem.

¦B^mmmm¦««—m»——«n i»i n ; ii«;« i ¦_ 11 >^_ ':,ll.".'"'".|?."'i.'.;:J.V,^. '.l',''..'-l,, " "¦'¦'.... ¦'.-' '¦!".."¦'.!¦¦... : ¦.-.,.¦... -.~~, .y~-~..y-—'"¦.¦¦"¦•::-;T"fj

e quiz morrer! — E' gravissimo
o esiaclo do dr. Lacerda Guimarães

mulher que eguálmente o fasci- promptamente ao local, e effectl-

A casa em que se desenrolou a tragédia, á rua Viuva Lacerda n. 43. Ao lado:
Lacerda Guimarães e sua vietima, d. Dulce Aranha

O criminoso, dr.

A SEPARAÇÃO DE
UM CASAL

D. Dulce Aranha, era casada
com o dr. Carlos Reis Pilho, fi-
lho do coronel Carlos Reis, ulti-
mamente reformado, da Policia
Militar e que exerceu os cargos
de Inspector da Guarda Civil e
4U delegado auxiliar.

Por motivos que não vem ao
caso relatar, houve a annullação
do casamento e d. Dulce passou
então a residir com a sua gem-
tora, no palacete da rua Viuva La-
cerda, no Humaytá, em frente a
estação do Corpo de Bombeiros.

Sempre recatada, todas as pes-
soas tinham-na em grsnde con-
sideração, pois era geralmente es-
timada.

Desde que se separou do marl-
do, nunca mais delle quiz saber
e ellè tambem fazia o mesmo, se
bem que tivesse por sua mulher
uma grande adoração, que, pare-
ce, não era por ella corresp.-n-
dida.

Passados os tempos, d. Diuce
passou a freqüentar as soirces de
luxo e se apresentava sempre bei-
Ia e encantadora chamando para
si a attenção de toda a gente.

Quando ella apparecia, era
grande o numero dos que a con-
templavam. • *

Foi assim que ella appareceü ao

GRANDE BAILE DO
HOTEL SUISSO

Este hotel costuma realizar taes
festas, a ellas concurrendo a gen-
te do bom tom.

Este baile, realizou-se ha cerca
de dois annos.

Quando d. Dulce Aranha che-
gou, chamou para si a alteng&o
dos convidados.

Estava realmente bella!
No meio dos convidados estava

o dr. Lacerda Guimarães, me.hc. >
muito conhecido e tambem mui •¦
to respeitado como conquista-
dor.

Não resistiu ao porte, seduçtor
de mme. Dulce e não io» difficil
que os seus galanteios fotsem
correspondidos.

Ella o aceitou fracamente e to-
dos repararam na sua prefereh-
cia ao dr. Lacerda Guimarães pa-
ra seu par em todas as centra-
dansas.

Foi um verdadeiro idylio.
O medico, dedicou-se, íào só-

mente aquella senhora, a quem
cumulou das maiores g:iit:i'i>zas.

Elle conseguiu desde l.ygo saber
que mme. Dulce era sép-iriàa rio
raarido por annuilação c:e casa-
mento e que nao tinha até aquel-
le momento eleito um sunstituto
para dono do seu coraiiáo e me-
rtccrior dos.seus carinhos.

Ftz-se candidato e foi eleito...
Marcaram encontres e, findo o

baile, o di Lacerda Guimarães
levou mme. Duije no seu aviomo
vel ao palacete da rua Viuva La-
cerda.

DEPOIS DO BAILE
- 4

O baile do Hotel Suisso deixa-
ra ao dr. Lacerda Guimarães as
mais gratas recordações.

Aquelle encontro com a sra.
Dulce Aranha, calara profunda-
mente no seu coração de homem
atirado a conquistas amorosas.

Aquelle typo' seduçtor de mu-
lher bonita, na sua bella toilet-
te de baile, aquelles segredos no
volteio de uma valsa lenta, aquel-
le perfuma que durante horas as-
pirava, tudo, emfim, concorreu
para que o medico sentisse o
seu coração rapidamente domina-
do por um amor de louco e que
o fazia esquecer até as suasobri-
gações nara com a familia e a
sociedade.

Do seu pensamento não saia
aquella que fora o seu par pre-
dilecto e que se dispuzera a acei-
tar a sua corte. Dir-se-ia domi-
nado por uma paixão violenta.

No dia immediato, o medico ra-
pidamente esteve no seu cônsul-
torio e após uma telephonema,
correu

AO ENCONTRO DA
NOVA DEUSA DOS

SEUS SONHOS .
Da nova deusaj dizemos, por-

que o dr. Lacerda Guimarães ti-
nha sempre deusas, porque,
moço, medico, dispondo de al-
guns recursos pecuniários, era
atirado a novas sensações, novos
amores.

A rápida palestra pelo telepho-
ne fora com d. Dulce Aranha,
que, pontual ao que- combinara
no baile, aquella hora eslava á
sua espera no logar marcado-

Elle partiu ao seu encontro.
Deu-se o "flirt".

Como eram felizes!
Novos encontros, e o dr. Lacer-

da cada vez se julgava mais pre-
so aquella mulher que era a
fada que dispunha do seu des ti-
no.

Começaram então as propôs-

Namorados que eram passaram
a ser noivos e já então elle, que
íòra apresentado á familia, unha
livre ingresso no palacete da rua
Viuva Lacerda .onde passava,
nestes últimos tempos, as horas
mais felizes da sua vida ao lado
daquella cujo coração pretendia
monooplizar.

O CASAMENTO SE-
RIA REALIZADO NO

URUGUAY
Não p:dendo ser realizado no

Brasil o casamento Dulce Ara-
nha-Lacerda G. imarães, íoi en-
tão combinado entre elles unia
viagem ao Uruguay, onde fácil-
mune conseguiriam o objectivo.

Essa viagem estava marcacia
para muito breve, dependendo so-
mente de alguns documentos que
deveriam instruir o contrato de
casamento na vizinha Republica.

O dr. Lacerda Guimarães, jã
estava até cuidando dos prepara-
tivos de viagem e disto havia
avisado aos seus amigos mais in-
tirnos, .\1o lhes dizendo, mrém,
o fim que o levava ao Uruguay.

ARREDANDO OS IM-
PECILHOHS

Para a realização do casamen-
to, para que pudesse viver única-
mente com d. Dulce Aranha, ha-
via um impecilio.

E' que o dr. Lacerda Guima-
rães. sendo casado, não podia sa-
tisíazer "in totum" as exigências
daquella a quem mais queria e
por quem tudo esquecia nesta
vida.

Elle havia contraído nupeias
com d. Jurema de Carvalho Gui-
marães, de cujo consórcio havia
uma filha linda que até então
fora o encanto do lar.

Até ella, passou ao esqueci-
mento !

O dr. Lacerda Guimarães, re-
solveu abandonar a esposa e a
íilhinha.

D. Jurema, foi então para a
cas-a de seu pae o coronel Barbosa
Gonçalves que fora da casa mili-
tar do ex-presidente Washington
Luis.

O escândalo produzido polo
abandono do marido ingrato, do
homem volúvel, foi abafado em
familia. sendo então preparado o
processo para a separação judi-
ciai.

E era assim que o dr. Lacerda
Gt 'marães arredava os ir?"25ÍUos
para a sua nova uniãío com uma
outra mulher em paiz estrangeiro.

Era assim que elle abandonava
uma senhora digna de todo o
respeito e acatamento que sempre
o honrara, que sempre respeita-
va o seu nome e que era por todo?
apontada como esposa digna e
virtuosa.
EM CAMINHO DE UM

REATAMENTO
Quando as coisas estavam nes-

te pé, e tudo já combinado para
o casamento no Uruguay, o dr.
Carlos Reis Filho, foi sabedor, e,
porque gostasse ainda, muito de
sua ex-esposa, procurou arranjar
meios de fazel-a mudar de reso-
lucão.

D. Dulce recebera varias pro-
postas e taes foram ellas que já
não tinira o seu coração tão fe-
chado aquelle a quem se ligara
pelos laços matrimoniaes e de
auem talvez por incompatibilida-
de de gênios se havia separado.

E depois, em vésperas de um
casamento, aos seus ouvidos che-
garam uns certos rumores que
lhe obrigaram a reflectir um
pouco.

Com a mesma facilidade com
que o dr. Lacerda Guimarães
abandonara a mulher e a filha,
poderia tambem abandonal-a

nasse
E foi assim que accedeu em

passar alguns dias em Copacaba-
na, na casa dc sua sogra — a
mãe do dr. Carlos Reis Filho.

Parece que as coisas haviam si-
do assim encaminhadas e dona
Dulce ali se encontrou com o
marido, de quem se separara, e
do encontro resultou

O REATAMENTO DE
RELAÇÕES

Ter-se-ia dado em Copacaba-
na um entendimento, e taes as-
propostas e promessas que foi
passada uma esponja no passa-
do — completo esquecimento de
tudo e vida nova.

Passariam a viver novamente
um para o outro, ,e para tanto,
uma vez que fora decretado nullo
o casamento, resolveram contrair

NOVAS NUPCIAS
Desta vez, porém, o acto seria

somente pelo civil para ter valor
perante a lei.

Quando d. Dulce voltou ao pa-
lacete da rua Viuva Lacerda nu-
mero 43, levou a sua genitora a
nova — voltaria para a compa-
nhia do dr. Carlos Reis Filho,
com quem se casaria pela se-
gunda vez.

Esta noticia, como era natural
causou grande contentamento a
todas as pessoas da familia de
d. Dulce, que, sabedoras do pas-
sado do dr. Lacerda Guimarães,
não tinham por elle .grande
sympathia.

Segundo fora combinado, o dr.
Carlos Reis Filho deveria ser
hontem á tarde recebido pelafa-
milia de d.. .Dulce.

UMA PROPOSTA
INFAME

D. Dulce escreveu então ao
dr. Lacerda Guimarães, commu-
nicando-lhe o seu proposi-
to de voltar para a companhia
do seu marido e desfazendo tu-
do quanto com elle havia com-
binado.

Segundo dizem, entre o medi-
co e sua "futura" havia já qual-
quer resentimento e isto fora
o que mais depressa concorrera
para que d. Dulce julgasse mais
acertado voltar a viver com seu
marido, que com um homem cuja
fama de conquistador corria
mundo.

Hontem, pouco antes do meio
dia, o dr. Lacerda Guimarães pa-
rou o seu automóvel em frente
ao palacete n. 43 da rua Viuva
Lacerda e entrou furtivamente
pelos fundos, passando por uma
irmã de d. Dulce, que, distraida
com o que estava fazendo, não
ligou importância.

Dirigiu-se directamente ao apo-
sento de d. Dulce e com ella
teve um entendimento.

Vendo que ella estava mesmo
disposta não querer saber das
suas propostas de casamento no
Uruguay, por julgar uma união
sem o menor valor perante o
nosso foro, o dr. Lacerda Gui-
marães não teve pejo de fazer-
lhe ainda esta proposta:Se voltares a viver com teu
marido, ficarei como teu amante?

Oh! Nunca!

QUATRO TIROS
O dr. Lacerda Guimarães, num

impulso violento, segurou-a pelo
braço.

Ella repelliu-o, dizendo:
Não faça isso!
Enipurranio-a, largou-lhe o

braço, sacou do revolver e deu ao
gatilho repetidas vezes.

Os projectis foram se alojar na
carótida, nos rins, na columna
vertebral e na região epigastrica.

D. Dulce caiu de bruços, sobre
um lago de sangue.

Empunhando a arma, o dr. La-
cerda saiu do quarto precipitada-
mente em direcção ao seu auto-
movei.

0 já tão falado "dr. Moura Vianna não
passava de um astuto impostor
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vou a prisão
Emquanto isto, era chamado

para prestar soecorros â vietima,
o sr. dr. Henrique Roxo, que com-
pareceu immediatamente, exami-
nando-a e disse logo:

E' um caso perdido. Sempre
é bom chamar a Assistência.

Esta já havia sido chamada.
Quando o auto-ambulancia pa-

rou á porta e o medico ia saltar,
deram-lhe a noticia:

— Já morreu.
O dr. Pereira Guimarães, fez,

então, remover o cadáver para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

O DR. LACERDA GUI-
MARÃES TENTOU

SUICIDAR-SE
Quando, na delegacia do 21°

districto policial, preparavam-se
todos para ser tomado o depoi-
mento do dr. Lacerda Guimarães,
este pediu para escrever uma
carta.

Deram-lhe papel e elle sentou-
se e escreveu o seguinte:"Minha mãe. Nesta hora su-
prema, é a ti mãezinha querida
que eu me dirijo para pedir-te
perdão do meu desvario. Ferido
pela mais cruel desillusão (neste
trecho era inelegivel). Cuide de
Eloá."

Feito o bilhete, deixou-o em
cima da mesa e levantou-se. Foi a
um canto e ingeriu vários com-
primidos de "Veronal". O effeito
foi rápido. Sentou-se e levantou-
se logo muito pallido. Ficou em
pé, na porta da sala, cambeleou
e caiu!

OS SOCCORROS
Immediatamente foram recla-

matíos os soecorros da Assisten-
cia. Quando o auto ambulância
chegou á delegacia do 21° dis-
tricto, o facultativo declarou ser
muito grave o estado do seu col-
lega e removeu-o para o Posto
Central, onde, após os primeiros
curativos, foi internado no Hos-
pitai de Prompto Soccorro.

O INVENTARIO DO
BICHEIRO^ "CHICO

iüii

A PRISÃO DO MEDI-
CO CRIMINOSO

Os quatro tiros e os gritos de
soccorro que partiam do interior
do palacete, chamaram a atten
ção das praças do Corpo de Bom-
beiros da estação fronteira, que
correram ao encontro do automo
vel, quando o dr. Lacerda Gui
marães ia pol-o em movimento,
para fugir ao flagrante.

-Neste momento, o sargento Do-
mingos da Silva Telles deu-lhe
vua de prisão.

O dr. Lacerda Guimarães, cal-
mamente, entregou o revolver, di-
zendo:

— Aqui está o revolver; tem
ainda duas balas por detonar.

E entregou-se á prisão.
O sargento Telles, pelo telepho-

ne communicou o triste caso á
delegacia do 21° districto.

O dr. Pereira Guimarães, res-
quando amanhã apparecesse umajpectivo delegado, compareceu

LOSSO"
O dr. Lacerda Guimarães, após

o incêndio havido no seu con-
sultorio, á rua da Constituição,
teve um prejuizo bem regular e
suas finanças, ao que dizem, já
muito abaladas, soffreram ainda
mais.

. O INCÊNDIO NO
CONSULTÓRIO DA
RUA DA CONSTI-

TUIÇÃO
Murmuravam que o dr. Lacer-

da não ia muito bem de finan-
ças.

Não raro elle se queixava de
algumas difficuldades, pois a sua
clientella ia aos poucos desertan-
do.

Uma bella manhã, irrompeu
violento incêndio.

Os bombeiros, porém, acudi-
ram com presteza, de modo que
as chammas foram rapidamente
dominadas e o "grande incen-
dio" foi impedido de tomar pro-
porções, sendo insignificantes os
prejuizos.

Ainda assim, o dr. Lacerda
Guimarães julgava-se uma victi-
ma de mãos criminosas.

Isso, porém, não ficou provadono inquérito policial.
Foi então quando pouco depois

deu-se o fallecimento, em Pai-
meiras, do conhecido ¦• -queiro
do jogo do bicho Francisco Lasso,
que recorrera varias vezes aos
seus serviços profissionaes.

O "Chico Losso" era muito rico
e celibatario.

Homem rigorosamente escrupu-
loso nos seus negócios e nenhuma
transacção fazia sem que fosse
perfeitamente documentada.

Consultas médicas e v.---".zí-
mentos, jamais deixou de pagar á
vista.

Adoecendo e sendo reputado
grave o seu estado, ouvido o dr.
Lacerda Guimarães, este r--\ise-
lhou que o remevese::.. para o
hotel da estação de Palmeiras.

Ali, ficou eiie aos cu:.".?.dos de
ir a medico de Mend", vindo,
porém, a fallecer tres dias de-
pois.

O testamento, mereceu com-
mentidos, pois disseram que não
chegou a ser assignado pelo t -. -
Cador, que recusando o primeiro
íez grandes modificações no se-
gundo, do que resultou gravisci-
mas acmsaçces a Alexandre Ta-
taldo, que r?gundo dizem, segu-
reu a mão do morto e assignou o
importante documento!

Sabedor do íallecinicnto. o dr.
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"Fac-simile" da carta envia
de Medicina de Assumpçao

vice-
O "Dlarlo Carioca" noticiou, ha

tempos que a 4a delegacia auxiliar
havia Iniciado Inquérito e rigorosas
diligencias em torno dos falsos"médicos" e pseudo-bachárois que
por ahl enxameiavam, de diplomas
á mostra. Após uma série cuidado-
sa de pesquizas e Investigações che-
gou a polícia a resultados quo jus-
tlíicaram plenamente os esforços
despendidos. ;.E' que náo menos de cem Indi-
vicluos, apurpu ella, posrularn di-
plomas absolutamente falsos.

Entre estes, o mais faííiclo foi Fer-
nando de Motlra Vianna — o co-
àhecldò "dr." Moura .Vianna. Tal
indivíduo, victorlpsa a revolução de
outubro, ensinuou-se junto aos
proceres do Regimgri Novo, como
offlcial do Exercito e medioo. Che-
gou mesmo a exercer no3 primeiros
dias da Revoluçfio, o cargo de che-
fe da secções de Defraudações da 4»
delegacia auxiliai1 donde mais tar-
de foi afastado; em conseqüência
da denuncia contra elle diariamen-
te recebidas pelo dr. Salgado. Filho.
Demittido da Policia, o "dr." Moura
Vinnn'a pretendendo enscenar mats
uma farça, requereu ao 4o delegado
auxiliar a abertura de um inquérito
adminstrativo para apurar as fal-
tas que lhe imputavam. E, justa-
mente, dlrso se aproveitando, aban-
donou esta capital, incurslonando
por outros Estados. -^

O resultado desse inquérito, pre-
sldldo pelo delegado Rego Montei-
ro positiva a nullldade do -diploma
dc medico de que Moura Vlanni
usara e com o qual "clinicou" em
Bello Horizonte, em Cuyabá, no in-
terior do Estado dò Rio, chegando a
cer fiscal de Saude Pública, om Pe-
tropolls.

O cato de Moura Vianna envol-
ve duas figuras de resppnsabilldade.

O vlce-consul do Paraguay que lhe
forneceu um documento, -capeiosa-
mente solicitando, attestando que o"dr". cursara medicina na cidade
de Assumpçao e o dr. Olavo Mene-
zes, secretario da Faculdade de Me-
dicina do Rio o qual falsificou a
firma do dr. Abreu Fialho, para a
concessão do diploma.

Ambos os cavalheiros já foram
lnquerldos e, Moura Vianna, preso,
vae responder agora por todas as"chantages" que commetteu.

Lacerda Guimarães apresentou-se
como credor de 40:0003000, por
serviços médicos prestados ao
fallecido e recebeu aquella '

portancia do capitalista sr. João
Martins, por ordem do testam-'-
teiro sr. Luiz Gildo.

E foi assim que então endirei-
tou as suas finanças, tendo ainda
influenciado para que o seu -oi-
lega de Mendrs apresentasse umn
vultosa conta, sendo eguálmente
satisfeito.

O testamento do banqueiro dc
jc^o de bicho Francisco Locso úeu
margem a vários "esquartejes"
que teriam dado motivo a esca»:-
daloso inquérito policial, se ledas
as difficuid;les e "encrencas"
não tive'—m sido cuiae.dos-arr.ci;-
te removidos.

Se o sr. Manoel Martins, por
exemplo, tivesse querido fa.ar.
talvez o dr. Lacerda Guimarães
não encontrasse muita fac». .<:
para entrar -assim em 40:000§000 !

da pelo director da Faculdade
destruindo o attestado do
cônsul

INSPECTORIA
- DE VEHICULOS

INFRACÇÕES REGISTRADAS
DURANTE O DIA DE HONTEM

AUTOS DE PASSAGEIROS
Desobediência ao signal — 16811419 — 2162 --, 3716 — 70934206 — 4229 — 5162 — 57776259 — 6959 — 7295 — 76658844 — 8964 — 8475 — 1027813872 — S. P. 37 — 27.
Estacionar em logar não per-mittido — 537 —• 2628 — 3868 —

6419 — 11380. — 12171 — 1225813558 — 13797 — 14273.
Circular para angariar passa-

geirc-s — 10328 — 12109 — 135465683 — 5692 — 7571 — 8661.
Excesso de velocidade — 138712 — 2074 — 8844 — 1021811294 — 12171 — 1422 -^ 296.
Desobediência ás ordens do ser-

viço •— 3475 — 3822 — 4586 —
5643 — 7482 — 7585 — 8639 —
9098 — 10202 — 10757 — 1100713057 — 13109 — 13204 — 1340213883 — 13977.

Interromper o transito — 11471447 — 1985 — 6445 — 839110004.
Descarga livre •— 264 — 5372.

AUTOS DE CARGA
Desobediência ao signal — 103

2879.
Estacionar em logar não per-mittido -— 56.
Contra mão de direcção — 57.
Desobediência ás ordens do ser-

Viço — 794.
Excesso de velocidade — 12583009 — 6265.
EXAMES DE MOTORISTAS
RESULTADO DOS EFECTUA-

DOS HONTEM
Approvados — Cacilda Duarte

Alves, Nilo de Almeida Cavalcan-
ti, Leandro José de Faria, Fer-
nando de Carvalho Silva. Raphael
Testa, Gabriel Pinto de Faria e
Custodio Vicente Vera.

Reprovados — Tres.
Chamada para hoje, âs 8 ho-

ras — Manoel José dos Santos.
Joaquim Antônio Cardoso, Ber-
nard Lesbnnjeiros, René Levy,
Sylvio de Almeida Cardoso. Ma-
noel Gonçalves Paes, Gastão
Monteiro Piauet, Alfredo Antunes,
Manoel da Silva e Antônio Lopes
3alyadpr.

Prova pratica — José Luciano.
Prova regulamentar — Paulo

Fernandes Bragança.
Prova supplementar — Armin-

do Fernandes de Britto.
Chamadas para hoje, ás 9 ho-ras — Nelson José Miranda. An-tero de Oliveira Rego. LauroMontesurna, Armando Pinheiro dpSouza, José Fernandes FrancaArmando Ferreira Pinheiro. d~-waldo de Araújo, Fernando deAlmeida Rodrigues, Luiz Gomer-ae sa e Brasilino de Barros.Prcva, regulamentar — JoãoJosé Dias.
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